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pjra l a T r a n s m e d i t e r r á n e a y d e a l g u n a u n i d a d p a r a l a A r m a d a , 

por c n a n t o a l a c o n s t r u c c i ó n n a v a l e n c r i s i s s e r e f i e r e ; l a f o r m a -

oén de c a m p o s d e c o n c e n t r a c i ó n p a r a o b r e r o s j ó v e n e s a l o s q u e 

io a l c a n c e e l a u x i l i o d e l a s o b r a s m e n c i o n a d a s , c o n j o r n a d a i n f e -

jor a l a c o r r i e n t e , d e d i c a n d o p a r t e d e e l l a a l a e d u c a c i ó n i n t e l e c -

l a l de l o s t r a b a j a d o r e s y a b o n á n d o s e l e s e l s a l a r i o , p a r t e e n a l i -

C e ñ t a c i ó n y v e s t i d o y p a r t e e n m e t á l i c o , t o d o e l l o d e a c u e r d o c o n 

b r e c o m e n d a c i o n e s a p r o b a d a s e n l a ú l t i m a r e u n i ó n d e l a C o n -

k d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o . 

Para r e m a t e d e t a n l a u d a b l e s p r o p ó s i t o s , p r e p a r a e l m i n i s t r o 

na ley v i t a l , f a m i l i a r y d e p a r t i c i p a c i ó n e n l o s b e n e f i c i o s q u e s e 

a p l a n t a r á n m e d i a n t e Cajas d e c o m p e n s a c i ó n v o l u n t a r i a s , c s t i -

auladas p o r e l P o d e r p ú b l i c o y m e d i a n t e v e n t a j a s c o n c e d i d a s a 

lis E m p r e s a s q u e e s t a b l e z c a n a q u e l l a p a r t i c i p a c i ó n . 

He a q u í t o d a u n a p o l í t i c a s o c i a l d e c o l a b o r a c i ó n y a l i v i o , u n a 

pdit lca q u e v a a l o s h e c h o s y n o a í a s p a l a b r a s , q u e s i n d e m a g o ­

gias, n i e n g a ñ o s a l a s m a s a s p r o l e t a r i a s l a s p o n e e n c o n d i c i o n e s 

de p i s p e r i d a d y q u e s i n e u f e m i s m o s n i v i s i o n e s p a r c i a l e s d e l 

E t e r n a m a r c h a h a c i a u n a m e j o r j u s t i c i a s o c i a l . 

L A V E R D A D D E T O D O E L L O 

)esetss,Us| 

i d i r a l ­

a r i a s , am. 

i r t e 

L a s i n d d 

, m u y l! | 

s m a n d a 

1 e l d i D i 

1 de los i 

t o a las 

pesadez 

t e s en a » 

ú l t i m a 

M a r t í n e z B a r r i o s u a q u i e s c e n c i a a l y a f a m o s o c u a n t o 
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a l u m n o s , e n s u v i s i t a a l a B i b l i o t e c a d e M e n é n d e z P e l a y o . L o s e x p e d i c i o n a r i o s v i s i t a r o n t a m ­
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( « F o t o » A l e j a n d r o . ) , . 

COMEDIA Y DRAMA DEL MUNDO 

E l m a h a r a j á e x t r a o r d i n a r i o q u e l o c o m p r a b a t o d o 

—En Hcras, donde se encuen­
t ran pasando el verano, • y por 
ios señores de Tinoco Ajur ia , 
para su hijo don .losé Luis ha 
sido pedida a los señores de Re-
nedo y Fornos la mano de su 
bella hi ja Margar i ta . Entre los 
prometidos se han cruzado va­
liosos presentes, hab iéndose f i ­
jado la boda para .fecha pró­
xima. 

—Ha regresado de la Gesta 
KZJI el distinguido escritor don 
Luis Ocharan. 

—Llegó procedenlo de San Se­
bas t ián el editor madrilefio y te­
sorero de la Junta central del 
T i ro Nacional de E s p a ñ a don 
Luis Romo Dorado. 

GRAN FIESTA DE NO­
CHE 

Existe una a n i m a c i ó n extia 
ordinar ia para asistir al gran 
baile organizado por el Golf de 
P e d r e ñ a para esta noche, a las 
once, en el Hotel Royal (antes 
Real), en el que t o m a r á parte 
la magnífica orquesta «Demon 's 
Jazz». A la una s e r á servido un 
¡(buffet froid». 

Precio, 20 p setas, todo com­
prendido. 

Las tarjetas pueden adquirir­
se en la Sociedad Lawn Tennis, 
Círculo de Recreo, s ec re t a r í a 'el 
Golf en P e d r e ñ a , teléfono n ú m e ­
ro 1 de Elechas, en el Hotel Ro­
yal y en las oficinas de Santan­
der, Daoíz y Velarde. n ú m e r o 5, 
primero, leléfono 30-77. 

Uno de los maharajás m á s fas­
tuosos de cuantos suelen retratarse 
entre dos imponentes abanicos, lle­
g ó lince unos días a P a r í s , con un 
séquito extraordinario. 

J J : a c o m p a ñ a b a n un sobrino, tres 
secretarios, dos aymdas de cámara , 
cuatro mozos de comedor y dos co­
cineros. 

Justa lado en un hotel de gran lu/'o, 
pronto el distinguido personaje f u é 
el principal motivo de l a curiosidad 
p ú b l i c a . 

A las once de l a m a ñ a n a , el 
m a h a r a i á abandonaba sus habita­
ciones -pasando con aire c ó m i c a ­
mente majestuoso por en medio de 
la. doble f i la de sus criados, que se 
inclinaban hasta dar con ¡a cabeza 
en el suelo— y se dir igía a l " h a l l '. 
Su presencia paralizaba todas las 
conversaciones. Aquel hombre cor­
pulento, de color de caoba, irrepro­
chablemente vestido a la europea y 
con un turbante de seda amaril lo, 
era, realmente, un tipo curioso. Las 
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RECIBIMIENTO A UN ORFEON 

UN MANIFIESTO DE LA 
CORAL DE SANTANDER 

Montañeses: Hoy llegará, a 
nuestra querida ciudad una em­
bajada de arte de categoría ex­
cepcional. Se t ra ta del veteraiiD 
y tantas veces laureado Orfeón 
Pamplonés, que acude a Santan­
der con objeto de deleitarnos con 
sus magistrales interpretaciones 
y excelente escuela de canto co­
ral , que son tradicionales en la 
notable agrupación navarra. 

Los altos merecimientos de es­
tos visitantes, que serán nues­
tros huéspedes de calidad duran­
te un par de días, mueven a esta 
Sociedad Coral a hacer público 
requerimiento a sus paisanos pa­
ra que acudan a la Avenida de 
Galán y García Hernández, entre 
cuatro y cinco de la tarde de. 
hoy. a recibir a los bravos orfeo­
nistas navarros, a su insigne di­
rector, maestro Múgíca, y a 'as 
autoridades y acompañantes que 
vienen a honrar a Santander con 
su visita. 

Estamos seguros de que nues­
tros paisanos rendirán a la llega­
da del Orfeón Pamplonés el t r i ­
buto de afecto y admiración que 
tan prestigiosa entidad merece. 

A l recibimiento, al qup espe­
cialmente se invita a todas las 
entidades ar t ís t icas de la provin­
cia, asis t i rán la Bpnda municipal 
y esta Sociedad Coral con su 
bandera. 

"LA BARRACA", EN SANTANDER 

EN LA UNIVERSIDAD IN­
TERNACIONAL SE V A A 
REPRESENTAR TEATRO DE 

LOPE D E V E G A 
En efecto, en la Universidad 

Internacional de Verano va a 
representarse teatro de Lope de 
Vega/ Se d a r á n las gloriosas 
obras del Fénix «El caballero de 
Olmedo'), «Fuenteove juna» y tres 
«Entremeses». 

Exclusivamente para ofrecer 
estas representaciones a l z a r á su 
teatro «La R a r r a c a » . que dir ige 
el gran poeta y autor d r a m á t i ­
co Federico Garc ía Lorca. 

De esta manera la Universi­
dad Internacional de Vera.io 
quiere celebrar con todos los 
honores el tercer centenario de 
la muerte de Lope de Vega, V 
ofrecer en la forma para la cual 
fueron escritas algunas de sus 
producciones m á s importantes. 

señoras mirábanle con mal disimu­
lada insistencia y los caballeros se 
mostraban secretamente inclinados a 
que el azar les pusiera en las manos 
aquel brillante sensacional que p a - r a mí , 
recia el "faro piloto" de la alta per­
sonalidad del m a h a r a i á , prendido 
en la parte anterior del turbante. 

Llegado a l " h a l l " , el maharajá 
se hac ía servir varias copas de las 
bebidas más costosas y refinadas, y 
d i sponía que compareciese ante él el 
director de la orquesta. 

-Deseo oir mús ica india- le decía. 
—No tenemos repertorio, señor. 
—Puts debiera usted haber tenido 

en cuenta que había, llegado yo a l 
hotel. Ao deseo oir nada, entonces. 

- S i n embargo, señor, los demás 
señores . . . 

M;ditaba entonces el maharajá , y 
exclamaba: 

- B i e n . Retírese a su puesto. 
Apuraba, seguidamente, u n a a 

una y sin tregua, todas las copas 
que tenía delante y abandonaba con 
desprecio o l ímpico el " h a l l " . 

Cada día mostraba una faeceta 
nueva de. su carácter caprichoso. 

- Yo he venido a Europa - h a b í a 
dicho en cierta ocasión— en viaje 
exclusivamente de recreo, y todos 
deben tener presente que estoy dis­
puesto a pagar cuanto se me pida 
por evitarme contrariedades. 

Pero ayer estuvo a punto el maha­
rajá de provocar un incidente de 
Dios sabe que graves consecuencias. 

H a b í a bajado a l " h a l V \ como de 
costumbre, acompañado de uno de 
sus secretarios y habíase hecho ser­
vir numerosas copitas de diversos l i ­
cores. E l importante hijo de Duda 
l ibó con. cierta fruición, y dispúsose 
a dispensar a l secretario el honor de 
hablarle de cosas intrascendentes. 

De pronto, el maharajá fijóse en 
que en una mesa inmediata había un 
matrimonio joven. E l l a , be l l í s ima, 
tenía en brazos un interesante perri-
lo de lujo, 
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EN EL AUDITORIUM DE LA 
MAGDALENA 

FIESTA TIPICA LEONESA 
EN HONOR DE LOS BE-

CARÍOS tXTRANJtRUS 
Antea de abandonar tierra mon­

tañesa, los elementos art ís t icos y 
folklóricos leoneses, que han sido 
nuestros huéspedes con motivo 
del Día de León celebrado en la 
Feria de Muestras, quisieron ob­
sequiar con un variado concierto 
a los becarios ingleses que cur­
san en la Universidad Interna­
cional de la Magdalena. Y a tal 
efecto y en el aula máxima die­
ron una audición los coros y la 
rondalla leoneses y actuaron les 
típicos maragatos con sus origi­
nales y graciosos bailes y danzas. 

Asistieron a la típica fiesta to-
dos los extranjeros que cursan en 
la Universidad, el rector de la 
misma, don Blas Cabrera; los se­
cretarios señores Ru^o y San-
noS profesores, representaciones 
Se Corporaciones y entidades ieo-
nesas v algunos invitados. 

t a fiesta resultó muy entrete-
nida% f"é ^1 agrado del distin-

^ auditorio, que ovacionó ca-
S""3 -nte a los forasteros, 
r i ñ o s a m e n t e ^ ^ encantados de 

Est0QS„„.An y hospitalario trato la recepción ^ insula de la 

Í ' S lena lo que hirro resalar 
^ 3 / Í o r Moran del Val. presiden-
61 í f i HcRar Leonés en Santan-
^ . ^ ^ . e ü o r e s rector y se-
netavios de la Universidad. 

Y se le antojó , c inmediatamente 
ordenó a l secretario: 

-Proponga usted a esos señores 
l a compra del perro. L o quiero p a -

Como un autómata obedeció el 
hombre de confianza, quien, desde 
dos pasos de la mesa de los dueños 
del perrito, advirt ió: 

—Imposible, señor. L a señora le 
tiene un gran afecto y no quiere des­
prenderse de é l . 

- B i e n , - i n s i s t i ó el m a h a r a j á - , 
pues proponga usted la compra de 
l a señora. 

E l incidente surgido era anoche la 
comidilla en todas las " p e ñ a s " de 
Par í s . 
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EL VAPOR «LANCASTRIA» 
EN SANTANDER 

A las cuatro de l a tarde de 
ayer sal ió el vapor «Lancas-
íria» de Santander, con rumbo 
a La Coruña , desde donde se­
g u i r á viaje de regreso a Liver­
pool. Los turistas que durante 
ve íMicua t ro horas han sido 
nuestros h u é s p e d e s de honor, 
sabemos positivamente que han 
salido encantados de Santander, 
porque han podido ver que ca­
rece de fundamento la campa­
ñ a que contra E s p a ñ a han he­
cho algunos per iódicos ingleses. 
Llevan la impres ión de que en 
E s p a ñ a reina t ranqui l idad, y en 
nuestra ciudad no han tenido 
que lamentar n i n g ú n incidente 
desagradable. Antes por el con­
t rar io , han sido tratados con la 
mayor amabil idad y m á x i m o 
respeto. Lo que prueba (dicho 
sea en voz baja) que nos vamos 
convenciendo de los grandes be­
neficios que reportan a Santan­
der estos repelidos cruceros de 
turismo, organizados por Wa-
gons Li ts Cook, en los que con 
ían to celo como buen éxito co-
'abora su representante, don 
Francisco Larrosa, a cuya ama­
ble información debemos el an­
ticipo de una grata noticia: la 
de que los d í a s 8 y 24 del p ró­
ximo mes de septiembre, el mag­
nífico vapor «Montrose», de la 
Canadien Pacific, v i s i t a r á nues­
tro puerto, conduciendo a bordo 
un crecido n ú m e r o de turistas. 
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OPINIONES 

P O L I T I C A D E S I L E N C I O 

Ni el calor del es t ío puede corregir la incontinencia verbal que 
caracteriza la vida púb l i ca e s p a ñ o l a . Se habla demasiado. Sobran 
oradores y programas de gobierno, m e r c a n c í a barata de la que 
p o d r í a m o s exportar previsiones para medio mundo. En cambio 
nos fa l tan equipos de gobernantes. Seria hoy buena pol í t ica l a 
que propagase la necesidad y la v i r t u d del silencio recordando la 
m á x i m a de S a l o m ó n , de que «hay un tiempo para hablar y otro 
para estar cal lados». No tiene m á s r azón el que m á s habla, n i es 
mejor ciudadano el que con m á s fervor escucha. La calidad y no 
el n ú m e r o es la que da tono y valor al acto públ ico. A toque de 
c la r ín se congregan las mult i tudes para oír a los polí t icos, y cada 
uno se cree ártai tro de l a op in ión deslumhrado por el n ú m e r o de 
oyentes. Las muchedumbres se r e ú n e n para hacer pol í t ica , cuan­
do lo importante se r í a hacer po l í t i ca para la muchedumbre. S e r í a 
aleccionador citar a un acto públ ico a cuantos viven al margen 
de toda disciplina de part ido, sin fe en los caudillos y sin espe­
ranza de alivio para los males que aquejan a la Patr ia . Los orado­
res t e n d r í a n que proclamar la ineficacia de la oratoria. E l no­
venta por ciento de los e spaño le s de acuerdo con es t á t á c t i c a pa-
radóg ica a c u d i r í a a la encuesta pidiendo Ingreso en un par t ido 
cuya r e s ü l t a n t e ser ía l a es t i r i l izac ión de l a función legislativa, 
suspendiendo el funcionamiento del Parlamento, que es palenque 
de pasiones violentas, y transfir iendo poderes amplios a un Go­
bierno que trocase las leyes votadas en fuerza Impulsora de las 
ene rg í a s nacionales. 

Hay s u p e r p r o d u c c i ó n de leyes. Se ha legislado ya lo suficiente 
para cubrir las necesidades del mercado durante veinte a ñ o s . 
Ahora hace fa l ta que esas leyes, que son papel en la «Gace t a» , 
pasen a ser carne y e n e r g í a en el cuerpo enfermo de l a ciuda­
d a n í a . Cambiar de postura constituye un alivio m o m e n t á n e o para 
el doliente; pero no es norma curat iva que restaure fuerzas y 
normalice funciones. 

La po l í t i ca e s p a ñ o l a viene siendo eso y nada m á s que eso: u n 
cambio de postura, sin encontrar n inguna que sea c ó m o d a y p ro­
longada. 

Desde la oposición, promesas y programas. Desde el Gobierno, 
leytti a destajo. Promesas, programas y leyes no hay forma de t r o ­
carlos en actos, y l a op in ión sigue dando bandazos, hoy a la de­
recha, m a ñ a n a a l a izquierda, cada d ía m á s desilusionada y m á s 
desorientada. 

Hace fa l ta una pol í t ica al servicio de las mult i tudes, como p r i ­
mer paso para que las mul t i tudes se pongan a l servicio de los po l í ­
ticos. Ellos son los culpables del trasiego y lamentaciones que se 
registran en la op in ión . 

«Los partidos pol í t icos—decía Costa—son para l a n a c i ó n lo 
que las ruedas en el t r e n : que no g i ran para sí, sino en vista de 
los viajeros y de las m e r c a n c í a s que sustentan y deben transpor­
tar. Por no haberlo entendido asi en E s p a ñ a , las ruedas de la l o ­
comotora nacional han venido patinando, s in haber adelantado 
el largo de un car r i l , y h a n consumido toda la grasa de l a nac ión .» 

Silvela anunciaba ya como una necesidad urgente «el que los 
polí t icos, por actos y sacrificios propios, devolviesen la fe al pue­
blo e spaño l» . 

Siguen patmando las ruedas y sigue sin recobrarse l a fe L a 
pol í t ica se vive en r é g i m e n de violencia, luchando por la conquis­
ta del Poder, para servir a los clientes y aplastar al adversario. 
El minis ter io de G o b e r n a c i ó n ocupa y preocupa hoy m á s a los go­
bernantes que los de Hacienda, I n s t r u c c i ó n , Justicia y Obras p ú ­
blicas reunidos. Asegurar el orden es l a tarea cumbre de los Go­
biernos. E s p a ñ a es un manicomio, y el Poder d e s e m p e ñ a el papel 
de vigi lante , en prev is ión de agresiones, alboroto y lucha. Las 
concentraciones po l í t i cas t ienen c a r á c t e r ole milicias, con cantos, 
saludos y emblemas que son signos de guerra. No es ese el camino 
de la r econs t rucc ión mora l y mater ia l . Se impone una r e n o v a c i ó n 
to ta l de la po l í t i ca e s p a ñ o l a y u n cambio de t á c t i c a en quienes 
la dirigen. Hay que conquistar la op in ión desde el Poder median­
te una obra positiva y serena. Es ya proverbial que los partidos se 
debi l i tan gobernando y se fortalecen en la oposición. Esto de­
muestra, de una parte, que los gobernantes son m á s aptos para l a 
c r í t i ca que para la obra, y de otra, que l a op in ión vive en perpe­
tua infancia, creyendo en promesas que nunca ve trocadas en 
realidades. 

El pol í t ico que ejerce el Poder, y cuando cesa no puede ofrecer 
al pa í s una obra realizada, una prueba evidente de que bajo su 
mando l a vida fué m á s grata y p r ó s p e r a para los gobernador es 
polí t ico en fracaso. No basta decirle al pa í s yo a r t i cu l é esta:» y 
aquellas leyes, yo te d i estas y aquellas libertades y hoy te p ro­
meto estotros derechos. Es necesario comparecer ante él y decirle: 
ba.jo m i mando se a lumbraron estas y aquellas fuentes de r ique­
za; se pacificaron los e sp í r i tu s , se s a n e ó la Hacienda y se respe­
taron todas las ideas y todos los sentimientos en cuanto no cons­
t i t u í a n peligro n i obs tácu lo para el desarrollo y vida normal de 
las instituciones y el Estado. Leyes, libertades y derechos en el 
papel no son nada. Las leyes han de cumplirse. Las libertades han 
de encauzarse por v ías de respeto y tolerancia. Los derechos han 
de estar garantizados. Si en nombre de l a l iber tad se persigue 
a los hombres por sus ideas, y se les u l t ra ja y degrada por sus 
sentimientos, la l iber tad es un mi to . Nadie c r e e r á en ella n i se 
r e s i g n a r á a d e s e m p e ñ a r un papel pasivo dentro del r é g i m e n i m ­
perante. U n pueblo que sufre agravios de t a l c u a n t í a , y por a ñ a ­
didura ve en quiebra su Hacienda y en org ía sus gobernante?, no 
puede conformarse con leyes, libertades y derechos de disfrute ve­
dado o diferido. El pr imer deber del hombre públ ico es cohonestar 
su personalidad de pol í t ico y gobernante, sus palabras y sus otras, 
siendo parco en prometer y p ród igo en ejecutar. Así es como los 
partidos se fortalecen gobernando y en la oposición pesa la res­
ponsabilidad del decir ante la obl igación del hacer. Así l l ega r í a ­
mos a la pol í t ica del silencio, que E s p a ñ a reclama, cansada ya de 
oir y fatigada de esperar. 

TEOFASTRO 

REBOLLEDO.—CORONAS DE FLORES.—TELEFONOS 17-39 Y 35-53 

A 
LA S E Ñ O R A 

J U A N A C O N D E M A R T I N E Z 
QU£ F A I l E G i O EM ^SPiNOSA DE BSICiA. EN EL DIA DE AYER 

A L O S 8 2 A ñ O S DE E D A D 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 

R . 1. F . 

Su esposo don Rafael Ortiz; hijos d o ñ a Dolores, d o ñ a Lucila, don 
Pedro y don Pomoilio; hijos pol í t icos don Ati ianc Ruiz, d o ñ a 
Eustaquio Humada y d o ñ a Carol ina Ortiz; nietos, sobrinos, 
primos y d e m á s parientes, 

R U t 6 A N a sus amis tades la tengan presente en sos oracionei y íiistan 
a la c o n d u c c i ó n dei cadrver . q u » tendrá lugar HOY. a lan SCH0 de la ma­
ñana, desde la casa m o r t u c r i a al cementerio de este pueblo, y a lot fune­
rales que, por el e terno descanso de su alma, se celebrarán el día 9, a las 
DIEZ de la m a ñ a n a , en la ig les ia parroquial do Espinosa de Brieia. 

Espinosa de Bricia, 7 de agosto de 1935, 
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DIPUTACION PRCVINCIAL 

C O M I S I O N G E S T O R A 

tN I N S T A L A C I O N ^ (...CULTAS 
ATARAZANAS, 6 •• TELEFONO 27-13 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

Ayer celebró ae&iúu la Coiüísióu ges­
tera bajo la prcs'círritia del señor Tei-
ra, asistiendo los vocales señores Mateo 
F. Fontecha, de la Tone, BQSda, Diez 
de Velasco, Soberón y Fernández Ba­
rros, adoptando lay ^¿u icn tcs resolu­
ciones: " . ' 

Aprobar la distribución de fondos pa­
r í pago de atenciones de la Corpora­
ción durante el presente mes, y el esta­
do de precios medios de los articuios 
para su ministro a las tropas en ios 
bios de esta provincia, correspondiente 
al mes de julio. 

Informar favorablemente en el expe­
diente y proyecto presentado por don 
Julio Pereda solicitando autorización 
pora establecer una linea conductora de 
energía eléctrica para alumbrado en Io:3 
pueblos de Tarrueza y Seña (Laredo y 
Limpias). 

Apoyar ante el excelentísimo señor 
presidente del Consejo de ministros las 
instancias elevadas por la Diputación 
dr Burgos solicitando sean restableci­
dos los créditos fijados en la ley orgá-
r:ca de Plan de ferrocarriles de urgente 
construcción, de 13 de abril de 1932, en­
tre los que se hallan comprendidos los 
de Madrid-Burgos y Santander-Medite­
rráneo, dando traslado de los ténninoa 
ce este asunto a los señores diputados 
a Cortes por esta provincia al objeto de 
que apoyen también aquella petición. 

Agradecer al Ateneo Popular ei voto 
de gracias concedido a esta Gestora 
por el donativo de material tipográfico 
que se le hizo para la confección del 
Boletín de dicha Sociedad. 

Conceder al Club Náutico Promonto-
no una subvención de 250 pesetas con 
destino a la celebración de fiestas náu­
ticas proyectadas i en la bahia de esta 
capital, y dtra de 200 peeetas al "Dia­
rio", de Valladolid, con destino a la n 
Vuelta Ciclista a Ca«tilla. 

También se conche un trofeo ar t ís­
tico a la Federación Atlót ica Montañe­
sa con destino a los V H Campeonatos 
Refíionales de Atletismo, 

LA V O Z DE C A N T A S ! ? ' * f m * * ! m m u m m : ^ -v 

EL 

pai ación efectuada en el camino de I i u z 
a ViüaECvil; 7ü0 por el de Las Presillas 
a Zurita, y 2.700 por el de Greña a la 
l ígeenada de Luaña ; a don José Bola­
do, 360 por el de La Portiha a Bezana; 
a dqn Baldomexo Puente, 703 por el 
Soto la Marina a Escobedo y a don 
Eioy Olmos, 1498 por el de Ventorrillo 
de Pesquera a San Miguel de Aguayo. 

Igualmente se rán abonadas las sub­
venciones concedidas a las Juntas veci­
nales de Las Pilas (R. al Monte) y He-
rada de Soba para reparación de ca­
minos. 

También se abonará a la Junta veci­
nal de Bareyo 4.620,20 pesetas por obra 
ejecutada en el camino de Bareyo a Ja 
carretera de Escalante a Villaverde de 
Pontones; al ilyuntamiento de Valde-
prado del Río, 29.704,34 por las corres­
pondientes al del Santuario de Montes 
Claros; a don Juan Sáinz, 7.614.98 por 
el de la carretera de Espinosa de los 
Monteros a Ramales a Landías y a don 
José Bolado, 4.560,91 por el de Eárcena 
de Gamonal al Puente del Molino. 

Se anunciará el oportuno remate pa­
ra adjudicar las obras de reparación 
necesarias en el cfmlno vecinal de San­
ta Mar ía a San Rojuán de Cayón, con 
arreglo al presupuesto de 3.065,58 pe­
setas. 

Adjudicar a don Maximino Domín­
guez, de Golbarüo, el remate de las 
obras de reparación del camino veci­
nal de Puente de la Maza ai Sable de 
Merón, en la cantidad de 1.360 pesetas 
poi ser la m á s favorable entre las pro­
posiciones presentadas. 

Ingresa rán en el Ja rd ín de la Infan­
cia dos hijos de Florencia Manzanedo 
Gutiérrez, de Las Rozas, y en ia Asis­
tencia Social las ancianas Mar ía Luisa 
Cires Terán, de Polanco, y Jesusa Pe­
tronila Fuentevilla, de Miengo, y los 
niños Antonio Tamés , de San Vicente 
de la Barquera y dos hijos de Ceferino 
Saiz, de Torrelavega. 

Concede!- socunva pata lactancia de 
hijos gemelos a Jí cuenco Pérez , üe Pa-

Quedar enterada,del resultado obteni-j tolIlüataa ai j ^ a r ; Manuel Maruu San-
do en el concurso réstí-ingic-o para otor- tüS) üe c o n ales; ir-aulmo san M i ­
gar subvenciones con destín? a !a cons- gUel| üe camargo, y José Arcfe Saiz, 
trucción de caminos vpcítmle's y puentes 
económicos, al que se han presentado 
69 proposiciones y Fiólo han sido recha­
zadas cuatro por no ajustarse al pliego 
de condiciones, publican Sose en el "Bo­
letín Oficial" un anuncio detallando es­
te resultado p a n que llegue a conoci­
miento de las entidades soí'c'itanéts. 

Devolver a loá contratistas don Maxi­
mino Domíhtruez y don Luis Palacios 
ÍM fianzas aue tenían denositadas para 
resnonder de las obras que les fueron 
adnidicadas en la caríetéj ja .de Los Co­
para muehles raoiiernos, B I B A L A Y G U A 

CRONICA DE SUCESOS 
DETENCiONES POR A M E N A ­

ZAS DE MUERTE 
CASA DE SOCORRO 

En el benéfico establecimiento de 
la calle de ',1a Enseilurtza fuGron cu­
rados tluronle el d ía de ayer, hasta 
las siel'o de la tarde, de lesiones y 
contusiones de escasa irtipoTtancia, 
las siguientes personas: M a r í a S a ñ u ­
do Garc ía , de c inpueñta a ñ o s ; F e r m í n 
G a r c í a García' , dé oheé ; José Rogé 'Pé­
rez, de cuarenta y siete; Lorenzo Gu-
t iérrez Rniz, de t reinta y tres; Car­
men Soler Abascal, de dos; J u l i á n 
Alvarez Vi l la r , de catonje, y E lv i ra 
Cabrero Illanco, de setenta. 

POR AMENAZAS DE M U E R T E 
En Relliosa la Cuardia c iv i l ha de­

tenido al vecino Ju l i án P é r e z Garc ía , 

guei, de Camargo, y 
ue Limpias; atoeaumauaose por i m -
proceueüLe ei suiicilado por Jo»e Cruz 
fierra, de Meruelo. 

Se auaoriza al señor administrador de 
ios estaDiecinuentus beuéíicos para que 
organice la temporada de baños para 
1P9 asilados en ios mismos. 

También se autoriza ai señor médico 
jete del Ja rd ín de la Infancia para ce 
hbrar en aquel establecimiento un cur 
sillo, para médicos y estudiantes, sobre 
dietética y trastornos nutritivos en el 
lactante. 

Devolver a don Faustino García Mon 
có la fianza depositada para responder 
del suministro ae patatas a los estable 
cimientos benéficos durante el primer 
semestre. 

Ingresa rán en el manicomio de Pa-
lencia veintidós dementes de esta pro 
vincia actualmente acogidos en la Casa 
de Salud Valdecdla. 

Se abonará a don José Cabargo 
18.375,65 pesetas a que asciende la l i ­
quidación que resulta a su favor en las 
obras realizadas en la carretera de Ane 
ro a L a Cavada; a don Diego Higuera 
3.850,15 por las realizadas en el del k i 
lómetro 2 de la carretera de Añero 
Pedreña a Suesa y a don Marcelino H i ­
guera, 8.455 por las ejecutadas en la 
carretera de Añero a Pedreña y T.165,45 
por las correspondientes a la de San 
Miguel de Aras a Adal, expresando al 
caminero de esta ú l t ima carretera 
Francisco Maza Pardo, la felicitación 
de esta Gestora por el celo e interés 
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INFORMACION DE LA ALCALDIA 

H O R V L L E G A S D E L A 

^ H E í< EJNI C | 0 ^ A Y E R ^ O J N ^ 

festó que la r i fa de la Asociación «La 
Caridad de S a n t a n d e r » es tá febnstilu-
yendo un gran éxito, por el e s p í m u 
' i , , cu l i adan ia que e s t án dando par-
¡iculares y entidades y corporaciones. 

L l Ayuntamiento de Ramales, l i So­
ciedad ío sé M a r í a Quijano, ei Cási-
110 de Los Corrales, la Casuca ¡V'on-
taftesa de A attadotíd^ el Gran Hotel 
de Las Caldas y don Juan Caiuprubí , 
colaboran a que este éxito sea indu­
dable, bien tomando talonarios de va­
les o bien í o m e n t a n d o la r i fa . 

Para todos tuvo el señor S á n c h e z 
Ca ínpomanes frases de gra t i tud y re­
conocimiento. • -•4̂ ®?- . K 

LOS F A R M A C E U T I C O S Y EL 
AYÜNtAMIENTO 

Entre las visitas que recibió ayer 
el gobernador c iv i l , señor Sánchez 
Campomanes, figuró la de una Comi­
sión de faenmeéut icos de la capital, 
que fué a interesarse por el estad" 
de la r e c l amac ión hecha al Ayunta­
miento por med iac ión de la autoridad 
gubernativa, relat iva a la crecida 
deuda que la Corporac ión ínunic ipa l 
tiene con dicho gremio en concepto 
de beneficencia. 

El señor gobernador les mani fes tó 
que ha impuesto a l señor Villegas de 
la Vega de la r ec l amac ión que se le 
h a c í a y que espera la respuesta ¡je 
la autor idad municipal . 

UNA P E T I C I O N 
T a m b i é n recibió ayer' el señor S á n ­

chez Campomanes a l secretario del 
Ayuntamiento de Tezanos, que acom­
p a ñ a b a a una Comisión de vecinos, 
los que interesaron del gobernador in­
tercediera cerca de la autoridad com­
petente para que se les rebaje la m u l ­
ta impuesta por haber h í chn cerra-
mientos en terrenos de dicho u rni ino 
municipal . • f ^ h A l 

El gobernador p rome t ió estudiar p1 
asunto e interesarse por él. ( ^ i b 

LA LOTERIA DE «LA CARI­
CA D)) i - v / n i ^ i 1 

Respecto a este punto, la primera «Cabo Cervera», de Barcelona, con 
autoridad de l a provincia nos m a i " 

GAIUiANTA, NAKiiZ Y OIÜUS 
l>e la Beneficencia municipal, 

por oposición. 
P A Z , 4 , X E K <J E K O 

Telétono SWd. 
De once a una y de tres a cinco. 
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M A R I T I M A S 
T R A F I C O D E L P U E R T O 

B.uq.ues ^ntraflps; 

c i í i 
Para muebles económico*, Kiba 

n^/vvwtvv/vvvvvwvvv wvvvvvvv ivwvvvw^^ 

para Bilbao, con carga 

SAN KOQÜfii 
Solemne novenario que ia colonia ve­

raniega y loa feligrestes de l a parroquia 
del Sardinero dedican a su excelso Pa­
trono el milagroso San Roque, del 8 al 
16 de agosto da 19S5. 

Orden de ios cnl íos: 
Mañana.—Tqdos los días, misas re­

zadas a las siete, ocho, nueve y diez. 
A las nueve, misa de comunión gene­
ral, y en la de las siete ae ha rá el ejer­
cicio de la novena. 

Tarde.—A las siete y media, rnsavio. 
exposición de S. D. M. , novena, plát i­
ca, cánticos, "bendición y reserva. 

E l dia 16, fiesta de San Roque, mi­
sas rezadas a las siete, oCTíb, nue^c, 
diez, diez y media y doce. A las nueve, 
misa de comunión general, que celebra­
r é el señor obispo de la diócesis. A las 
diez y media, misa solemne con sermón. 

Pred icará los eerdiones de este no-Para zócalos y artesonados, H^alaygua. 

«Amat 
general. 

«Conchita», para Aviles, con carga 
general. ^ » \* . i i . 

«Aller», para Gijón, con madera en 
t r á n s i t o . ,,* **T 

«Cabo H u e r t a s » , para ' Bilbao, con 
carga general. 

«Cabo Cervera», p á r a Bilbao, coi» 
carga general. 

MAREAS PARA HOY 
PleamareáV s m á ñ a n a y 8,24, tarde. 
Bajamares: 2,1 m a ñ a n a y 2,25 tarde. 
Coeficientes: m a ñ a n a 50 y tarde, 46. 
(Para obtener l a hora local hay que 

rebajar quince minutos.) 
E L t J E M P O Q Ü f S E ANUN­
CIA 

Observatorio de Santander:' 
«No es de . esperar cambio impor­

tante dé t iempo.» 
Semáforo de Cabo Mayor: 
«Al tura b a r o m é t r i c a , 768; t e rmóme-

Iro^ ' t í l . Calma, m a r liarla,- cielo ace­
lajado, horizonte neblinosOi») 

Ayer r e c i b i ó en a u d i e n c i a . e l a lcal-
d e ^ e n o r V i l l e g a s de la Vega, a u n 
g r u p ó de obl igacionis tas 4 
l amiento . .!on los cuales 
^ ^ • f e r ^ n c i a que d u r ó m á s de 

^biÓ^eí' : . ^ M ^ a l ^ ' l ' ' ^ V ^ i i i f c s l á n -
i H T q u e í a pesar de las grandes 
lif loultad^s qnb so e n c ü e n l r a n pa­

ra í leRar a una so luc ión inmedia ta 
de p r o b l r m ; , Lun gi:ave c^mo se 

lanloa roa' los d ^ e u de ios ob l l -
eacionislas , e s t á I ñ c n imprcs iomulo 
y espera que cu ftuevas cu l r cv i s lu s 
i r á per f i l án í lu^c la í o r m u l a que de 
una s o l n r i ó h viable ul asunto. 

L A D E U D A D E L O S F A R -
Sw! MAOtUTíCOS 
Otro do los problemas que desde 

háee t iempo-••pesá- sobre nues t ra 
Cofporaci . in mut i i ' ' i pa l es la deuda 
aue exislc con el Gremio no í a r -
b a c é u t i c o s (¡ne abas lecen ' los ser­
vicios de la Hencfieencia m ü m c i p a l . 

Ayer* visibó al s e ñ o r Vi l legas de 
la 'Vega una Comis ión de f á n n a c á u -
licos. para i n t é r é s a r s e por el cobro 
de la re rer id i i (leuda, p r o m e t i é n d o ­
les el alcalde a tenderes en lo po­
sible y darlas las m á x i m a s fac i l ida­
des a su alcance para l legar a, la 
c a n c e l a c i ó n de la deuda, sobre todo 
en aquellas! par t idas que afectan a 
estos ú l t i m o s t ienipos, o sea las 
corrcspoiidientes a su ejercicio' de 
a l ca lde , l h l l } ' , l * v 

P A T A T E R O S , t t í CONIPE-
T E N P l $ U o l omolq -

T a m b i é n r e c i b i ó ayer e l alcalde 
l u . v i a i l u uc una C o m i s i ó n de pata­
teros de Ta plaaa, que se q u e j ó a la 
p r imera au tor idad m u n i c i p a l de 
que patatero* de Reinosa t ienen 

mercado de la cap i t a l 
a mejores precios, cosa 
> p o r q ü e dichos patata-
ioá no pagan ^ á t e n l e a l -

dia de la tarde, deteni('Mulooft 
avenida de G a l á n y «iarcíu n ' 1 ^ 

H ' 

de/, desde donde 
Aydnt a m i e n t a » 

A q u í s e r á n recibidos ln= 
Pisln ; por d alcaMr, r o ^ - . ^ k 
varias .reprosentacinnus ..rj,.,u*s $ 
de Santander. ' llsUr;^ 

l .A ASAWIBLEÁ NACin. 
D E E M P L E A D O S SÍJAL 
P A L E S m ^ \ % 

Para darle cuenta do ia D . . 
c e l e b r a c i ó n en Sanlander 
Asamblea nacional de en inu 
municipales , v i s i t a ron -.^n^ > 
cable los s e ñ o r e s presidente v ^ 
c re tar io do la A s o c i a c i ó n do ¿ n í i * ^ 
dos de Sanlander. mi,h% 

El alcalde proniol i '» presfar t 
el apoyo posible para que la Or0Hi 
n i z a c i ó ü de los actos que SQ M1} 
yectan rcsu l l en lo br i l lantes q^v'I 
caso requiere . ' ' 

Para tresillos y butacas, KIBALAYgh' ^ 

— DENTISTA _ 

ñ o r a s : de l ü a 1 y de 4 a 7 
Plazuela del Principe, J i , prin^j 

(Casa de Hódeuus) 

c 

gUna. 
' E l s e ñ o r -

el . caso cou 
p o r a c i ó n po: 
comercio re 

llegas de la Vega d i -
anLes que c o n s u l t a r í a 
JS .letrados, de la Cor-
si ei e jercicio de d icho 
uieie el requis i to de 

ia pa lcn lc qiiü so exige a todo ven­
dedor ambulante . 

Para mu«l)les de lujo, RIBALAYGUA 

m \n.v UW S A L U D O D E L A L C A L D E 
D E L E Q H (0(7iin 

A y ^ i^c i l i i á«(PÍÉl feWe u n c a r i ñ o ­
so le lecrania de su c o m p a ñ e r o de 
l .eón, ^ e ñ o r d o n s á l e z Luaces, por 
el ouab es*ei s e ñ o r hace patente su 
g r a t i t u d y la de Lodos los leoneses 
í+ue han sido n u e p í r o s h 
durante naas horas ColVm-otivo de 
las t í p i c a s fiestas leonesas celebra­
das con tan ex t raord ina r ia b r i l l a n ­
tez en el rec in to de la Fer ia de 
Muestras y con pa t roc in io del Ro-

r tlfeoiiés, de Santander. 
L A LIJÉGADA D E L O R F E O N 

de veintisiete años , soltero, labrador, demostrado en defensa de los intereses 
autor de haber amenazado de muer­
te a su convecino Dernarde Garc ía 
RíOSj por resentimientos. 

En Noja han sido detenidos tam-
bién Manuel Ruiz Campo, de cuaren­
ta y cinco años ; Juan Ponga Cuesta, 
de vein t i t rés , y Aurelio Revuelta, de 
diez y nueve, 'por haber amenazado 
de muerte igualmente a su convecino 
José Torre. 8< 
rrales a Puente Viesgo a Hijas y cami-
do de Oruña a Vioño. 

Se abonará a don Manuel Fernández, 

Compañía de los Tranvías 

06 « 
PAGO DE CUPON D ü OBLIGACIONES 

El dia 10 del . co í r ien te se p a g a r á en 
las Oficinas de la C o m p a ñ í a , situadas 

de la Diputación con motivo de Ta rea­
lización de las obras referidas, felicita­
ción que se h a r á constar en el expe­
diente personal del señor Maza como 
mér i to en su carrera. 
VtVVVAaVV\A.VAAAA^AaVVAA.VVVVVVVVAaaVVAA/V^'VVV'•. v 

L A C O R R I D A D E L 

M A N T O N 
Lo que los periodistas suponíamos. 

Bastaba que se tratase de una corrida 
de toros de la categoría de ésta, dada 
más que por propio beneficio, para dar 
mayor brillantez al veraneo santande-
rino, para que las taquillas se anima­
sen, haciendo concebir la lógica espe­
ranza de que el domingo habrá un lle­
no en la plaza de toros. 

Los hermanos Bienvenida, en la ple-
é n - a í l w t t r t o do Cajo, c u p ó n n ú m e - , ™ ^ de su gloria, y los seis toros de 
ro 47 de las obligaciones ae pr imera | don Celso Cruz del Castillo, hermanos 
hipoteca del T r a n v í a Óe Miranda, co- de los que se lidiaron en Santander pa-
rrespondiente a i vencimiento de 1.° de . ra la alternativa de Maravilla, bravisi-
ju l io de 1933. 0103 nobles, dan una g a r a n t í a de se-

S a n t a n á e r . 6 de agosto de 1935.—El ¡ g u r a diversión, y si a esto se añade el 
presidente del Consejo de Admin i s - j sorteo de un magnifico mantón de Ma-
t r ac ión . Manvel de Ruidcbro. ! ni!a entre los espectadores, fácilmente 
vecino de Iiv.z, e9C pesetas por la re-'se comprende que la corrida del día 11 

I sea un verdadero éxito de público, en 
je l que sobresaldrá, como es costumbie 
en estas corridas de la Asociación de 
la Prensa, la belleza de los miles d? 

{ mujeres que acuden a esta fiesta tau­
rina, sin disputa la mejor entre las me­
jores. 

Mañana l legarán los seis toros que 
han de lidiarse, todos ellos bien cria­
dos y bien puestos de pitones, pues el 
ganadero, recordando su último éxito 
en nuestra plaza, e s t á deseoso de vol­
ver a dejar satisfecho al público con 
sus reses. 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
(ColHbora^'Ta del Instituto Na­

cional de Previsión) 
En la Centrfu (calis de E d u a í -

do Añoro, 25), solo se hacen 
prés tamos de ropás y de alhajas. 

En la Suciirsal (otile de Her-
nan Cortés, 6) , Créditos, Segu­
ros Sociales y Cajas de Ahorros. 

Inspección de Seguros Socia­
les, piso aegundo. 

Las cartillas de esta ' Insti tu­
ción tienen la vactaja de col 
se en todas las Cajas similares 
de España, si l o solicitan los t i ­
tulares. 

Horas de oficina: de 9 a 1. 

Los precios de esta corrida, en la que 
los diestros Bienvenida to rea rán mane 
a mano, son los mismos que han regi­
do en las de Santiago y de Beneficencia. 

Son muchas las familias distinguidas 
cjue han tomado palcos y entradas de 
precio, y para satisfacer Ion deseos de 
todos, los periodistas ruegan a los se­
ñores que les han hecho encargos de 
localidades, se sirvan pasar hoy por la 
taquilla a recogerla' 

Tesoros, 5 por 100. 
I N 1 E K Í O B 
Serie F 
Id . E , 
Id . D 
Id. C 
Id . B 
Id . A , 
Id . G y h 
A M O ü l i Z A B L E 
1928, 3 por 10U 
Id . 4 por 100 
Id . 4 y medio por 100... 
1920, serie E 
Id. id. E 
Id . id. D 
Id. id. C... 
Id . id. B 
Id . id. A 
1917 
1926, 5 por 100' libre... . 
1927 (con impuesto) 
1327 (sin impuesto) 
1929 
Bonos oro, 6 por 100... 
Deuda Ferroviaria, 4 J 2 
Id . id. 5 por 100 
Hidrog. Ebro, 6 jpor 100 
Id . id. 5 por 100 
CEDULAS 

Banco Hípot. 4 por XOi 
Id . iQ. 5 por 100 
Id, id. 5 1/2 por 100. 
Id . id. 6 por 100 
B. Créd. Local, 5 por 10o 
£d- id. 5 1/2 por 100.... 
Id. 5 por 100 (interpr.) 

OIA 5 

100 80 

78 50 
"8 Ó'yj 
78 50 
78 10 
78 50 
78 50 
7o 

m 25 
98 a0 
^9 70 

99 70 
'J9 70 
99 70 
99 70 
y9 70 
i)9 il5 

99 
i'JO 2,. 
100 25 
Jal 50 

99 50 
99 75 

y5 25 
101 75 
105 
110 
39 95 
9ti 60 
99 50 

m 

100 80 

78 50 
78 10 
78 60 
78-61 
78 di 
78 60 

88 
«8 50 
9j -¿b 

99 70 

99 60 
by tO 
üy 8u 
yy 60 

100 
b9 

1U0 10 
100 
¡íbl 50 

&o 
9y 7í 

101 
91 

101 50 
105 50 
109 10 
99 95 
96 50 
99 50 

(Información faeiliiada por 
el Sanca de canUnder) 

ACCIONES 
Banco de España 
Id . Hispano-Americaao. 
Id. Español de Crédito, 
Banco Central 
Tabacos 
Dnro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica, preferentes. 
Norte 
Alicante 
Monopolio de Petróleos 
Petrolillos 
Hidroeléctrica Española 
Alberches 
Explosivos 
Chades 

OBLIGACIONES 
Azucarera, sin estamp. 
Alicantes, primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1919. 

> 1920. 
> > 3i926. 
> > 192». 

Pomerrada, 6 por 100.. 
Fábrica de Mieres 
Telefónicas, 5 y medio. 
CAMBIOS 

Francos (Par ís ) 
Libras 
Dóllars 
Marcos „ . . . 
Liras „ 
Francos suizos 
Belgas 

595 

¿25 

256 

113 50 

152 

200 

671 

90 25 

102 

48 i í 
a6 40 

7 a 
2 96i 
60 30 

1 3 9 7 5 

5 9 7 

230 

256 

114 40 
2.9 
180 
155 

668 

244 2b 

Pava darle .cuenta de la l legada 
del ÍHiirL-iulo Dífeór i P a m p l o n é s a 
nuestra ciudad, :-e en t rev i s t a ron 
ayer con el s^ñor Vi l legas de la Ve­
ga los ..scfton.'s Saez de Adana y 
Dies t ro . ' " 

I,;i nolable masa cora l l l e g a r á a 
nuestra ciudad a las cnatro y ir- -

1C3 

48 15 
36 40 

7 b4 
2 965 
60 5 0 

239 7 5 

124 

D E L I L B A O 
Acciones: 

Banco de Bilbao, 1.200. 
Banco de Vizcaya, B, 290. 
Ferrocarril Madrid, Zaragoza y A l i ­

cante, 181. 
Ferrocarril del Norte de España, 227. 
Electra de Viesgo, 370. 
Hidroeléctrica Ibérica, 790. • 
Naviera Sota y Aznar, 420. 
Altos Hornos de Vifecaya, 87,50. 
Siderúrgica del Mediterráneo, 26. 
Compañía Arreadataria del Monopo­

lio de Petróleos. 154. 
Compañía Telefónica Nacional (P) 

114,5 0. 
Obligaciones: 

Ferrocarril del N o r t e de E s p a ñ a p r i ­
mera, 57,10. 

Ferrocarril Norte de España 6 po-
ñento. 90,25. 

Electra de Viesgo 5 por 100, 92,50. 

5 por ciento, Hidroeléctrica Ibérica 
99,50. 

Altos Hornos de Vizcaya 6 por 100 
i r32, 100,50. 

Bonos Duero 6 y medio, 106,95. 
Telefónicas 5 y medio, 102,40. 
Basconia 5 por 100, 100,50. 

Quitasoles ae playa y j a r d í n , 
FABRICA DE PARAGUAS. Puntsda, 

D E SANTANDER 
Fondos públicos: 

Deuda Amortizable 5 por 100, 1920 
a 100 por ciento; peseta? 34.500.' ' 

Deuda Interior 4 por 100, a 78,25 por 
ciento; pesetas 5.000. 
Obligaciones: 

Cementos Alfa 6 por 100, a 100 por 
ciento; pesetas 32.000. 

Emprés t i to provincial a 103,50 por 
ciento; pesetas 15.000. 

Para muebles de oficina. R I B A L A y G ü A 
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LA VERBENA DE LA PRENSA 
EL TRAJE DE CUATRO PESE­

TAS Y EL C O N C U R S O DE 
PEINADOS 

Ayer quedó delinit ivamenté cefrado 
el plaeo üe admisión de señori tas par­
ticipantes en el concurso del traje de 
cuatro pesetas que se celebrará en la 
magna verbena de la Asociación de la 
Prensa, que t end rá lugar el domingo, 
dia 11 del corriente, a las once de la 
noche. Todas l^s jóvenes que toman 
parte en dicho concurso se presentaran 
el viernes, a las siete de la tarde, en 
el Salón Victoria para ser examinadas 
por el jurado (fe-• maestras costureras. 
Pueden llevar el traje puesto o vestir­
le dentro del salón, para Ip cual ten­
drían que i r media hora antes. 

E l concurso de peinados tendrá lugar 
la misma noche del domingo. Todas las 
señori tas que quieran tomar parte en 
él serán peinadas gratuitamente en 
cualquiera de los salones de peluquería 
siguientes: Carmina, calle del Peso; Su-
cesora de GOyanes, Puente, 4, princi­
pal; Instituto de Belleza, Plaza Vieja, 
1 y 3, primero; L a Italiana, San Fran­
cisco, 18, primero; Eva Crespo, Blan­
ca, 1, primero; A. Pedrique, Compañía, 
18, primero; 'La Giralda, Paseo de Pe­
reda, 16; Anita, Becedo, 3, segundo-
Cámérmary , San Francisco, 21, primel 
ro izquierda; Dovis, Segismundo Moret 
2, principal, y Orales, San Francisco' 
33, principal. 

Todas estas .casas de sólida ga ran t í a 
en la moda de peinados r a rán verda­
deras preciosidades con las lindas ca-
becitas de las muchachas que se pre 
senten al concurso, para las cüales ade­
más, tiene la Asociación dé la Prensa 
dispuestos cuatro premios de 100 75 
30 y 25 pesetas El jurado es ta rá com­
puesto por bellísimas actrices. 

Lo mismo las sefioritas del trale de 
cuatro pesetas que las que tomen par­
te en el concurso de peinados, serrín 
obseauiadas el martes, «la 13, con una 
función de gala en el Circo Peijóo en 
la que ocuparán los palcos de honor 
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I A VERBENA DE SAN ROQUE 

P R O M E T E S E R U f | 

A C O N T E C I M I E N T O 
P O P U L A R 

Los vecinos del pintoresco bairio n 
San Roque de nuestra ciudad, t& éi^jt 
nen este año a festejar con 1QüéíUu1j 
entusiasmo y buen humor al popu.*? 
Santo, cuyo nombre lleva el diítrúj 
donde habitan. 

Para ello no existe otro procedini^njiB 
más ciásico ni más en armonía oon Iti 
gustos del elemento joven, que uít}' 
castizas ñestas en las cuales no fallí 
la verbenera tan bullanguera y Un a!i. 
gre, que llena siempre de regocijo 0 
ambiente y satura de un sano bfMfl| 
mo los corazones. ' * Y0ÍI. e*'JB 

Creemos sinceramente qae düftfH 
los días 16, 17 y 18 que son ¡os Sfááti. 
dos, se volcará todo Santander a jlÍK 
senciar estos festejos populares, uixep 
nen una nota de tipismo y de « l é n H 

. sabor montañés en el marco del vera-
l neo santanderino. 

é s p e d e s | Sabemos que-la Comisión organizaos 
ra, 'integrada por muy estimados a- m 
ges y vecinos del Prado de' fian íloqut-,! 
e?tá recibiendo esios d. :s infmUas • 
laboraciones; y del comercio sanian^-
riño también muy estimablcK obserrr i 
con destino a la t imbóla , cuyes"ptívIíi -
tos íntegros paparán a! -Asilo tját&'i* 
dad, al igual que el rño i'dtmio aii? 
un apreciable rendimiento f r ^ r r * " 

Estos comisionados están moviín8ó-'5 
cor. una actividad nue ,rrM->-da r^r?v"' 
con sus entusiasmos; y de la competí''-
cia y celo que ponen en la organira^n 
hay que esperar ol rrn ' i tndo de ún p1"0-
grama que ha de safh facer los gt'S^ 
m á s exquisitos. 

Véase si no, aVo do lo que se pro* 
nen, realizar. Elección de "Miss S i i f l B 
que", certamen de hnins, concursos ^ 
canto y ba-le do la tierruca; bale»'1 
engalanados con sus permioa corre^tf'-
dientes, conciertos por mpsas crt*'^ 
actuación de erjtilistas d i canto " h' / 
montañeses, tómbola benéfica, etcéte^. 
etcétera. 

Los señores que han donado t^jf* ' 
son los siguientes: don Rafael R*7*.' 
ta, "La Verja", 40 nesetas y »« 
uu frasco de colonia y un p a r * f . 
dias; don Julio González, 40 flW^Jf 
bar "La Cantina", 40 pesetaa; ̂ " r j . 
niel Manrique, 30 pesetas; "Bl D*8080] 
so", 30 pesetas; don Manuel ^ ^ ' ¿ ^ 
paquetes de chocolate; succ-or ^ _ 
Jul ián Hernández, un mantón dé «« ' 
don José Riva, dos docenas de ^ nf . 
luminosos; "La Conchita", des ; 
de niño; Casa Bolívar, dos b&w** 
champán; paragüer ía Albendea, un t, _ 
raguas de señora; Novo, Suárez y j3 
pañía, tres sombrillas; almacenes v 
do, dos máquinas de sumar; ^ . J 1 . ^ ' 
laida Ruiz, dos jerseys de niño; ^ 
ruca", una botella de jerez y o{r ^ 
moscatel; don Marcelino V111^ .jJJ 
botella moscatel, y don PQri**ft u. ' . 
papel para cadeneta de adorno. 
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tifa-

lAS 

Con 
ID tít 
ría ar 
brarci 
•tP ho 

nes; si 
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• Gr an 

este concurso de peinados déC-Vn 
^ en la Co^e r^ r f a del AtS 

er 
'nscr'bir':'o 
•noo t"i«!fo 
do Ta tarde. 

mañana . Jueves, a las siet¿ 

J o a q u í n M a n z a n o ^ 
APARATO DKiESTlV'O 

CIKÜOIA . . . 
Radiología de la especiaba3"-

Consulta: 13 a 2 y S a 5' ^ 
PASEO DE PEREDA, 25, Pr ' 

t e l é fono 2ív-67. 

D E N T I S T A 
V E L A S C O . 6. S B G Ü ^ , 
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tarde empezará a jugarse en 
^ífnks» de Pedreña esta interesante 

US ^ " para la cual se han inscripto 
número de jugadores para dispu­

s e la magnífica Copa de la Direc-

^aáana cont inuará la prueba^ por 
^aSe a 36 agujeros.-Contra Bogey. 

TIRO NACIONAL 

^ IMPORTANTES TIRADAS 
DEL DOMINGO EN LA 

ALBERICIA 
ronforme estaba anunciado, con 

n tiempo esp lénd ido y ext raordina-
a animación y entusiasmo, se cele-

Saron el domingo pasado las t iradas 
uonor y t e r m i n a c i ó n de los cam-

fonatos m o n t a ñ e s e s de carabina y 
totola del concurso provincia l que 
lene celebrando esta sociedad. 
1 Asistió gran n ú m e r o de tiradores y 
Liosos, v iéndose entre los primeros 
[Linos de otras representaciones, en-
y los figuraba el ex c a m p e ó n del 
Hundo don Julio Castro del Rosario, 
(Je también pa r t i c ipó en estas t i r a -

% hicieron excelentes puntuac lo-
que pusieron de manifiesto el 

íúsiasmo que va despertando en l a 
taña este deporte, merced a los 
Jficios que hace esta Sociedad por 

fcrementarle y propagarle. 
10 resultado fué el siguiente: 
Iracla de honor.—Primer premio, don 
•ün Pascual; segundo, don Jul io 
pro del Rosario; tercero, don Car-
•Ca lde rón ; cuarto, don J u l i á n San-
iago; quinto, don J u l i á n López Resi­
nes; sexto, don Pablo del Cerro; s é p ­
timo, don Félix Corras; octavo, don 
José Losa Cor táza r ; noveno, don Fer­
nando Palazuelos; déc imo, don D o ­
mingo Rodríguez Somoza; u n d é c i m o , 
don'Valentm Lav ín del Noval ; d u o d é ­
cimo, don José Hondal , y d é c i m o t e r -
cero, don Vicente L á z a r o . 
Caupefinato m o n t a ñ é s de carabi-

na.-/!rímer premio, don Angel Ba­
teos; segundo, don Juan Pascual; 
tffKro, don Julio Castro del Rosario; 

• r o , don Luis F e r n á n d e z M a r t í n ; 
Jsito, don Femando Palazuelos; sex-
•donPablo del Cerro; s é p t i m o , don 
gente Lázaro; octavo, don Pablo 
Hem; noveno, don J o s é Losa C o r t á -
ar; décimo, don Carlos C a l d e r ó n , y 
¡«Meclmo, don Z a c a r í a s C a y ó n . 

Campeonato m o n t a ñ é s de pistola.— 
w Premio, don Juan Pascual; se-
Jdo, don Jost. Gonzá l ez ; tercero, 
"«José Gar r igós ; cuarto, don José 
«5 Cortázar ; quinto, don Carlos 
¡Jgron; sexto, don Z a c a r í a s C a y ó n ; 

> j™10' don Vicente L á z a r o ; octavo, 
Serafín Diego; noveno, don R e n é 

i J l décimo, don J o s é S á m a n o . 
' t L , ngiudo t i rador y ex c a m p e ó n , 
fSv don Jl!li0 c 3 s ^ o del Rosa-

• Que solo h a b í a tomado par te en 
t¡rt9 das aniina-do de puro espir i -

vo' r e n u n c i ó los premios 
^i:o'¿e ,correspondieran en beneficio 

I A V O Z D E C A N T A B R I A 

A I Q R N A D A D E P O R T I V A 
EN LA MAGDALENA 

INTERESANTES C O N C U R S O S 
DE TENNIS Y DE B O L O S 

Correspondientes al torneo de entre­
namiento y clasificación, esta tarde se 
j u g a r á n los siguientes partidos: 

A las cuatro y media, Angel Ruiz 
Zorri l la contra Valent ín Lavín del No­
val. 

A las cinco y media, José Antonio 
Cabrero contra Luis Alberto Azpll i -
cueta 

A las seis y media, Pedro Escalante 
contra Carlos Pascual. 

A las siete y media, José M a r í a Aven-
daño contra José Luis Cabrero. 

E l jugador que no se presente a la 
hora anunciada para su encuentro será 
eliminado. 

* * * 
E l próximo jueves, d ía 8 del actual, 

da rá comienzo el Concurso local handí-
cap, jugándose las prueba" siguientes: 

Individual de caballeros. 
Individual de señoras. 
Dobles de caballeros. 
Dobles de señoras. 
P á r e l a s mixtas. 
Las inscripciones para esie Concurso, 

deberán ser dirigidas al juez-árbltro de 
!a Sociedad, don Manuel García de No-
refia, hasta el d ía 7, a las seis de la 
tarde. 

En bolos, esta tarde comenzarán las 
eliminatorias del Campeonato de entre­
namiento y elasiñeación, jugándose es­
tos partidos: 

A las cuatro y media, don Valentín 
Lavín del Noval contra don Angel Ruiz 
Zorrilla, 

A las cinco y media, don José Anto­
nio Cabrero contra don Luis Alberto 
Azpilicueta. 

A las seis y media, don Pedro Esca­
lante contra don Carlos Pascual. 

A las píete y media, don Ramón de 
la Vega Correo contra don José María 
Avendaño. 

Se advierte que el jugador que no se 
presente a la hora anunciada para su 
encuentro, se rá eliminado. 

PARAGUAS, los m á s baratos en l a 
FABRICA, Puntida, 1 

VIDA ESCULTISTA 

LOS E X P L O R A D O R E S S A N -
TANDERINOS ACAMPAN EN 

SUANCES 
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PARAGUAS, los mejores en l a 
FABRICA, Punt ida, 1 

i j l n e a r i o d e L i é r g a n e s 
. nicas aguas para el tratamiento 
írn larinSiti8, bronquitis, cata-

0S. del pulmón y predisposición 
q a catarros. 
ran hotel con todo confort, a 

precios módicos. 
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a t m r ' s 

E l miércoles comienza la octava edi-
d ó n de la Vuelta al Pa í s Vasco que 
organiza nuestro querido colega "Ex-
celsius", de Bilbao, con el más lisonjero 
éxito, pues la calidad de los inscriptos 
hace suponer que la prueba responderá 
a la mucha expectación reinante a tra­
vés de todo el país vasco-navarro-fran-' 
cés. 

L A VOZ DE CANTABRIA es ta rá re­
presentada en dicha prueba por su co­
laborador don Ricardo López Dóriga, 
que enviará a diario interesantes cróni­
cas de los incidentes y detalles de i m ­
portancia de la gran "randonée". en la 
que, como se sabe, toman parte los her­
manos Trueba y Daniel Ruiz, represen­
tando a la Montaña . 

* * * 
Las operaciones de control tendrán 

lugar en ios bajos del Ayuntamiento. 
A las ocho de la m a ñ a n a se da rá ia 

salida neutralizada a los participantes, 
que seguirán hacia el Arenal, calle de 
la Estación, Gran Vía, Avenida de los 
Aliados, Gran Avenida de Sabino de 
Arana y Basurto, donde se dará la sa­
lida oficial. 

Y a en carrera, los routiers seguirán 
el terreno favorable basta Burceña. 

Aquí se deeviarán hacia la izquier­
da, camino de Retuerto, a tomar ia 
carretera hacia el barrio de San Vicen­
te, en Baracaldo, para salir a ia carre­
tera hacia Portugalete. 

Esta pequeña desviación se hace pa­
ra evitar un trozo molesto de adoqui­
nado. 

Luego se pasa rá por Sestao, Portuga­
lete, Santurce y por la carretera que 
bordea el mar a Ciérvana. 

Subida suave al Casal, y por Las Ca­
rreras, descendiendo, a Somorrostro y 
tomando la carretera de la izquierda 
hacia Sopuerta. 

Subida relativamente fuerte a Ocha-

V I T O R I A 

ran, para descender a Valmaseda (47 k i ­
lómetros) , primer control de firma. 

Cont inuarán los corredores hacia 
Güeñes y Sodupe, donde, dejando la ca­
rretera de Bilbao, t omarán a la dere­
cha hacia Gordejuela (69 ki lómetr is) , 
segundo control de firma. 

Arceniega (78 ki lómetros) . Aquí da 
comienzo una serie de durísimos repe­
chos, hasta cerca de Amurrio, que indu-
cablemente h a r á mella en los corredo­
res. 

Orduña (99 ki lómetros) . A la salida 
comienza la ascensión de la cuesta de 
la Barrerilla, puntuable para el Premio 
dr la Montaña. 

No hay que confundir esta cuesta con 
la de Orduña. 

Es menos dura, aunque también tie­
ne lo suyo. Unos seis ki lómetros de 
pendietne, donde los escaladores pueden 
sacarse la espina, 

Y camino de la meta, Vitoria, a don­
de se l legará aproximadamente a la 
una de la tarde. 

NATACION 

UN G R A N FESTIVAL DEL CLUB 
PROMONTORIO 

Mañana, jueves, se verificará un mag­
nífico festival de natación, con el si­
guiente programa: 

Prueba de natac ión de 50 metros, 
prueba de natac ión de 400 metros y 

dos partidos de water-
polo entre el Magdale­
na B y el Mata leñas y 
el Promontorio contra 
el Magdalena A . 

En todas estas prue­
bas se d i spu ta rán valio­
sos y ar t ís t icos trofeos, 
consistentes en copas y 

objetos de arte. Este festival, al igual 
de cuantos verifique este Club, es ta rán 
patrocinados por el Sindicato Montañés 
de Iniciativas. 

E l festival da rá comienzo a las cin­
co de la tarde en la bahía, frente al 
muelle embarcadero. 

Mañana daremos más detalles r e í s -
rentes a los premios, etc. 

P A R A G T 7 A S . los pairantes en la 

T'ein 

•proporciongn 

e s b e l t e z 

d i s t i n c i ó n 

L a s n u e v a s f a j a s 

W a r n e r ' s 
e s t á n f a b r i c a d a s 

c o n e l m a r a v i l l o s o 

t e j i d o L e G a n t , 

e l á s t i c o e n t o d o s 

s e n t i d o s , q u e a l 

P ° s u j e t a p e r f e c t a m e n t e e l 

ras c o n i n s u p e r a b l e c o m o -

e l ' c i o s a m e n t e l a s i l u e t a . 

' ' ' " ^ C l CQderQS COn ' " " " P e c a b l e c o ' m a . 
1 D e l t e c e d i 

Todos los años, por esta época esti­
val, los "boy scouts" santanderinos ce­
lebran su campamento en la pintoresca 
v i l la de Suances. 

L a belleza del lugar y la propaganda 
hecha a t r a v é s de las revistas escul-
tistas, ha obrado el milagro de que 
otras agrupaciones fijen la vista en tan 
bello r incón montañés , y lo que empezó 
siendo simplemente un campamento re­
gional, se haya convertido en interre­
gional y casi, casi mundial. 

Con los muchachos santanderinos ha­
cen vida de comunidad campestre, ex­
ploradores de Madrid, de Valladclil, al­
gunos jóvenes franceses y se espera el 
arribo en nuestra ciudad de otros ca-
maradas ingleses. 

Los métodos escultistas, tan extensos 
y tan bien orientados, aconsejan prefe­
rentemente la iniciación y desarrollo de 
esta vida eu plena naturaleza, y en el 
transcurso y desenvolvimiento de los 
procedimientos "secuts", los muchachos 
sienten el placer inefable de vivir gu 
propia vida montaraz, tan montaraz e 
inquieta como su misma juventud. 

E l plan del campamento de Suances 
abarca actividades múltiples, y cada 
uno de los exploradores que le integran 
responden a un método de conjunto que 
hace agradable e instructiva la estancia 
del muchacho. Conferencias, fiestas re­
creativas y atléticas, excursiones, etcé­
tera, etc., son todo el vasto programa 
a desarrollar. 

E l doctor de la representación san-
tanderina, don Atanasio Tomé, con el 
car iño y la competencia que le distin­
gue, ha reconocido uno por uno a todos 
los acampados, previo examen radios­
copia, extendiéndose su ficha correspon­
diente. A l regreso de la expedición se­
rán sometidos a un nuevo reconocimien­
to y de ambos se obtendrá el conoci­
miento de los favorables resultados ob­
tenidos en el orden físico, aspecto éste 
del que cuida con celo insuperable la 
Inst i tución. 

En días sucesivos daremos otros in­
teresantes detalles que esperamos nos 
sean facilitados convenientemente. 

FUTBOL 

E N A S T U R I A S , E N U N A A S A M B L E A 

P A C Í F I C A , S E R E E L I G E A L C O M I T E 

Q U E P R E S I D E E L M O N T A R E S S E ñ O R 

S A N M A R T I N 
T R A N Q U I L I D A D E N ASTU­
RIAS 

E l domingo, a las once de la maña­
na, se celebró la Asamblea anual de ia 
Federación Asturiana, asistiendo dele­
gados y representaciones de todos ios 
Clubs asturianos. 

Como no había asuntos de trascen­
dencia, la reunión duró poco m á s de 
la hora, deslizándose plácidamente. 

Los Clubs ya estaban en posesión de 
los estados de cuentas, balance y Me-

Esta vez es Laredo, en donde el ex­
celentísimo Ayuntamiento, al objeto de 
que el cuadro de fiestas tenga más 
atractividad, ha donado un valioso tro­
feo, a ventilar ontre los Clubs Santo-
ñ a P. C , Tolosa Sport y el local y pro­
pietario del terreno. Su debut será el 
próximo domingo, enfrentándose santo-
ñeses y tolosistas, de cuyo vencedor sal­
drá el oponente a jugar la final con el 
Laredo. 

Plato fuerte és te para el Tolosa, pues­
to que saben que su contrario es tá do-

tra Sociedad deportiva el octavo ani­
versario de su fundación, circunstancia 
que aprovechan los directivos para ce­
lebrar brillantes ües tas . E l programa 
ya está ultimado. Los actos a celebrar 
son todos de un gran atractivo. No se 
trata de una fiesta más . Se t ra ta de un 
derroche de atracción, algo que nunca 
se ha ofrecido a nuestro público. 

Impor tan t í s ima carrera ciclista, t i t u ­
lada Primera Vuelta a Bezana, sólo pa­
ra ciclistas principiantes de este Ayun­
tamiento, con un recorrido de 50 kiló­
metros. 

Sensacional partido de fútbol, exhibi­
ciones de salto con pért iga, salto del 
tigre con trampolín y otras demostra­
ciones atlét icas. Además, y en el deseo 
de que la fiesta sea para todos, gran­
des y pequeños, se ins ta larán en los 
alrededores del campo «barcas» y «ca­
ballitos» y típicas romerías y verbenas, 
amenizadas por importantes orquestas. 
¡Todo un programa! 

Por dificultades surgidas, y no pre-
• cisamente económicas, toda vez que en 
esta ocasión los bezanístas es tán dis­
puestos a echar la casa por la venta­
na, no podrá celebrarse la anunciada 
becerrada. Quien manda, manda. Otra 
vez será. 

En días sucesivos daremos detalles de 
estas interesantes fiestas.—Eburid. 

¿ U N NUEVO CAMPO? 

Parece ser que un Club recientemen­
te ingresado en la F . R. C , e s t á ha­
ciendo gestiones para la adquisición de 
un hermoso terreno para instalar su 
campo de juego. Son muy grandes los 
ánimos que tiene su Directiva, siendo 
de desear que sus gestiones han de 
dar el resultado que esperan, pues con 
ello contará la F . R. C. con un nuevo 
vdub propietario de terreno. 

Deseamos a estos animosos deportis­
tas toda clase de suerte en su impor­
tante empresa. 

Desde las columnas de este diario da­
remos a conocer m á s detalles de este 
asunto.—X. 

CONVOCATORIAS Y AVISOS. 
Notag oficiales de los CluBs. 

SOTILEZA SPORT.—Este Club pone 
er. conocimiento de todos los Clubs de 
la capital y ia provincia que deseen 
concertar partidos con éste, se dirijan 
al domicilio social del Club, Cervantes, 
7, bar "El León de Oro".—La Directiva. 

» « » 
TOLOSA SPORT.—Esta Sociedad po­

ne en conocimiento de todos sus so­
cios y simpatizantes, que el próximo 
domingo día 11 se desplazará a Laredo 
a contender en partido de compromiso 
con el Santoña F. C. 

Quien desee acompañar al Club pue-
\ de inscribirse en. los locales de esta So­

ciedad bar " E l Congreso", teniendo en 
cuenta que las plazas son limitadas y 
el plazo de inscripción se ce r ra rá el 
viernes día 9.—La Directiva. 

Y A VENCIO E L A T H L E T I C 
B I L B A I N O . . . 

MEJICO.—En un partido jugado en­
tre el equipo América y el Atti letic de 
Bilbao, ios españoles derrotaron a los 
mejicanos por cinco a cero. Los equi­
pos se alinearon asi; 

Athlet ic: Blasco; Oceja, Cilaurren; 
Calvo, Muguerza, Careaga; Iraragorri , 
Bata, Echevarría , Gorostiza y Zaraoz. 

América ; Navarro; Franz, Gómez; 
Marcial, Sánchez, áo to ; Roüoff, Carral, 
Tomasin, Ti to y González. 

A l terminar el primer tiempo, el equi­
po español tenia una ventaja de 2-0. 
Los goals fueron marcados por Bata e 

P A G I N A T E R C E R A 
ATLETISMO 

¿ E s t a r á C a n t a b r i a r e ­
p r e s e n t a d a e n l o s 
c a m p e o n a t o s d e E s ­

p a ñ a ? 
Crece el entusiasmo por par t ic ipar 

en los campeonatos regionales que se 
c e l e b r a r á n en l a segunda quincena 
de agosto. Y a tienen formado equi­
po el Club San M a r t í n , el Club De­

por t ivo Torre-
lavega, la ve­
terana U n i ó n 
M o n t a ñ e s a , el 
Hispania y pa­
rece ser q u e 
v e n d r á n unos 
conjuntos de 
Corrales y de 
S a n t o ñ a . 

Por otra par­
te, ante l a i m ­
posibil idad de 
o r g a n i z a r la 
F e d e r a c i ó n ga­
llega los cam­

peonatos' nacionales, parece ser quo 
l a nacional e n c a r g a r á a l a guipuz-
coana nuevamente de organizar di ­
chos campeonatos, y Tolosa, con sus 
hermosas pistas de Berazubi, s e r á 
nuevamente el escenario de l a lucha 
entre regiones. Parece ser que se tie­
nen esperanzas de que Cantabria 
acuda, como estos ú l t i m o s a ñ o s , con 
una r e p r e s e n t a c i ó n de nuestros me­
jores elementos. 

Todos los deportistas debemos ayu­
dar a los dirigentes a t lé t icos para sal­
var dificultades y que Cantabria acu^ 
da a Berazubi formando una selec­
ción que coloque en alto el pabe l lón 
de Cantabria.—X. 

CAZA Y PESCA 

INTERESANTE NOTA DEL C O ­
MITE PROVINCIAL D E S A N ­

TANDER 
Reunido este Comité en el día de 

ayer y vistas las atribuciones conferi­
das por la ley de 20 de julio del año en 
curso, publicada en la «Gaceta» de 2 
de agosto de los corrientes, en lo que 
respecta al anticipo de la época de ca­
za de las aves de paso, y meditando 
sobre la conveniencia de expresado ade­
lanto en nuestra provincia, dentro de 
los l ímites fijados en el apartado B de 
referida disposición, es deseo de este 
Comité dar a conocer las protestas que 
contra ello nos han sido elevadas y el 
criterio que por consecuencia hemos se­
guido. 

Las Sociedades de Caza de Remesa y 
Ayuntamientos limítrofes, por no es­
tar recogidas las cosechas en sus cam­
pos, se oponen razonadamente al ade­
lanto de la época de caza, y aunque 
existen numerosos Ayuntamientos en 
nuestra provincia, en donde las cose­
chas ya se encuentran levantadas, se 
precisa puntualizar, previa consulta a 
los mismos, cuáles son los que se en­
cuentran en estas condiciones, y como 
en estas diligencias había de invertirse 
el tiempo que falta para el levantamien­
to de la veda fijado en la nueva ley, 
este Comité cree conveniente no variar 
la fecha del 15 de agosto para la ter­
minación de la veda de las codornices 
y demás aves de paso en nuestra pro­
vincia, haciéndolo as í público para co­
nocimiento de las Sociedades de Caza, 
cazadores y agentes encargados del 
cumplimiento de la ley. 

moría, por lo que se aprobaron sin dis- j tado del máximo galardón de Canta- iraragorri , a los treinta v treinta v s 

Para Lámparas . Tapices y Alfr-nbras: 
— K l B A L A V G t l A — 

cusión, así como el presupuesto para la 
temporada 1935-1936, que se señala en 
20.670 pesetas. 

Se pasó a dar cuenta de lo que la 
.Asamblea determinaba sobre los calen­
darios de competición regional, deci­
diéndose que se establezcan según cos­
tumbre; es decir, que cada categoría 
haga el suyo en reuniones que han de 
celebrar oportunamente y por separado. 

En cuanto a la elección de miem­
bros del Comité directivo, no hubo lu­
gar, puesto que la Asamblea acordó por 
unanimidad que continuar? el mismo. 

AMISTOSOS.—Tolosa Sport y 
San toña F . C. 2 n Laredo. 

El próximo domingo, día 11, el C. D. 
Tolosa Sport ha rá su tercera salida-
excursión, con objeto de preparar su 
cuadro batallador para la temporada 
que se avecina. 

Sabemos que sus dos anteriores pre­
sentaciones fueron objeto a otros tan­
tos triunfos, conseguidos a fuerza dt 
moral y entusiasmo. 

Burgos y Vargas fueron testigos pre­
senciales, en donde el Tolosa demostró 
poseer un conjunto respetable. 

bria. No obsta: ite esto, firme en su co­
metido, nos demos t ra rá una vez más 
que el entusiasmo y moral que poseen 
son factores principales para salir airo­
sos de la contienda.—X. 

E N BEZANA 
Tra tó la Directiva del Bezana F . C. 

de reorganizar su equipo, pues no po­
día consentir que los trabajos y sacri­
ficios de mucho tiempo dieran frutos 
tan pobres. Y como querer es poder, 
ya es tá el equipo dispuesto a lanzarse 
a la pelea. 

El día 16 del corriente celebra nues-

: * * . F . V I E I T E S l 
M E D I C I N A I N T E R N A % 

Especialista Aparato digestivo. ^ 
Endocrinología y Nutrición. 

R A D I O L O G I A 
De 9 a 1. 

Horas especiales a petición. 
General Espartero, 18, pral. dcha. 

Teléfono 1714. J 

BOXEO 

ALEXIS MARIN RETA AL NE­
G R O PASTOR MILANES 

El boxeador f r a n c é s Alexis M a r í n 
reta a l púg i l Pastor Mi l anés a u n com­
bate a quince r á o n s de tres minutos , 
j u g á n d o s e l a bolsa de dos m i l pese­
tas para el vencedor. 

Caso de que a Pastor M i l a n é s no le 
interesen el n ú m e r o de r á o n s aqui se­
ñ a l a d o s , Alexis M a r í n no tiene i n ­
conveniente de n inguna especie en 
aceptar en las condiciones que s e ñ a ­
lase Pastor M i l a n é s . 

Suprima injtermeciiários; compre en la 
FABRICA D E ^ P Á E A G ü A S . Pnat ida, 1 

un 
minutos de juego, respectivamente. 

En el segundo período, el equipo me­
jicano modificó su equipo, sustituyendo 
a Alvarez por Carral. I raragorri consi­
guió dos nuevos goals, a los treinta y 
treinta y dos minutos de este segundo 
tiempo. E l quinto tanto fué obra de 
Zaraoz, nueve minutos más tarde, mer­
ced a un remate de cabeza. 

A pesar de la lluvia constante, que 
molestó mucho a los jugadores, acudie­
ron a presenciar el partido trece m i l 
espectadores. E l más destacado del equi­
po español fué Iraragorri . Durante las 
tres cuartas partes del tiempo total de 
juego, la pelota se movió en terreno 
mejicano. 

Como galardón por aaber triunfado 
a semana pasada sobre les bilbaínos 

los jugadores del América fueron ob­
sequiados con medallas de oro. 

•• Y Y A PERDIO OTRA V F y 
S p C O „ 0 ATHLEXIC-

Madna y Espaüo, B a r c C a ^ t r i 

por 
Por el Juzgado municipal del distrito 

del Este de, esta ciudad, se ha dictado 
sentencia en v i r tud de juicio promovi­
do por la S. A . Electra de Viesgo, con­
denando a F e r m í n Ruiz Olazaran, con 
domicilio en la calle de Rio de la Pila, 
número 50, puerta centro, a sufrir la 
pena de cinco días de arresto como au-

Una falta de hurto de fluido 
eléctrico a dicha Sociedad, a la que de­
berá indemnizar, abonando la cantidad 
de veintisiete pesetas con ochenta y dos 
céntimos, y satisfaciendo, además , las 
costas del juicio. 

F . D i A Z - M U N I O 
Del Inst i tuto Madinaveitia. De la 

Clínica del Dr . Marañón. 
Especialista en es tómago, hígado, 
intestino y secreciones internas 

De 10 a 12 1/2 y de 4 a 6. 
M E D I C i N A I N T E R N A 

HERNAN CORTES. 1. PRIMERO 
Teléfono 10-61. 



: DE AGOSTO DE m 

DE 

DE L A L A CONVERSION 
D E U D A 

M A D R I D . — E l ministro de Hacienda 
csJebró en la m a ñ a n a de hoy v.na en­
trevista con el Consejo superior banca-
rio al objeto de ult imar y perfilar las 
lineas que el ministro tiene trazadas 
para llevar a cabo las operaciones Je 
la conversión de la Deuda. Se cambia­
ron impresiones respecto a los tipos de 
interés de las cuentas corrientes con re­
ducción y también de las Cajas de Aho­
rro, y aunque de momento no se ha 
adoptado acuerdo alguno definitivo se 
tiene la impersión general de que se 
i rá a una disminución del medio por 
ciento, para realizarlas en consonancia 
ron las reducciones fijadas recientemen­
te en el descuento oficial. Tal vez para 
las cuentas corrientes no se fije la re­
baja mencicnada, la cual a lcanzará se-
gmamente, solamente a un cuarto por 
ciento. En la próxima reunión del Con­
sejo superior bancario que se celebrará 
en San Sebast ián el dia 28 del oorrien-
Hi se concretarán seguramente los 
acuerdos a este respecto para ponerles 
irraediatamente en vigor. 

El señor Chapapricta ha manifestado 
que la Banca se le ha cfrecido incon-

«Jicionalmente para cooperar en esta la-
$cr de preparación de la conversión de 
üa Deuda. En el próximo mes de sep­
tiembre y quizÉi, con alguna ligera mo­
dificación en la fecha que en principio 
Se habia señalado el dia 5, se procede­
r á a la conversión del amortizable de 
3.900 quedando de momento iniciada es­
ta operación. E l ministro no tiene p r i ­
sa para realizar las restantes conver­
siones y e s ta rá pendiente de la acogida, 
adversa o favorable que puedan tener 
sobre el terreno sus proyectes en cuanto 
a las reducciones de los descuento;] ofi­
ciales. Segunramcnte a fines de la se­
gunda decena del presente mes se re­
unirá el Consejo del Banco de E s p a ñ a 
para estudiar este asunto y proceder 
a la. preparación d<! todo cuanto se es­
time necesario para llevar a cabo los 
proyectos del ministro. 

PROXIMO CONSEJO DE M I ­
NISTROS 

E l día 15 de este mes se reunirá el 
Gobierno en Consejo do ministros en 
San Sebastián. 

D!SP33IC!0NES DE LA «GA­
CETA» 

- -Lh uQofieík» publ lca j ioy , .enU'e ü lxa s 
disposiciones, las siguientes: 

Decreto de Estado sobre nombra-
mientos de p e t s o n a í en la carrera 
d ip lomát ica . 

Idem de Hacienda recordando que 
el d í a 31 del actual expira el plazo 
para poder acogerse a ios beneficios 
que concede la ley de Presupuestos 

- vigentes para el actual semestre so­
bre morator ia en el pago de contribu­
ciones de toda especie. 

S e ñ a l a n d o en el uno. por m i l el im­
puesto que h a b r á n de satisfacer las 
C o m p a ñ í a s y entidades de Seguros 
sobre las primas de las cuotas que 
hayan percibido durante todo el ejer­
cicio de 1934. 

Otro sobre ad jud icac ión de concur­
sos de compra de t r igo a las entida­
des que se mencionan en las provin­
cias que se. indican. 

EL «DIARIO OFICIAL D E L 
MISHSTERIO DE LA GUE­
RRA» . , 

E l «Diario Oficial del Ministerio de 
. la Gue r ra» publica hoy una Orden cir-

O ü ti L í S X A 
PLAZUELA DEL PRIÍÍC1PÉ. 1". 

^ (( asa de Kócfenas) 

cular confirmando en los empleos con­
cedidos como recompensa por m é r i t o s 
en c a m p a ñ a , en l a fecha que se se­
ñ a l a de. los a ñ o s 26 al '27, a los jefes 
y oficiales que figuran en la re lac ión 
que se indica. 

Por esta Orden circular se dispone 
que a los grupos de transmisiones di-
v i i ionar ias compete el establecimien­
to de todas las transmisiones dentro 
de las Divisiones y Jiasta en las Pla­
nas Mayores de los regimientos de 
I n f a n t e r í a y Caba l l e r í a respectivos. 

E N E L MINISTERIO DE L A 
GOBERNACION 

El subsecretario de Gobernación dijo 
a mediodía de hoy a los periodistas que 
el gobernador de Vizcaya le comuni­
caba que a las tres de la madrugada 
úl t ima fué detenido en Bilbao Manuel 
Pérez Díaz, «El Sindi», que facilitó las 
pistolas empleadas en el atentado co­
metido contra el señor Iglesias, chófer 
del señor Plai.a, y que se hallaba afilia­
do al partido radical. 

A las cuatro y media de la m a ñ a n a 
se detuvo también en Bilbao a Manuel 
Conde Cambero, uno de los autores dol 
atentado. 

E N L A PRESIDENCIA D E L 
CONSEJO 

E l señor Lerroux recibió esta maña­
na en su despacho de la Presidencia 
la visita de una comisión de vecinos 
de La Solana, acompañada de los dipu­
tados a Cortes por Ciudad Real, que 
fueron a darle cuenta de lo daños cau­
sados por el incendio del día 1, que .ce 
supone fué intencionado. 

E l señor Lerrnux les prometió llevar 
el asunto al próximo Consejo del jue­
ves para estudiar la manera de conce­
der algún auxilio a Jos damnificados. 

A la una y media de la tarde abando­
nó el señor Lerroux su despacho, dan­
do cuenta a los periodistas de la visi­
ta de la comisión de La Solana con los 
diputados a Cortes de Ciudad Real, y 
significando que les había prometido 
ocuparse con in terés del asunto. 

A preguntas que le hicieron los in ­
formadores, dijo que mañana , a las 
diez, se reuni rá la ponencia ministerial 
que entiende en la aplicación de la ley 
de Restricciones. 

Terminó -diciendo el jsfe del Gobier­
ne que és ta tarde no acudiría a su 
despacho. 

E N E L MINISTERIO DE AGRI­
CULTURA 

E l ministro de Agricul tura facilitó 
hoy una nota, en la que se da cuenta 
de haber recibido la visita hecha por 
una comisión de L a Solana. E l señor 
Velayos les prometió llevar el asunto 
al Consejo del jueves para ver de ha­
llar la forma de conceder un auxilio 
a los damnificados. Respecto al incen­
dio que ha dejado en situación tan an­
gustiosa a los agricultores de La So­
lana, todos U s inaicios hacen creer que 
se t ra ta de un hecho intencionado, que 
parece demostrarlo el de que a catorce 
kilómetros de distancia escasamente se 
produjeron otros dos incendios seme­
jantes, aunque, por fortuna, no de la 
magnitud de aquél. 

V I S T A D E UNA CAUSA 

¡MADIUD.—Ante el T r i b u n a l de 
en Jue quedan centenares I ^ > ^ u l a 
agricultores por el iúcen-h011^ Ja ime C a b í a n o s y cinco nía., 

dijimos, le visitó hoy una comisión de . 
La Solana con los diputados a Cortea | 
ae Ciudad Real, para exponerle la gra­
ve situación 
de modestos agricultores por el d í a 17 de Junio, en la calle 
dio del día primero. E l señor V e l a y o s , ^ * Moil te p re tend ie ron f o r m a r 
les dijo que dentro de los presupuestos £ | a m k t l i f é 5 t k & n como protesta 
no tema cantidad alguna asignada pa- j ( .out r . l C01l(ÍQÍia impues ta por el 

guerra que e n t e n d i ó en 
ios sucesos revoluc ionar ios de T u ­
r ó n , p r e t e n s i ó n que, al i n t e rven i r 

ra este fin, pero que llevaría un decre-;., „ • 
to al próximo Consejo para ver de ha- ' 
cerles alguna concesión del trigo que 
hay en aquella provincia, con objeto 
de aliviar en algo su situación. 

E N E L MINISTERIO DE LA 
GUERRA 

la fuerza, uio on . ;en a un t u m u l t í 
durante el cual se h ic ie ron var ios i apartados rincones de E s n a ñ a han ve-
disparos, a consecuencia de ios nido a Valencia para asistir a l Con-

u a í e s r e s u l t ó herido u n t r a n s e ú n -
y., : ^ ;, ^ ú s . le . L á prueba, fué í a v o r a b l e pa ra los 

procesados, que fueron absueltos. 

B U Q U E I N G L E S m Q E 
terio de la Guerra facilitaron hoy una 
nota dando cuenta de que el ministro 
ha dispuesto, a petición del Ayunta­
miento, que la Banda Republicana to­
me parte en los festejos del barrio de 
La Latina, con ocasión de la tradicio­
nal verbena de la Paloma. 

E l señor Gil Robles, al recibir a los) P01' ( 
periodistas, les dijo que no tenía noti­
cia alguna que comunicarles. E l p ró­
ximo jueves—dijo—, a la salida del Con­
sejo de ministros, las habrá , 

SOBRE L A REORGANIZA­
CION A D M I N I S T R A T I V A DE­
R I V A D A D E L A Aí 'LICA-
CION DE L A L E Y DE RES­
TRICCIONES 

Mañana, conforme ha anunciado el 
señor Lerroux, se reunirá la ponencia 

I ministerial que entiende en la reorgani­
zación administrativa derivada de la 
aplicación de la ley de Restricciones. 
En el cambio de impresiones que cele­
bren los ministros que componen la po­
nencia, quedará perfilado—aunque no so 
ha rán públicos per el memento cuáles 
ministerios vayan a refundirse y cuáles 
son susceptibles de supresión—el acuer­
do que pueda tomarse, si es que se 
adopta alguno, en el Consejo de minis-

M A L A G A . — S e g ú n not ic ias rec ib i ­
das en M á l a g a , se ha sabido del s i ­
guiente suceso m a r í t i m o . 

E n el buque i n g l é s " M i t h i e h m i i " , 
que se desconocen, se 

i n i c i ó u n incendio que prontamente , 
y en v i r t u d del fuerte viento re inan­
te, se p r o p a g ó a diversas par les de 
ta nave, adqui r iendo giganteccas 
proporc iones . Las l lamas e n v o l v í a n 
toda la cubier ta , y grandes nubes 
de humo • penetraban en t jdas las 
dependencias del buque, siendo, ca­
da vez m á s angust iosa la s i t u a c i ó n 
de cuantas personas v ia jaban en él . 
E l s in ies t ro se e x t e n d í a r á p i d a m e n ­
te hacia el cuar to de m á q u i n a s , y 
e l pe l i g ro de una e x p l o s i ó n era por 
momentos i nminen te . Por fo r tuna , 
a poca d is tancia del vapor en l l a ­
mas a c e r t ó a pasar el buque "Cam­
peador", cuyo c a p i t á n d ió ó r d e n e s 
inmedia tamente de poner p roa ha­
cia eV mi smo , l legando con t i empo 
de e v i t a r * la c a t á s t r o f e . Con toda 
p remura , y t r as t i t á n i c o s esfuerzos, 
se c o n s i g u i ó t r a n s p o r t a r a toda la 
t r i p u l a c i ó n del barco siniestrado, y 

micilio que dió el receptor también, pues un delito de homicidio, por i0 
se trata de un solar sin edificar. ' t ima debe ap l icá rse le la rJeüfl ^ 

A S A M B L E A D E MATRONAS | 
VALENCIA.—Con asistencia de las 

autoridades se celebró la octava asam­
blea nacional de Colegios oficiales de 
Matronas de España . 

Presidió el inspector provincial de 
Sanidad, doctor don Tomás Peset. 

E l salón de actos resultaba insufi­
ciente para albergar a la mult i tud de 

' entusiastas matronas que desde los más 
E s n a ñ a han ve-

meses. 
Se suspend ió la sesión paj. 

nuar la por la tarde. ' 
En la sesión de la tarde, el as„ 

h 

el procesado. Califica de fantáét* 

nunció un informe. Dijo que iq^1 Pfj 
ocurrieron en la forma e n t5™» 

ifica de taatástir! 
declaraciones de la mayoría de i , 
tigos, todos los cuales ístuvieron5 !?5-
nidos por entonces y pide para el ffl 

la pena de seis aíír,- . Pl -seis años 

tros de pasado mañana , jueves, con ob- el "Campeador", una vez cumpl ida 
jeto de que el ministro de Hacienda, 
antes de marchar a Suiza, a donde i rá 
a descansar unos días, pueda dejar t ra­
zadas Is lineas generales del desarrollo 
de l a labor que se propone realizar. 
A esto queda reducida toda la activi­
dad polí t ica actual. Tanto en Hacien­
da como en los demás ministerios .-̂ e 
trabaja intensamente en esta reorgani­
zación, compulsándose listas de varia­
ciones de servicios, reducciones, etc., et­
cétera. E l señor Gi l Robles, por ejem­
plo, se dedica a preparar estos días to-

su h u m a n i t a r i a labor , se a l e jó de 
aquellos parajes a toda n i a i cha . E l 
c a p i t á n de é s t o d i r i g i ó seguidamen­
te u n despacho t e l e g r á f i c o a la Co­
mandanc ia de M a r i n a de M á l a g a , 
dando cuenta de lo sucedido, y pre-
c L a n d o la s i t u a c i ó n en que se en­
cuentra, la e m b a r c a c i ó n b r i t á n i c a 
s inies t rada, que const i tuye ahora 
u n grave pe l ig ro para la navega­
c i ó n . 

SENTENCIA REVOCADA 
BARCEILONA.—El Tribunal de Ca-

greao, 
Después de los discurses de presen­

tación, se pasó a la presentación de cre­
denciales y después se nombró la me­
sa de discusión, que quedó en esta for­
ma: Presidenta, doña Concepción Ma­
rín, de Madrid; secretaria, doña Car­
men Martínez, de Valencia; lectora, do­
ña Josefina. Carbonell, de Valencia. 

Acto seguido, se levantó la sesión en­
tre el mayor entusiasmo. 

En las sesiones de la tarde se apro­
baron el acta de la sesión de clausura 
de la asamblea anterior, la M e m o r i a 
del Comité y el balance de cuentas. 
Luego se. procedió a la elención del Co­
legio donde rad ica rá la Federación, que­
dando nombrada por unanimidad Valen­
cia. 

um& mtji.TA por 1x9?*/ 
, . FiVi feL ECíUIPíUe: uw» AN-

T i ^ U A BANDERA ESPA­
RCELA 

SA.X S E B A S T I A N . — E l gobernador 
ha impues to una i n u l t a de m i l pe­
setas al m a r q u é s del M é r i t o por­
que, al serle reg is t rado el equipa­
je , se le ha encontrado una bande­
r a t l e los an t iguos colores de la en­
s e ñ a nac iona l e s p a ñ o l a . 

I n t e r rogado el m a r q u é s del M é r i - j s 
lo," d i j o que, como marchaba al ex­
t ran je ro , l levaba d icha bandera por­
que, de o c u r r i r l e a l g ú n accidente 
m o r t a l , q u e r í a que su c a d á v e r fue­
r a envuelto en la v ie ja i n s ign ia es­
p a ñ o l a . 

i 
'•a 

do lo relativo a la reorganización de les 
servicios en su departamento, todo ello, sación de Cata luña acaba de i 
sin abandonar, naturalmente, ¿us ocu-

una cuestión interesante al casar una 

M A D R I D . — E n la D i r e c c i ó n gene­
r a l de Seguridad han fac i l i t ado hoy 
una nota en que se dice que las de­
tenciones pract icadas d í a s pasados 
con m o t i v o de los incendios en los 
trenes poi- procedimientos q u í m i ­
cas, hay que a ñ a d i r una prac t icada 
en D é n i a , en la persona de J o a q u í n 
B a r r o v o . destacado 

cesado 
sión. 

E l acusador privado, señor o 
Gasset (don Eduardo), califica d 
tvañas las manifestaciones del fv 
Jo mismo dice de las del defeus-r^ 
que los hechos ocurrieron cemo h-
clarado los testigos. Añade que 
cesado es un mal patriota por J 
dado muerte a un español, (ei proa^ 
do se levanta para interrumpirle 
do que es m á s patriota que él.) g! ' 
ñor Ortega Gasset termina pidie^", 

' imposición al teniente Ivanoff de i 
na de treinta años de prisión y jajíj 
pesetas de indemnización. 

E l defensor en su informe di-e 
el acusador ha prenunciado p¿ia 
que en ningún memento dsben ec-r 11 
mmeiadas por un hombre culto. # 
que se t ra ta de un caso desgraciad 
Se extiende en algunas considera;;ioiJ 
para rebatir la tesis del fiscal y ii» 
acusador privado, y manifiesta que»' 
halla cansado por lo que solicita lá s*. 
pensión de la vista. 

Se accede J , su petición y se leva?! 
la sesión para reanudarla mañana a I 
diez y media. 

LO QUE SE RECOGIO á 
OVIEDO DURANTE EL ¿f 
D E JULIO 

OVIEDO—Durante el mea de m 
recogieron 86 armas de fuego, tiv, 

armas blancas, 660 cartuchos de g,i-
rra, 38 de dinamita, una bomba, é k 
cajas de pistolas y catorce de meda 

Se practicaron treinta y siete deten­
ciones. 

DOS C O N D E N A D O S \ 
M U E R T E 

G R A N A D A .—E l Tribunal de urge-
cia ha condenado a Manuel VasM , 
Manuel Guerrero a la pena de rnuefe . 
como autores de un delito de atraco 

^arroyo, destacado ex t remis ta que 
paciones habituales. Lo prueba el he-i sentenCia dictada por ia bala segunda ' 1|al]a convjcto y confeso de su 
cho de que ayer mismo apareció en la do la Audiencia terri torial , y en la que, | in(erxifiüCj5n en |0s sabo-

de acuerdo con la jurisprudencia dio- taje ci tados. D i ó cuenta en su de-
tada por el Tribunal Supremo desde | cial.aci(3n de los ]Ugares eil qUe se 
1914, se aplicaban a los casos de su- ¡ha i ia )3a i l depositados los l iquq idos 

inflamables antes de ser u t i l i zados . 

TOROS.-ENTIERRO DEL BAN-> 
DERILIERO M U E R T O EN LA 

CORÜÑA 
LA CORUÑA.—Hoy llegaron a Osea 

la viuda y un hermano y una herma­
na del banderillero muerto ayer On l a 
plaza de és t a durante la ce lebrac ión 
de una coi vida. Pe trasladaron al ce­
menterio, donde en aquel moment o se 
estaba practicando la autopsia ai ca- \ 
dáve r . Inmediatamente de t e r m i n a d á , 
EO i n s t a l ó la capilla ardiente. D u r a n ­
te la noche ú l t i m a velaron el cadá f 
y& del inforfcujiado banderillero sus 
c o m p a ñ e r o s . La Empresa se ofreció a 
Curro Caro para todo lo que fuera 
nscesario. En la espilla ardiente, poco 
antes de verificarse el entierro, habia 
numerosas coronas de sus c o m p a ñ e ­
ros de corrida, de ía Empresa, etc. 

A las cuatro de 1?. tarde verificóse 
el entierro. Presidieron Curro Cavo y 
Domingo Ortega, con su3 respectivas 
cuadrillas; Dominguin y el empresa­
rio. Asistieron muchos aficionados y 
gran cantidad de públ ico. 

En el expreso salió para Madr id el 
o í ro banderillero, que resu l tó hé r ldb 
en la misma corrida, José Parada. 

RTURO EVA 

A B O G A D O 

iza de! R e g a n c h e , 7 
í l h t Q H O 13 - 2 6 

EN f-L M I N I S T E R I O DE JUS­
T I C I A 

Los periodistas preguntaron hoy a l 
minis t ro de Justicia sobre un suelto 
del per iódico «Informaciones)) referen­
te a l derecho que los inquil inos t e n í a n 
de convertirse en determinado espa­
cio de tiempo en propietarios del p i ­
so que ocupan mediante el abono de 

¡ la cantidad equivalente a la venta del 
¡ mismo. 

El minis t ro dijo que esto no es nue-
, ver, puesto que hace a ñ o s se viene ha-
| ciendo; pero lo que sí es nuevo y no 

he podido dar m i asentimiento—si­
gu ió diciendo el ministro—es que los 
inquil inos se queden con los cuartos 
solamente por haber pagado el i m ­
porte de los mismos en un plazo 
largo. 

Se refirió después el .ninislro al Re-
g l amen ío para la apl icación de la ley 
de Congregaciones religiosas, y dijo 
que lo tenía en estudio, baMudosc 
éste muy avanzado, por lo que espo-
raba pode- tenerlo terminado en los 
primeros d ías del mes de septiembre. 

LOS proyeitos del mi­
nistro DE AGr?" CULTURA 

El ministro de Agí i cu Un ra trabaja 
en la actualidad i.iiensamente en 
asuntos de ¡¿u departamento. Entre 
los asuntos m á s principales que aho­
r a ocupan su a tenc ión figura uno que 
l l eva rá al p róx imo Consejo sobre los 
bald íos de Alburqucrque. 

Prepara t a m b i é n otro Decreto mo­
lí ilicando el sentido del apartado D de 
ta disposic ión transitoria de la ley 'le 
Arrendamientos, cuya hnulidad es 
que los arrendatarios que hayan lie-
vado a cabo las labores del barbecho, 
p o d r á n pedir consentimieuto a lob 
propietarios para hacer la siembra. 

Por otro Decreto que prepara 
ministro se inmovi l i za rán lOO.O&íl hec­
tolitros de alcohol. 

E l ministro ha dispuesto que salga 
para Málaga el subdirector de A g r i ­
cultura, para abrir una información so­
bre la regulación de las importaciones 
de pasas, para preparar las disposicio­
nes oportuna.-i. También ha ordenado ei 
ministro ai director general de Agr i ­
cultura que envié un ingeniero a Boas 
cic Segura para tasar los daños causa­
dos por las inundaciones recientes. 

A l minlwtro, como ya anteriormente 

"Gaceta" un decreto sobre concesión de 
patentes para la construcción de caño­
nes, consignándose diez y nueve millo­
nes de pesetas para material del cali­
bre 7'5. En breve se iniciarán los tra­
bajos necesarios para dotar al mate­
rial que de este calibre se posee en la 
actualidad en el ejército, de un mayor 
alcance. Esto, como es natural, t r a e r á 
como consecuencia el que las fábricas 
de armas aumenten su trabajo, y por 
tanto el número de obreros que tengan 
ocupación sea mayor. Una de ellas, des­
de luego, a u m e n t a r á cuatrocientos obre­
ros dentro de breve espacio de tiempo. 
Eli las fábricas se trabaja intensamen­
te en la actualidad, pues el ministro 
ha hecho un pedido de cuarenta m i l 
cascos de acero para las clases de tro­
pa. En breve comenzarán también los 
preparativos para la compra do mate­
rial de art i l lería ant iaérea, ameí ralla­
doras, autos-ametralladoras, carros de 
af-altc. etc. También se ha rán otros pe­
dís a las fábricas, para llevar a cabo 
el desarrollo y desenvolvimiento del 
p?an de Defensa nacional. Se dice que 
en el Consejo del jueves es posible que 
se trate de una combinación de gober­
nadores para que las fuerzas que en la 
actualidad colaboran en el Gobierno 
tengan una representación adecuada en 
las respectivas provincias. También fie 
habla de la reorganización de la^ dipu­
taciones, pero antes de llegarse a ésto 
tendría que irse a las elecciones muni­
cipales que como se sabe han sido se­
ña ladas para noviembre, y cerno para 
esto es preciso que se dicte una ley que 
habría de ser sancionada par ]?s Cortes 
y és tas no se reuni rán hasta el primero 
de octubre, se cree que por el momen­
to no hay nada sobre el asunto. 

cesión intestada catalanes los precep­
tos del Código civil . 

E l Tribunal de Casación, al revocar 
dicha sentencia, declara que en Cata­
luña rige, y está vigente, el Derecho 
romano; que n i la ley de Mostrencos 

Be a ñ a d e en la nota que las Compa­
ñ í a s de los f e r roca r r i l e s de Madr id , 
Zaragoza y A l i can te y del Nor te han 
enviado a la D i r e c c i ó n de Seguridad 
sendos cheques por va lo r de 2.500 

ni el Código civil derogaron la l eg i s l a - l ime t a s cada uno pa ra p r e m i a r a 
ción romana secularmente aplicada al 
abintestato, y que por muy alto y jus-
t iñeado que sea el prestigio de la j u ­
risprudencia del Supremo, no tiene, se­
gún el Código civil , la condición de 
fuente de derecho, condición que nun­
ca ha tenido en Cata luña la jurispru­
dencia de los Tribunales, ni, en fin, la 
doctrina del Supremo en esta materia} 
ha sido admitida por nuestro pueblo;' 
antes al contrario, produjo y se ha man­
tenido viva una. decidida protesta b r i ­
llantemente recogida por jurisconsul­
tos, catalanes y no catalanes, y por 
ilustres magist.-ados, que en sentencias 
caoadas por el Supremo sostuvieron 
reiteradamente, empleando magistrales 
razonamientos jurídicos en la aplica­
ción del denominado Derecho foral en 
materia sucesoria a las regiones que lo 
conser-aban, según el artículo 12 dí l 
Código civil . 

RETIRA EL, GENERO SD-
P L A N T A N D O L A PERSONA­
L I D A D D E L DESTINATAKÍO 

BARCELONA. — Alfonso Armengol 

muerte ,ds un aceitero ílamado B m 
hecho ocurrido, en Motril el pasado m, 

PARECE QUE EL GEKEK.U 
P L A S T Í R A S KA ESTADO I 
BARCELONA 

BARCELONA.—«La PubÚcitat» 4 
hoy que hace días estuvo en esta ca| 
ta l el general Plastiras. 

Y agrega que dicho general, al enti 
rarse de que los periodistas hadan 
dagaciones para descubrir su 
ha desaparecido de Barcelona. 

IMPORTANTES DETEM Ifl 
NES RELACIONADAS l ' " ' 
U N ATENTADO 

B I L B A C . — L Policía ha realizador-
portantes detenciones relacionadai 
el atentado de que fueron víctimas'-
ce algunos días el joven radical A&i 
Iglesias y otro que le acompañato1- j 

La mayor parte de los detenida ' 
gún parece, son socialistas. 

DECLARACIONES DEL EWf 
SEÑOR BOTELLA 

lint 

en Talonarios-tarietas-cartas-sohrec 
EDITORIAL MONTAÑESA 

San José, nüm. 19. Teléfono 15-55. 

los func ionar ios que han c o n t r i b u i ­
do al descubr imiento de los sabo­
teadores, y que el d i r ec to r general 
i n t e r ino ha regalado una p i s to la a 
cada uno •üo dichos func ionar ios co­
mo recuerdo de los servicos rea l i ­
zados. 

L O Q U F B I G E E L C O N S E J E ­
RO MliftíieSPAL D E HA-
CtE&DA, D E B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — E l consejero m u - ! B A * C E L O N A . - « E l Noticiero 
n i c i p a l de Hacienda ha hecho unas v e r s a l » . Publica hoy unas^deciaw 
declaraciones, manifes tando que el " 
p rob lema ^le l a Hacienda local es de 
r e c a u d a c i ó n . De l levarse a cabo es-
l a r e c a u d a c i ó n en la f o r m a que se 
debiera, p o d r í a l legarse f á c i l m e n t e 
a l a n i v e l a c i ó n del presupuesto m u ­
n i c ipa l . T e r m i ó n e x t e n d i é n d o s e en 
coiibideraciones acerca de la p o l í t i -
tiea que a este respecto deb í a , a su 
j u i c i o , seguirse. 

VES T A D E U m CAUSA POR 
E L D E L I T O 'QE D O B L E HO-
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L A CORÜÑA,—Ante el .Tr ibuna l de 

urgencia se c e l e b r ó hoy la v i s t a de 
que de una facturación 1 ia causa seguida p o r el del i to de 

que se hizo a Tarrasa, al llegar el gé- Uuble homic id io f ru s t r ado cont ra 
ñero a la estación de dicho pueblo ve J o s é G o n z á l e z G ó m e z y Franc isco 

ba denunciado 

presentó un individuo que dijo ser el 
destinatario y que se hizo cargo (ie.l 

G o n z á l e z OUver, quienes d i spa ra ron 
sus p is to las con t ra J o s é A n t o n i o 

genero contra la entrega de un cheque | G o n z á l e z , s in consecuencias. E n 
de cuatro mi l pesetas, a cobrar en Bar­
celona; pero al i r a hacerlo efectivo, 
el cheque ha resultado falso, y el do-

T E A T R O A L A I R E L I B R E 
ESTA NOCHE . . . A LAS 10,30 EN PUNTO 

El mayor acontecimiento artístico del a ñ o 
CONCIERTO CORAL E INSTRUMENTAL POR EL 6L0RIOSO 

y la ORQUESTA DE LA CORAL DE SANTANDER 
Dirigidos por el melsntlsimo señor don R. Múgica y don R. Sáez de 

t a de el lo, le acomet ieron con ar­
mas b l a ñ e a s , p r o d u c i é n d o l e diver­
sas heridas. 

Fue ron condenados a ocho a ñ o s 
y a d e m á s a seis meses de p r i s i ó n 
J o s é po r tenencia i l í c i t a de armas . 

CONTINUO LA VISTA D E LA 
CAUSA CONTRA E L T E ­
N I E N T E D E L T E R C I O DIMI-
T R I I V A N O F F 

O V I E D O . - H o y con t inuó en és ta la 
vista de la causa contra er teniente 
del l e rc io D i m i t n Ivanoff, por muer­
te del periodista Luis de Sirval 

En l a ses ión de esta m a ñ a n a ter­
m i n ó l a prueba testifical, compare­
ciendo a c o n t i n u a c i ó n los peritos ar 
meros. A con t inuac ión las partes re 
dactaron sus escritos de conclusiones, 
definitivas. E l fiscal anrecia una ate 
nuante en favor del procesado y n t 
de para el l a pena de seis años E l 
acusador privado aprecia la existen 
eia de un delito de a s e s i n a t o f . ^ 

m u . U defensor estima que el pro; 

en Ll ,Jt; J-0s casos es autor de 

nes del ex minis t ro señor 
Asensi. Hablando sobre la um01' I 
izquierdas y l a vuelta de éstas * 
g o b e r n a c i ó n del p a í s , dice Qut 
depende de l a reforma cons ,!j¿ 
n a l ; pero estima que este acuei" .,, 
puede tomarse hasta el 9 de dicf-
p r ó x i m o , en que se cumplen ^ ..j. 
t r o a ñ o s de vigencia de ^ p 0 ^ - f n̂uj 
ción. Llevada a cabo la reíorni .-
lógico suponer que la mayoria ó. 
Cortes sea de derechas. El ^ f i ­
lamento, una vez adoptado el | 
do para l levar a cabo la refor.^¿¡v 
d r á que constituirse en ^ . 
Constituyente, para después w cv:, 
da a cabo l a reforma volver J | 
t i tuirse como Cortes ordina"11^ 
mo se ve, la po l í t i ca que a este ¿: 
to se viene haciendo desde J ^ 
ras, supone el alejamiento a 

r-al. } 

de las izquierdas durante & . 
a ñ o s . Para que puedan goD¿¿o, 5 
izquierdas es preciso, ante * ¡.i^ 
se malogre l a reforma consn jr a 
Y para esto es preciso const 
fuerza po l í t i ca poderosa Q"dade3 
las elecciones con probal3Íiva ^ 
t r iun fo . El hecho de Q U ^ S e Z i 
blicanos, como Azaña , San ^ 
m a n y M a r t í n e z Barrio, ^ ¿e ' 
singularizar l a interpretacio p 
movimiento no prejuzga n j0 \% 
que gobiernen las i z ^ m e l „ e ^ \ ' 
mero que hace fal ta es Q.lmpies 
quierdas; pero nada de su e • 
riencias. Termina dicieno^ ¿est;-

cr 
al bienio. 

Q--::. 

an to ja creer que lo que f ^ c ^ l 
y Por .^ti i r 

'Je 

Coi 
I 

(X( 

volver 
—dice -se l l e g a r á tarde 5'c0J 

OCULISTA 

Consulta de 12 a 2 o ^ 
tícneral Espartero, 
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rrV TVIUCHACHO GRAVEMEN-
^ HERIDO AL TOREAE UNA 
VAQUILLA 

. ^ C I A . — E n el pueblo de Aliar, 
v nV la celebración de una co-

•• dürS? vaquillas, se arrojó al ruedo 
i-rioa de veinte años Francisco 
el L oficio mecánico, que dió unas 
^ ^.s a una de las vacas. 
v-r res alcanzó al torerillo espontá-

Lar le dió una cornada en el muslo 
t f°Jfao, atravesándoselo de parte a 

é traído el muchacho, a Valencia 
-ra su curación. 

p MATA A NAVAJAZOS A UNA 
MUJER *~ 

íttCANTE.—En Guardamar, frente 
, lartsl Viejo, se encontraron Au-

$ Qaxr igós , de veintitrés años, ca-
^ y Antonio Irles Aznar, de vein-
5 fev'e que reanudaron una antigua 

ta'que venían sosteniendo acer-
r'lSp¿e cuestiones íntimas. Antonio, 
ca- soerado, agredió a Aurelia con una 

-Ais. de grandes dimensiones, oca-
ínándole heridas mortales. Recogi-
j- el cadáver por unos transeúntes, 
:¿ nevado al hospital, donde se le 
lrorticará la autopsia. El agresor se 
. pi cadáver por unos transeúntes, 

presentó a la Guardia civil, confe-
n̂do el delito. 

UN JOVEN DE DIEZ Y SEIS 
AIÍOS PERECE AHOGADO 

SALAMANCA.—Cuando se bañaba 
-r, el sitio conocido por Regamia, pe-
Lrio ahogado el joven de diez y seis 
Lies Celso Mateos, natural de Santiz, 
nue prestaba sus servicios como bo­
rnes. El cadáver íué extraído doce 
fojas después. 

"UN FUEGO DESTRUYE UNA 
FABRICA EN CHAMARTIN 

MADRID.—A las diez y media se 
¿claró un incendio en la fábrica de 
mosaicos que don Manuel Frutos tie-
ueen el número 15 de la calle de Joa-

I níin Costa, barrio llamado de la Ven-
L¿!a, de Chamartín de la Rosa, cerca 

¿1 iugar conocido con el nombre de 
ííotel del Negro». . ^ • 
Dado aviso a la Dirección de Incen­

dios, acudió el primer parque con dos 
i-mbas-tanques, al mando del jefe de 

de guardia, don Julián Martínez, 
y el capataz don José Gómez. L a f uer-

pública estableció un cordón de 
ras de cien metros alrededor de la 
í¿brica incendiada. Los bomberos, al 
rbo de hora y media, consiguieron 

nue el fuego quedara circunscrito ? la 
: uicay al anejo aue forman las ofl-
rinas y almacenes. Las llamas destru­
yeron casi por completo el edificio. 

Durante los trabajos de extinción, 
'modelos bomberos que atajaban el 
Av̂ o sobre el tejado, perdió pie y ca-

la calle. Afortunadamente cayó 
.abrfĉ mtftontón de arena y sólo su­
frió lî tas contusiones en la cabeza 
."r̂  la cara. 

A las doce y cinco se retiraron los 
wmberos. 

E S UNA COLISION RESULTA 
GRAVEMENTE HERIDO UN 
JORNALERO 

? MADRID.—Esta noche se encontra­
ra onla plaza de la República un gru-
"üde jóvenes de uno y otro sexo, y pa-
^ oue a ellos se unió otro gruoo. 

ândo en determinada forma. Es-
susto a un tercer grupo auo se 

' '^a cerca, y con rite motivo sur-
';na colisión, que hizo necesaria 

.. "'"wención de la fuerza pública. 
gravemente herido un jorna-

•ro' a consecuencia de algunos gol-
g de povra, en la cabeza. El herido 
. «asladado al hospital, donde in-

APARECE MUERTO EN LA HA­
BITACION DEL HOTEL 

itDELA.—A las siete y media d3 la 
' h. u.a <ift hoy apareció muerto en 
Rtfiri aci^n ^ un hotel, en esta lo-
Rtoi un indiv2diio llamado Ramón 

51 años. Parece que se trata 
,'• un suicidio. 

ATENTADO DE CARACTER 
SOCIAL 

fcrriri AS;~Anoche fué gravemente 
;. 0 ?n ésta el obrero del ramo tex-

-•.'"'^e Acero por otro obrero del 
• ' ?e la madera, U.amod Floro Gon-

^onzález, afiliado a la Casa del 
2: E1 suceso tiene carácter so-

• "i herido fué hospitalizado. 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

•'; SEBASTIAN.—Al regresar de 
fe ^^'a un «auto» que conducía el 

káúiz Heredia, chocó contra un 
conductor, que es sobrino 

j ^ m . ,'r '''rimo de Rivera, resultó 
j psj P-íii*0 ^ suma gravedad, v leveraen-

ROBO DE ALHAJAS 
MURCIA.—Hoy se ha sabido que el 

domingo último se cometió un robo 
de alhajas en un establecimiento que 
don Francisco Navarro posee en és­
ta. L a mayoría de las joyas, que im­
portaban un total de 75.000 pesetas 
pertenecían al comerciante de Carta­
gena don Antonio Pérez, que las ha­
bía entregado para que fueran vendi­
das a comisión. 

Los ladrones no han sido habidos, 
y el dueño del establecimiento roba­
dô  para abonar el imiporte de las al­
hajas, tendrá que vender el estable­
cimiento, creyéndose que ni aun así 
logrará reunir el dinero suficiente 

UNA CAMIONETA SE ES­
T R E L L A CONTIiA UN AR­
BOL Y MUERE E L CON­
DUCTOR 

LOGROÑO.—A la salida del pueblo 
de Rivaflecha, una camioneta conduci­
da por el joven de dieciocho años, Luís 
Sáenz Cabezón, cargada con sesenta y 
un cestas de ciruelas, se 1c rompió la 
dirección y fué a estrellarse contra un 
¿rbol de la carretera, arraneándolo. 

La camioneta quedó destrozada y el 
conductor murió a los pocos momentos. 

H I Ñ E N E N E L TREN Y UNO 
DE LOS CONTENDIENTES 
L E DA AL OTFfO UNA PU­
ÑALADA EN E L FECHO 

LOGROÑO.—Anoche, en el tren 
mucto, entre San Asensio y Raro 
«l,®^0.*.^8 bajeros. Uno. apodado 

el Rioja , con un cuchilló dió un 
tremendo golpe al otro viajero, lla­
mado Primitivo Campo Mijares, de 
treinta y dos años, interesándole el 
pulmón. L a víctima ingresó en gra­
vísimo estado en el hospital de Há-
PO. E l agresor fué detenido por lo 
Guardia civil y encarcelado. 

ESTALLA UN BIDON DE BEN­
CINA Y SUFRE QUEMADURAS 
GRAVES UN MATRIMONIO 

BARCELONA. —En la portería de la 
casa número 527 de la calle Mallorca 
hizo explosión un bidón de bencina, 
causando graves heridas al portero, 
Jaime Boix, de setenta años, y a su 
esposa, Adela Arboix, de sesenta y 
cinco. Arabos, después de asistidos en 
el dispensario, pasaron al luspilal en 
grave estado. 

Como consecuencia de la explosión 
se produjo un incendio, que sofoca-
ion los bomberos. 

Esta mañana falleció Adela Arboix. 
Su esposo continúa en gravísimo es­
tado. 

E L AUTOR DE LA FALSÍFI-
CACiON DE MEDALLAS DE 
ORO ES, ADEMAS, HUMO­
RISTA 

BARCELONA.—La Policía ha conti­
nuado las gestiones relacicnr.das con el 
descubrimiento de la falsificación de 
medallas de oro. Parece que se ha lo­
grado saber que e lautor de la falsifi­
cación y director de la banda es un in­
dividuo llamado "Pepe el Cubano". So 
trata de un sujeto que ha tenido ya 
asuntos con la Policía. Es un excélente 
escultor, dibujante y grabador, especial­
mente de miniaturas. Al tenerarse del 
descubrimiento de la falsificación na 

¡Jíinfi h(:,spital, donde los médicos no 
?ÍVHflron í1^61' más Que limitarse a certificar la defunción. 

SE AHORCA POR FALTA DE 
^ A L U D Y DIFICULTADES 
ECONOMICAS 

HUESCA.—Dicen de Tardienta que 
ei vecino Gaspar Ortiz Ciria, de sesen­
ta anos, alpargatero, ha sido encon-
"aao ahorcado en una estaca con una 
cuerda de cáñamo. El estr impedido 
cte las pernas y su precaria situación 
económica se supone que lo llevaron 
a tan trágica determinación. 

ES SORPRENDIDO COGIEN­
DO PATATAS EN UNA FIN­
CA Y SE SUICIDA 

BILBAO.—Comunican del pueblo de 
"Villaro que el vecino de Castillo de 
Elejabeitia Fernando Bilbao, de se­
senta años, fué sorprendido cuando 
se encontraba cogiendo patatas en 
una heredad de aquel término. 

El disgusto que le produjo el verse 
sorprendido le indujo, sin duda, a 
adoptar la resolución de poner fin a 
su vida ahorcándose de un árbol. 
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EN EUPEN 

D E T E N C I O N D E U N E S P I A 
A L E M A N 

LIEJA.—El periódico "La Meuse" 
anuncia que la gendarmería acaba de 
detener en Eupen a uno de los mas 
peligrosos espías que infestan í»! país. 
E l periódico recuerda cen este motivo 
que varias veces ha señalado actos rea­
lizados por turistas alemanes que se es­
fuerzan por todos los medios en sacar 
fotografías de las fortificaciones fronte­
rizas en construcción. 

E l detenido se llama José Primadzu-
la y ha confesado haber enviado docu­
mentos a Alemania. 
WVWVWV VWVVVVXW'VV VVVVW WWVV.V.VWVVA VIA* 
N U E V A T A C T I C A D E L O S C O ­

M U N I S T A S 
MOSCU.—listos últimos días las se­

siones del Koraintern han sido seña­
ladas especialmente por los discursos 
de Dimitrof y Torez. miembro éste de 
la delegación francesa. 

Los dos oradores han sostenido el 
criterio de que debe sostenerse a to­
do Gobierno cuya política sea antifas­
cista. Declararon ademas hallarse dis­
puestos a participar en tales Gobier­
nos. Estas declaraciones, aunque te­
niendo un alcance general, se apli­
can especialmente a Francia. 

Por otra parte, Dimitrof censuró a 
esos falsos comunistas que creen un 
deber destruir el sentimiento nacio­
nal de las masas, dando así lugar a 
que los fascistas exploten para sus 
fines un noble sentimiento. 

Ayer, Pianitski, miembro de la Di­
rectiva del Komintern, ha recordado 
la importancia de la propaganda en­
tre los parados, que pueden reforzar 
oportunamente los efectivos comnnis-
tau en lugar de aumentar las filas 
fascistas. 

En cuanto a Florín, delegado ale­
mán, ha preconizado la unión en Ale­
mania con todos los grupos, sean los 
que sean, especialmente con los ca-

INFORMACION DEL EXTRANJERO 

Italia ha movi l i zado y enviado al 
sesenta y cinco m i l soldado mas 

L N ACTO HEROICO 
LONDRES.—Un joven estudiante es­

pañol llamado Pedro Darío Arnáiz, de! 
Colegio de Saint John, ha sido hoy el 
béroe de un emocionante salvamento 
en el mar de Southsea. Un muchacho 
se cayó al mar. e inmediatamente su 
padre se lanzó al agua para salvarlo, 
pero enseguida se pudo ver que am­
bos se hallaban en situación apuradí­
sima. Entonces el estudiante Pedro Da­
río Arnáiz se arrojó, logrando extraer 
a ambos. Realizado el hecho, desapare­
ció sin dar tu nombre ni señas. La po-
Hcfa, después de realizar algunas pes­
quisas, ha conseguido averiguar el nom­
bre y señas del heroico estudiante. 

E L VUELO SANTANDER-
MEJICO 

rrocarríles, el Estado francés tema a 
su cargo los gastos de viaje de. obrero 
devuelto a su país. 

Se hacen diferencias entre los extran­
jeros que no llevan diez años de per­
manencia en Francia. Cada caso se es­
tudia individualmente. Si, por ejemplo, 
el extranjero tiene hijes naturaBzades 
franceses, no se le aplicará la ley. 

Se calcula en 100.000 el número de 
extranjeres repatriados definitivamen­
te desde comienzo del año. 

GRAVES MAN1FESTACIOMES 
EN TOLON 

TOLON.—Si bien las manifestacio­
nes de los obreros del Arsenal Ma­
rítimo de Brest. se han desarrollado 
sin incidentes, las celebradas oor los 
obreros de Talón han dado lugar a 

PANAMA.—El aviador español Juan .sangrientos encuentros con la Poli-
Ignacio Pombo se ha visto obligado a ¡cía. 
retrasar su partida para San José de 
Cesta Rica, por no haber llegado la ga-
sriina, y también por las combinacio­
nes atmosféricas desfavorables. Porabo 
partirá definitivamrnte a las siete de la 
mañana del miércoles. 

E L CONFLICTO ITALOAEI-
SINIO 

LONDRES.—Se ha sabido que los 
simpatizantes con los etíopes han pro­
puesto un dramático plan a los re­
presentantes en ésta del Gobierno á f 
Etiopía, en el que se Incluye el hun­
dimiento de un vapor en el canal de 
Suez, con lo cual las tropas y barcos 
italianos destacados en dicho lugar 
quedaran bloqueados. Los expertos 
consideran este propósito como fac­
tible. 

También se cree que dará éxito fil 
intento de recaudar fondos para la 
construcción de un barco de poco to-
nelaje, que, cargado con cemento, se 
atravesaría en el canal, cuya profun­
didad y anchura no permiten el pa­
so de barcos corrientes si uno de ellos 
permanece estacionado. 

Con un bloqueo en el canal de Suez, 
los barcos italianos necesitarían do­
blar el cabo de Buena Esperanza pa­
ra llegar a su destino, lo que impli­
caría una travesía de cinco o seis 
semanas. 

Los que estudian el piar antes man-
cionado recuerdan el famoso 23 de abril 
de 1918, fecha en que se libró uno de 
los más importantes episodios de la 
guerra mundial, cuando la flota inglesa 
atacó Zee'irugge y llevó tres barcos 
cargados de cemento y protegidos por 
una cortina de humo. Barrida ésta por 
2l viento, un submarino sin tripulación, 
con abundante cargamento de explosi­
vos, fué erfilado hacia un viaducto, que 
quedó destruido. Esta maniobra se hi­
zo con objeto de distraer la atención de 
los alemanes sobre los tres buques in­
gleses cargados de cemento. Uno de 
ellos se hundió accidentalmente a con­
secuencia del exceso de peso de carga. 
Los marineros ingleses hundieron los 
otros dos a la entrada del canal de 

desaparecido, dejando aljafuno? enseres ¡tólicóa, con tal de que sean grupos 
en el taller donde realizaba las falcifí-jde ia oposición. 
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Q]¡J"30 del conde de Puñonrostro, 
¿° ex ministro señor Matos y 

1 Qano del conductor. 
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Co ̂ } t a de 10 a 1 y de 4 1/2 a 7. 

Í^CTOR PADRAZO. 1, L0 
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y articulaciones. Cirugía 
~" RADIOLOGIA — 

Sult* 12 a 2 y de 3 a 5. 
4 ^ - Estrañi (Escuelas), 6 

Teiéíono 1052. 

ya nue 
SE FRACTURA EL CRANEO Y 
FALLECE AL APEARSE DE 
UNA TARTANA 

ZARAGOZA.—El anciano Eugenio 
Agonilla, de setenta y cinco años, te­
nía la costumbre de ir todas las tardes 
a los pinarc." de Cabezo de Buenavis-
ta en una tartana, acompañado de 
algún familiar. Hoy, al anochecer, lle­
gó, como tantas otras veces, y BX 
apearse de la tartana se le onrranchó 
un pie en el estribo y cavó de bruces, 
freturándose el cráneo. Ptié conduci-
••VŴ  VIWVWXA'VWX WVWV VV\ VX-W VVl vvvi \ \\\v< 
C O N C U R S O D E B A N D A S D E 

M U S I C A 
VALENCIA.—Ha vuelto en el pre­

sente año a ocupar su puerto tradicio­
nal en el programa de nu istias hestas 
el brillante festejo del Certamen mu­
sical, suspendido en el pasado año por 
causas de todos conocidas. 

Han atistido trece bandas, entre las 
tres secciones en que se divide el con­
curso. Los premios son los siguientes: 

Para las bandas de la sección prime­
ra, primero, 5.000 pesetas; segundo, 
•3.000. En la segunda sección, primero, 
3.000 pesetas: segundo, 2.000: tercero, 
1.000, y cuarto, 500. En la tercera sec­
ción, primero, 2.000: segundo, 1.500: 
tercero. 1.000: cuarto, 750, y quinto, 
500 pesetas. 

A las cuatro de la farde ocuparon 
el estrado los señores que compo­
nían el Turado, nue son el maestro 
don Leopoldo Onerol. don -Tosé Ma­
ría Navarro, músico mavor retira­
do': el tféfebre violinista Pascual 
Camps. como técnicos, v lo? conce­
jales don ftrántíel García Cabanas y 
don Rafael CiilJa", actuando de se­
cretario ©I. de la Comisión, señor 
Pírez Lucia. , .. fi. 

Comenzó el festejo con el destile 
de las bandas por el mismo orden 
en que habían de aduar, ejecutan­
do aleerres marchas entré los apia 
sos de' los ífl'c'pnclicionáles de caoa 
una. que so ha Man dado cita en va: 
leticia desde bien temprano. En ui 
fimo Inc-ar desfiló la Batida muni-
pal de Valencia. , .-

Emneztfron n actuar las bandas 
inscritas en la Icrcerá s é c e m , '•, ^ 
ejecutaron la obra o b l í g a l o ^ , .quv. 
os .-i "Coro v danzas del jngmi uv, 
Gastilia", del maestro Balaguer. 

Los manifestantes se dirigieron a 
la Bolsa del Trábalo, y un grupo de 
Obreos cogió una bandera ro.ia. for­
mándose inmediatamente una comi­
tiva. 

Los manifestantes arrojaron pie­
dras centra cafés, bares y restauran­
tes, rompiendo numerosos cristales. 
Se oyeron varios disparos de revólver 
y la Policía quiso dispersar a los ma­
nifestantes, originándose una colisión. 

Kan resultado trece personas heri­
das, de ellas seis agentes de Policía. 
La Policía no pudo detener a ningún 
manifestante porque éstos tenían una 
aplastante superioridad numérica. 

F A L L E C E LA FRIWERA Wlü-
J E R CATEDRATICO D E 
ALEMANIA 

PARIS.—Comunican de Berlín que 
ha fallecido la señora Lydia Rabri-
Qowicfi Kenplier, ex directora del 
Instituto bacteriológico de Tuber­
culosis. 

Era muy conocida en los ofreulos 
Cientfñcos internacionales. Fué la 
primera mujer catedrático de Pru-
sia. 

«UNA RESTAURACION POR 
MEDIOS LEGALES» 

VIENA.—Todos los Ayuntamientos 
que dirigidos por Hans Zacb, alcalde 
de Wiener-Neustadt, confirieron la ciu­
dadanía de honor a Otto de Habsburgo, 
han constituido una organización con 
el fin de provocar una restauración <'por 
medios legales y pacíficos». 

» * « 
VIENA.—El periódico «Der Oesterrel-

cher . órgano de los monárquicos aus­
tríacos, publica hoy un articulo de Frie-
drich Von Viesner, lider de los legíti-
mistas, en el que ataca violentamente 
a los enemigos de la restauración y di­
ce: «Los adversarios de los Habsbur1-
gos y los enemigos de Austria son los 
mismos.-/ 

MUEREN CINCO MUCHA­
CHAS EN UNA EXPLOSION 

BERLIN.—Se ha producido una ex­
plosión en una fábrica de vendas de 

Bruja?, que se hallaba completamenle Som*> motivada por un incendio, a con-
bloqueada. I secuencia de la cual han muerto cinco 

Se sabs que el proyecto para repetir # 
e?ta maniobra en el canal de Suez fui!; 
ideado por un grupo de mujeres, que > 
desean ayudar al Gobierno etíope. 5 

HAN SÍOO MOVILIZADOS SE-

muchacbas y cinco resultaron con gra­
ves quemaduras. 

La explosión ha ocurrido en Jiaisera-
lauten. en ?1 Palatínado. 

TJN ñX DIPUTADO COMUNIS­
TA CONDENADO A MUERTE 

BERLIN.—El Tribunal del pueblo 
ha condenado a muerte ai ex diputa­
do comunista del Rsichstag Alberto 
Káyser, de treinta y seis años. 

Había ido a la Alemania central 
por la dirección del partido comunis­
ta para preceder a la reedificación del 
partido, lo que hizo desde marzo de 
1934 a fines de enero de 1935. 

El Tribunal ha tenido en cueiita 
una circunstancia agravante por el 
hecho de que Káyser, que había sido 
detenido preventivamente el 28 de fe­
brero de 1933 y puesto en libertad el 
28 de diciembre del mismo año. se 
había comprometido expresamente al 
salir del campo de concentración a 
no emplearse más por el comunismo 
y a cesar en todas las actividades hos­
tiles al Estado. A pesar de ello. h?. 
continuado actuando como uno de los 
más nelierosos enemlgoé del Ectado y 
del derecho. 

EOCE HERIDOS EN UN 
MITIN 

PARIS.—Doce personas han resulta­
do heridas y treinta han sido esta no­
che deferidas en Faris durante un mi­
tin celebrado por la organización na­
cionalista Solídarité Francaise, que han 
intentado interrumpir los comuristas. 

Se hicieron varios disparos, entablán­
dose i'eñidas contiendas a bastonazos. 

Fué preciso llamar fuerzas de la Po­
licía, que restablecieron el orden. 

UN PRELADO MUERE EN-
VTNr.VADO CUANDO t^EXE-
BRABA 

CREMONA.—Monreñor Stuani, que 
celebraba una misa en el altar mayor 
do la catedral, acababa de vaciar el cá­
liz ,cuando cayó al suelo, retorciéndose, 
presa do agudos dclores. 

Un rápido examen demostró que el 
prelado había sido envenenado, proba­
blemente con ciunuro potásico, mezcla­
do por una mano criminal en el vino 
utilizedo en el sacrificio. 

Se ha practicado una invest?nación, 
de resultan de 1?. cual han sido deteni­
das do? personas. 

Hace un año, en la misma ciudad, fj 
obispo de Cremona fué agredido a tiros 
de revólver, cuando diligia una nroce-
sión ncr las eslíes de la poblacióo. 

La catedral ha .' ido cerrada per orden 
dol Papa y no surá, abierta más que 
después de que el templo sea consa­
grado de nuevo. 

STGUF DETENIDO E L PERIO­
DISTA MR. JONES 

PEKIN.—El periodista inglés señor 
Jones continua aún en noder de los 
Bandidos que le raptaron hace algún 
tiempo. 

Los bandidos han trasladado al pe­
riodista británico a la provincia de 
Jehol. 

Continúan las negociaciones pnca-
minadas a lograr la rápida libertad 
de dicho periodista. 

c a r p e t a d e n o t i c i a s 

BERLÍN.—Al eóñíenzár la sesión 
de hoy del proceso oontra el Padre 
redentoiista Aigner, el presidento 
preguntó al acusado, que* ves lia e| 
negro traje de los eclesiásticos ca­
tólicos, si se reconocía cülpatíle. Kl 
acusado contestó: "Nu me sicnio 
culpable. E s posible que alguna vez 
haya fallado a la ley; pero no lo 
lie hecho íntencioiiadamcnte." Se­
guidamente prestó declaración. 

A las preguntas relativas a la or­
ganización de su Oidcii y a la his-
loria de su vida, dijo que. dospucs 
de la guerra, había vivido en el 
Brasil. Sllfrió una grave enferme­
dad, que disminuyó de modo consi­
derable su resistencia, lo que Sgr 
gurumcnle ha influido en la conii-
sión de los delitos contra la lej de 
dívisáá. 

El presidérité pasó después a de­
tallar lus fraudes cometidos por el 
acusado. 

« * » 
R K I i l d X .—E l Padre redonf orilla 

Aigner ha sido condenado a cuatro 
años de trabajos forzados. 200.000 
marcos de multa y pérdida dejos 
dcechos civiles durante cinco años. 

Especialist;'. en corazón y pulmones. 
REANUDA SU CONSULTA en 

GENERAL ESPAETEKO 11, principal. 

üel Sanatorio Madrazo. 
GARGANTA, NAK1Z Y OIDOS i 
Consulta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 : 

WAD-KAS, 5, 1.°—Tel. 13-63 

ODONTOLOGO 
COBMllta de 10 a 1 y ele 8 1/2 a j 
Paseo de Perada, 31. Telt, 31-y-
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SENTA Y CINCO t̂tt, SOLDA­
DOS ITALIANOS MAS 

ROMA.—Oficialmente se anuncia 
que han sido movilizados 65.000 sol­
dados más, que han salido para el 
Africa del Norte. Con ésta son doce 
las divisiones que han salido para el 
Africa del Norte y oriental. 

DEL MOVIMIENTO REVOLU­
CIONARIO EN GRECIA 

ATENAS.—Reprimida la subleva­
ción de ayer, será levantado inmedia­
tamente el estado de guerra. Las bajas 
a consecuencia del movimiento son 
cuatro huelguistas muertos y un co­
mandante, cuatro oficiales, doce sol­
dados y veintisiete huelguistas heri­
dos. 

UN RUMOR NO CONFIRMADO 
ROMA.- -Durante la tarde de hoy 

circuló el rumor de que el Papa se 
hallaba enfermo de algún cuidado. 
Podemos afirmar que el Santo Padre 
goza de perfecta salud, habiendo da­
do hoy, como es su costumbre, su dia­
rio paseo en las posesiones de Castel-
gandolfo. donde, como es sabido, se 
encuentra. 

CAE UN APARATO A TIERNA 
Y PERECEN SUS DOS TRIPU­
LANTES 

TOLOUSSE.—A consecuencia de un 
accidente de aviación han resnltado 
dos personas muertas. Un avión de 
turismo, a consecuencia de una ave­
ría, cayó vertteinosamente a tierra, 
quedando completamente destrozado 
e incendiándose los restos. Los dos tri­
pulantes del aparato perecieron car­
bonizados. 

POR CONTRABANDEAR PA­
PEL DE FUMAR 

TIRANA.—El Rey Zogú ha dado 
personalmente orden de que se pro­
ceda a la detención de su ministro de 
Obras públicas, Saraci, convicto de 
haber introducido, en contrabando, 
papel de cigarrillos. 

LA CRISIS DE TRABAJO EN 
FRANCIA 

PARIS.—La lucha contra el paro pro-
sigue activamente. Es regla general que 
no se renueve el contrato de trabajo de 
los extranjeros que lleven menos de 
diez años de residencia en Francia. Co­
mo los contratos tienen generalmente 
una duración de dos años, esto permiti­
rá un escalonamíento satisfactorio que 
no tendrá nada de vejatorio para los in­
teresado?. Como consecuencia de vanos 
convenios, la duración ha sido reducida 
a, cinco altos rara lea naturales de cley-
tos países como SüijSa e Italia. De 
acuerdo con las grande.- linea ? de íc-

SERVICIO METEOROLOGI­
CO.—Observatorio da San­
tander. 

Datos refentes a las observacio­
nes realizadas en veinticuatro ho­
ras, hasta las seis de la tarde del 
día de ayer: 

Presión barométrica inedia en mi­
límetros, 761'y. 

Tendencia barométrica a las 18 
horas de ayer, firme. 

Temperatura máxima en el día de 
ayer. 2 i,4. 

Idem míníiua ídem, IS'ÍL 
Viento dominante en las 24 ho­

ras. Nordeste. 
Fuerza medía del viento en m. por 

segundo, 2. 
Horas de sol eficaz en el día de 

ayer, 10 h. y 15 m. 
No es de esperar cambio impor­

tante del tiempo. 
SOCÍEDADES MEDICO-FAR­
MACEUTICAS 

Se convoca a todos los presiden­
te., de las Sociedades Médico-Far­
macéuticas de Santander para una 
reunión que se celebrará el día 8 
del actual en los locales de los Ex­
ploradores de Santander, sitos en 
las escuelas de Numancia, a las sie­
te y media en primera convocato­
ria y a las ocho eu segunda. 

SOCIEDAD CORO PARAYAS 
Esta Sociedad celebrará junta ga­

ñera! ordisaria el día 7 del actual, 
a las siete de la tarde en primera 
convocatoria y a las siete y media 
en segunda, con arreglo al "siguien­
te orden del día: 

Lectura del acta anterior. 
Aprobación de cuentas. 
Nombramiento de cargos-. 
Ruegos y preguntas. 
Notar.—Por tratarse de asuntos de 

gran importancia para la Sociedad, 
se ruega a los señores socios su 
asistencia a la junta.—La Directiva. 

DE LA RIFA BENEFICA 
BrevQ, relación de talonarios ven­

didos por los señores y entidades 
que se citan: 

Suma anterior, 5.029 pesetas. 
Ayuntamiento de Reocín, 110 pe­

setas; Ayuntamiento do Hermandad 
de Campóo de Suso, 110; Ayuntar 
miento de Ramales, 110; don Isiddr 
ro del Campo, 330; don Rodrigo Re­
gato. H0; los Exploradores de E ^ -
páña, I 10; señor jefe de la eslaojón 
del Norlc en Suntahder, 110: sé ñor 
jefe de la estación del ferroeaiTil 

n o ) , I1Ó; Lechería Sotileza, 110; 
Sociedíid anónima José María Qui-
jano. 110; Administración del Asi­
lo ' L a Caridad", 330; don Manuel 
Prieto Lavín. 110; Hierros y Aceros, 
S. A., 110; Cervezas de Santander. 
S. A.. 110^ Librería Religiosa (pri­
mer talonario), 110. 

Suma hasta el día, pesetas 8.019, 
FETICIOW DE MAMO 

Por los señores de Luengo Gon­
zález y para su hijo don Ang^} ha 
sido pedida a don Justo Plaza y se­
ñora, la mano de su bellísima'hija 
Paquita. 

La boda ha sido fijada para el pró­
ximo octubre. 

Nuestra enhorabuena. 
DELEGACION DE HACIEN­
DA DE SANTANDER 

Se hace públio. para general co­
nocimiento, que en fin del presente 
mes de agosto termina el plazo de 
dos meses que. por el artículo 42 
de la ley de Presupuestos, publica­
da en la "Gaceta de Madrid", fecha 
4 de julio último, concedió el Go­
bierno de la República como mora­
toria a aquellos contribuyentes que. 
viéndose obligados a ello, no hubie­
sen formulado las respectivas de­
claraciones de contribuciones e im­
puestos o hubiesen demorado el 
pago de dichas obligaciones: previ­
niéndose que el referido plazo es 
improrrogable, y de que, transcir 
rrido el mismo, se exigirán, con las? 
respectivas cuotas y de forma 
inexorable, los recargos correspon­
dientes. 

Lo que de orden superior se líaca 
público en el "Boletín Oficial" de la 
provincia, para que ningún contri­
buyente pueda alegar ignorancia, 
que en ningún caso l*1 eximiría, por 
otra parte, del cumplimiento de sua 
obligaciones tributarias. 

E l delegado de Hacienda, Paulino 
Vega. 

BANDA MILITAR 
Programa de las ohras que ejecu­

tará la música del Regimiento en 
el Sardinero, a las doce: 

Primera parte 
"Santander", pasodoble.—Rosillo. 
44 Eg m o ut", obertura.—B e e th ov en. 
"Sansón y.Dalila", escenas.—Saint 

Sacns. 
Segunda parte 

"Hemeaajo a Chapf", primera y 
segundn faiiLisia.—Süp Miguel. 

"La boda de Luis Alonso".—J;-
•uuUiiidcr-Bilhao (primer laloua- ménez. 



P A G I N A S E X T A 

C A S T R O - U R D I A L E S 
TAURINAS 

E l domingo próximo se celebrará 
en la plaza de toros una buena no­
villada, habiendo sido contratados 
los valientes diestros Enrique Bar^ 
tolomé y Luis Diez. 

Los cuatro toros que han de li­
diarse pertenecen a la vacada de 
Encinas, Falencia, y responden a 
los nombres siguientes: 

Número 28, "Panadero", negro; 
número 18, "Tragábalas", colorado 
salpicado; número 19, "Matador", 
retinto; número 26t "Quitapenas', 
berrendo en negro. 

* « • 
También el jueves de la próxima 

semana, festividad de la Virgen de 
la Asunción, tendrá lugar otra fies­
ta taurina, a beneficio del hospital 
y de las cantinas escolares, en la 
que se lidiarán cinco becerros por 
aficionados de la localidad, de la 
colonia veraniega y de la buena so­
ciedad bilbaína. 

FIESTAS NAUTICAS 
Siguen llevándose a efecto las 

fiestas que figuran en el programa 
veraniego de la presente temporada 

E n este mes 'de agosto figuran 
fiestas náuticas, comenzando con 
una regata de botes a veia, que ten­
drá lugar el día 15 por. ia mañana 

Para ios días 22 y 23 se anun­
cian las grandes pegatas, de "ouL-
boards", y coincidiendo con tan in­
teresantes pruebas, tendrá lugar ei 
día 21 un "íally" náutico, que fia 
sido organizado por ei Club Maríti­
mo, de ¿antander, el Sporting Cluh, 
de. Bilbao, y e.i Club Náutico,, de .San 
Sebastián. 

Las emoarcaciones de los tres ci­
tados Clubs llegarán a este puer­
to alrededor de las cinco de la tar­
de del día 21, saliendo de los res­
pectivos puntos de partida a la ho­
ra que*lo estimen más conveniente; 
pero desde la altura de cinco mi­
llas de este puerto no podrán per­
manecer paradas. 

También se celebarán el día 23 
regatas de "snips", participando en 
ellas más de veinte emoarcaciones 
de Santander y Bilbao, 

Ni que decir tiene que el. interés 
despertado por. el anuncio de estas 
importantes'fiestas náuticas es ex­
traordinario y se hallan en conso­
nancia con la importancia adquiri­
da por este puerto como estación 
veraniega y que adquirirá coa taÉ 
motivo gran animación.—C. 

I A V O Z D E C A N T A B R I A 
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É L f x m 

Venía ec farmacia» 

P O T E S 
TURISMO 

Un alto en el camino 
Durante todo el año tenemos en es­

ta villa gran número de turistas, 
atraídos unos por las Incomparables 
Vistas que nuestra región les presen­
ta, siendo su asombro inmenso cuan­
do al salir del imponente desfiladero 
que empieza en Panes y concluye en 
¡la Ventosa, trayecto de 14 kilómetros 
m que durante su recorrido la emo­
ción sufrida parece restar aire a sus 
¡pulmones, se encuentran en esta her-
imosa región lebaniega, llena de va-
i riada vegetación y circundada por 
esas muraüas naturales conocidas por 
Picos de Europa. 

En esta época el numero de turis­
tas que nos visita es numerosísimo. 
«Hacen un alto en Potes para recrear­
se'en la contemplación de los mu­
chos escudos que ostentan las facha­
das de las antiguas casas solariegas, 
siendo incansables en tirar placas, 
demostración evidente de la grata 
impresión de esta antigua villa, an­
taño capital de la provincia de Lié-
bana, les ha producido. 
.,. Una vez que se han tomado un ra-
tito de descanso, siguen su ruta para 
visitar esos nunca bastante alabados 
Picos de Europa, tan esbeltos y tan 
altos que sus picachos parece quie­
ren oradar el firmamento. E l turista 
queda absorto al contemplar tanta 
grandeza y no saoe qué admirar más, 
si aquellos hermosos panoramas que 
por doquiera encuentra o aquella gra­
te, temperatura, cuyo aire, embalsa­
mado por las variadas plantas que 
en aquella altitud se desarrollan, pe­
netra en sus pulmones. 

Este año el refugio apenas tiene ca­
bida para tanto huésped, y habría 
que agrandarle muchísimo si nues­
tros diputados pudieran conseguir 
iuia carretera que partiendo de Es-
pínama llegara al refugio (12 kiló-
ipetros). 

Potes y sus mercados 
Siempre en la yilla se han celebra­

do los mercados con gran afluencia. 
Estamos ahora en plena época de la 
fruta, vendiéndose por cientos de 
arrobas. Díganlo si no esos compra­
dores mcansables en llenar cestas y 
colocarlas en sus camionetas para 
que quepa el mayor numero posible. 
.Los precios son muy variados, según 
la ciase de la fruta; pero, sea comu 
quiera, se ve correr ei dinero.. 

Los jamones ya van elevando su 
precio; huevos y, manteca, se estacio­
nan, y los quesos de Aliva se coti­
zan a 3 oÜ pesetas kilo, de Tresvisu 
a 6 pesetas kilo, de Vejes a 5'50 pe­
setas kilo y los célebres quesitos de 
ganado. menudOj a 6'25 pesetas uno. 

T. B. O. 

G A J A N O 
DESPUES DE LAS F1ESIA.. 

Con gran pompa y solemnidad se hau 
celebrado en este pueblo los numerosos 
y variados festejos organizados col 
motivo de la festividad de Nuestra Se­
ñora de las Nieves. 

La iniciación de las fiestas tuvo lu­
gar el domingo con un animado baile 
en las boleras "El Puente", donde la^ 
huestes de Terpsicore nos demostraron 
de lo que son capaces y hasta qué pun­
to llegan sus facultades bailables. 

Por la noche se celebró la primera 
verbena, que constituyó un rotundo éxi-
ito. éxito que se debe, principalmente, 
a la entusiasta 'Comisión de festejos, 

que en ningún momento cesó en su em­
peño de hacer agradable la estancia en 
este pueblo a las numerosas personas 
que nos honraron con su visita. 

E l día 5 por la mañana y en la ermi­
ta de ia Encina se celebraron solemnes 
fiestas religiosas en honor de su Patro-
na, donde un elocuente orador sagrado 
hizo, con cálido verbo, el panegírico de 
la Virgen. 

Por la tarde se repitió la romería del 
día anterior, viéndose concurridísima, 
habiendo asistido a la misma la mayo­
ría de la juventud de estos alrededores. 

La verbena monumental, que duró 
hasta altas horas de la madrugada, se 
deslizó dentro de la más franca ale­
gría .habiendo llamado poderosamente 
la atención de los "trasnochadores" 
uras adornadas "banderillas" que apa­
ñaron unos aficionados a la tauroma­
quia, una vez que las mulillas arrastra­
ron al "ganao". La- culpa la tiene Pa-
gés por incrementar tanto la afición. 

Por no haber comparecido el jurado, 
no pudo hacerse la elección de "Misa 
Caobo" como estaba anunciado. Lo sen­
timos por los negritos. ¡Otra vez será: 

L A COMIDILLA DEL D I A 
A l hacer nuestra modesta crónica, 

días atrás, de ia jira organizada por la 
peña "El Cucharón", ya indicábamos 
que era la primera de este género que 
se organizaba en este pueblo, pero au­
gurábamos otras más importantes y a 
plazo corto. 

La chispa que empezó un poco amor­
tiguada es hoy la llama del deseo de 
muchas personas que desean tomar par­
te en la próxima, que a no dudarlo, se­
rá muy superior a la anterior y a cada 
momento se dirigen a nosotros inqui­
riendo detalles del lugar y día en que 
se ha de celebrar, haciendo, a la vez, 
ofrecimientos econóruicos. Un pequeño 
reproche hemos de hacer a nuestros 
amables consultantes, pues su ofreci­
miento económico, parece ser un peque­
ño insulto, ya que jamás fuimos ma­
terialistas. 

Ni la voz pasada, ni la presente he­
mos admitido ni admitimos donativos 
en metálico, pues el que desee tomar 
parte en ésta, deberá ofrecer especies, 
por ejemplo, pollos, conejos y... hasta 
algún gallito de esos de espolón duro, 
que nosotros nos encargaremos de ado­
bársele. Quedan complacidos nuestros 
preguntones, y en breve a preparar las 
sartenes, etc.—Gtesie. 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
NOTAS MUNICIPALES 

En la Secretaria del Ayuntamiento se 
ha recibido un oficio del gobernador ge­
neral de Asturias denegando el permi­
so para la apertura de la Casa del Pue­
blo y el funcionamiento de las divei-
sas secciones de que se compone. 

En la sesión ordinaria convocada pa­
ra hoy, miércoles, a las siete de la tar­
de, se tratarán los asuntos siguientes: 

Aprobación del acta de la sesión an­
terior. 

Aprobación de los extractos de acuer­
dos adoptados en e] mes de julio. 

Escrito de don Pedro Cabra! es soli­
citando autorización para abrir su clí­
nica dental y colocación de rótulo en la 
casa número 1 de la calle de los Már­
tires. 

Escrito de varios vecinos de Taños 
para que se construya mi lavadero y 
un abrevadero en el barrio de Quima-
ranes. 

Informes de las Comisiones. Nómina 
de jornales, cuentas, proposiciones, rue­
gos y preguntas. 

7 DE AGOSTO DE 1925 

L I E R G A N E S 
DE 

yerdadero "(C!,T'Hj E a ¿ido un 
obra estrenada por \% 
'Renovación", que desde 

viene representando en est ^ «Úa • 
obras, con perfección sin teat-
t ahora en e.-te preblo. En t &i 
ha abarrotado eí teatro d* as sJ 
que, ávido de divertirse n ^Ue! 
una de estas funciones.1 

Anoche representaron «tpí 
de Zaragoza'*, obra del dS» 
la misma, don Alfonso ft u 0l" 

ven'1 

düe 

J o s é M a r í a S o l í s C a g l g a i 
MEDICO ESPECIALISTA 

Enfermedades de la piel. Secretas 
ANCHA, 2, L1^—TOJBEELAVEíiA 

conseguido en su totalidad la extinción 
de la mendicidad dentro de la pobla­
ción, pretende ahora, al ser posible, so­
correr al maj or número de pobres ver­
daderamente necesitados y aumentai-
los a todos la cuota semanal en la pro­
porción que nos permita la recaudación 
para dicho fin. 

Ahora bien; quedan muchas personas 
pudientes que no se han suscrito con 
cantidad alguna en espera de que esto 
fuera un hecho y otras también que con 
el mismo criterio se han suscrito con 
cantidades mucho menores que las que 
dan de ordinario a los pobres que acu­
dían a sus puertas. 

A unos y otros se dirige nuevamente 
este Patronato, en espera de que los 
primeros no dejarán de enviar su bo­
letín de suscripción y a los segundos 
para que si lo consideran conveniente 
aumenten sus cuotas. 

Nuestro único afán será el proseguir 
esta labor constantemente, evitando con 
ello el triste espectáculo que contem­
plábamos por nuestras calles durante 
toda la semana y llevar a los deshere­
dados de la fortuna la mayor cantidad 
posible para que puedan mitigar en 
parte su triste situación. 

Por el buen nombre de Torrelavega 
y en bien de los pobres, así lo espera 
este Patronato. 

* » # 

don Tomás G. Quijano, 5; don Emilí 
Revuelta, 5; don Guillermo Perujo, 
don Antonio Resines, 5; don Ramón To 
rre, 5; don Antonio Argumosa, o. 

(La lista de suscriptores continuará 
mañana.), 

E L MITIN D E L DOMINGO 
Por el ministro de la Gobernación ha 

sido autorizado el mitin organizado por 
la Agrupación Regional Independiente, 
que se celebrará el próximo domingo, 
día 11, 

V A L L E D E 

E L TURISMO VERANIEGO 
Estamos en pleno verano, las pra­

derías se pueblan de gentes que, bajo 
los rayos del sol ardiente de agosto, 
recogen la mustia hierba, para ali­
mentar los ganados durante la época 
invernal. Las carreteras y camberas 
del monte resultan pequeñas para dar 
naso a los carros cargados del sazo­
nado heno, que ha de sostener la ga­
nadería para la producción de carnes 
y leche, que por su riqueza en materia 
grasa se disputan las fábricas trans­
formadoras, como principal aliciente 
para sus industrias. 

Durante la semana, y en particular 
los domingos, numerosos «autos» y 
autobuses, con turistas y excursionis­
tas, cruzan este valle en dirección a 
los montes de Saja y Se jos, para pa­
sar el día, huyendo del mundanal rui-

,do de la ciudad, y respirar los aires 
Lista general de los señores que con- pUros ÜQ ia sierra de «Palombera» y 

PULMONES Y CORAZON 
Lun., miér., vier., de 4 a 5 1/2. 
A hora convenida, todos los días. 
Amós de Escalante, 8. Tel. 38-67. 

A M P U E R O 
DE SOCIEDAD 

Han llegado a nuestro pueblo las 
bellas y distinguidas señoritas si­
guientes: 

De Sevilla, María Jesús, Ana Ma­
ría y Carmelina Crespo, acompaña­
das de su pruna Matildina Gar-
mendia. 

Y de Santander, Tere Blanco y. Ti­
ta Palacios. 

* * « 
También ha regresado de México 

ia distinguida señora doña Julia Ca­
no, viuda de Ruiz, con sus aprecia-
bies hijos. 

* * a 
Hemos tenido el gusto de saludar 

en ésta al bizarro oficial de Artille­
ría, de guarnición en Barcelona, don 
Víctor Rívas. 

* * * 
Se halla entre nosotros, pasando 

unos días, don Amós Merino. 
LA FIESTA DE LAS NIEVES 

Se celebró este año con el mismo 
esplendor que los anteriores,, subien­
do los romeros a la empinada cumbre 
del monte en que dicha Virgen se 
venera, previo «toque de atención», 
consistente en el disparo de infinidad 
de cohetes y bombas para despertar 
ai vecindario en las primeras horas 
Je la mañana. 

La caravana bien pronto se hizo 
iuverosa, ascendiendo alegre por ve-
tedas y riscos en dirección al san-
Luario. 

No estuvimos en la romería, pero 
nos aseguran que después de cele­
brarse las acostumbradas misas y co­
mer al aire libre, se organizó un mag­
nífico baile, que duró hasta por la 
larde, derrochándose el buen humor 
entre todos los devotos. 

Por la noche se efectuó en la villa 
una verbena, diyiio remate de la fies-
la.—C, 

D E QUINTAS 
Se interesa la presentación en el Ne­

gociado de Quintas de este Ayunta­
miento de los señores siguientes: 

Agustín Gómez Rívas, Daniel Gonzá­
lez González, Eleuterio González Me-
diavilla, Feliciano Martínez Herrero, 
Claudio Mantecón Barrióse, Ricardo 
Portilla Quintana, Antonio Puente Or-
tíz, Félix Palomero Gutiérrez, Bernar­
do Rubayo Martínez, Epifanio Ruiz, 
Delfín Toyos García, Segundo Rodrí­
guez Salces, Hermenegildo San José 
Verdalles y Manuel Rodríguez Alvaraz. 

ECOS DE SOCIEDAD 
Procedente de Valladolid, y de paso 

para Santander, hemos tenido el gusto 
de saludar en esta ciudad al que fué 
digno secretario de este Ayuntamien­
to y estimado amigo nuestro, don Luis 
Bustamante, a quien acompaña su dis­
tinguida y bellísima hija María Luisa. • • • 

De Suances ha regresado, acompaña­
do de su distinguida señora e hijo, el 
presidente del Círculo de Recreo, don 
Juan Cacho. • • • 

Está pasando una temporada en ca­
sa de los señores de Blanco la distin­
guida y encantadora señorita burgale­
sa Isabelita Ruidelgado. 

CLINICA DE URGENCIA 
En este benéfico establecimiento mu­

nicipal han sido asiutidos por los prac­
ticantes de turno: 

Manuel Gancedo, de diez años de 
edad, de herida incisa en la región plan­
tar derecha. 

Bernardo Diego, de veinte años de 
edad, de herida incisa en los dedos anu­
lar y medio de la mano direcha. 

ACCION ÍOPULAR 
Se pone en conocimiento de los se­

ñores socios que deseen asistir al acto 
que el día 25 se celebrará en Santan­
der, y en el que tomará parte don Jo­
sé María Gil Robles, que deben pasar 
por Secretarla para solicitarlo. 

Se advierte que siendo limitado el 
número de localidades, deben haceiio 
rápidamente. 

Torrelavega, 7 de agosto de 1935. 
El secretario. 

EXCURSION A UNQUERA 
Para presenciar la becerrada de Un-

quera el próximo domingo, donde ac-

tribuyen para la extinción de la men­
dicidad y que se publica por si hay que 
hacer alguna rectificación; 

Don José Fernández Esteban, 2 pese­
tas; don Manuel Juaneo, 10; don Luis 
Eduardo Muñoz, 2,50; don Joaquín del 
Olmo, 0,50; don José Lucio, 0,50; don 
Adolfo Lavilla, 0,50; Viuda de José Die­
go, 0,50; doña María González, 0,50; 
don Higinio González, 1; M. G. Love-
grave, 1; don Benito Velarde, 1; doña 
E . Torre (viuda de Corral), 1; J . Sán­
chez Aparicio, 1; Viuda de Trujeda, 1; 
don Ramón Miguel y Crisol, 1; don Ati-
lano Villar, 1; don Eduardo Díaz, 1; don 
Federico Monteagudo, 1; don Antonio 
Hornillos, 1; don Angel Lucio Guerra, 
t; don Juventino Domínguez, 1; don 
Manuel Carrera, 1; don Angel Pineda, 
1; don José S. Iglesias, 1; don Alberto 
Diez, 1; don Demetrio Martínez, 1; don 
Felipe Diestro, 1; don Antonio García, 
1, doña Josefa Torre, 1; don Mariano 
D. Altuna, 1; doña Matilde Martínez, 
1; don Vicente Domínguez, 1; don Ber­
nardo García, 1; Viuda de Federico Fer­
nández, 1; don Francisco Qt Encuestra, 
1,50; don Carlos Peñón, 1; A. San José, 
1; don Carmelo Puertas, 1; don Luis M. 
Santibáñez, 1; don Nicolás Calvo, 1,50; 
don José Rodríguez, 1,50; don Manuel 
Laborda, 2; E . Antonio Pérez, 2; don 
José Martínez, 2; don Emilio Fernán­
dez Jáuregui, 2; don Florencio B. Agüe­
ro, 2; don Luis Palacios, 2; G. Pérez, 
2; don Modesto Rodríguez, 2; don Gre­
gorio D. González, 2; don Félix Apellá-
niz, 2; don Virgilio Gutiérrez, 2; don 
Cándido Moreno Calderón, 2; don Juan 
Manuel Alonso, 2; den Celedonio Gómez, 
2; doña Fructuosa Pereda, 2; Viuda dé 
Macho, 2; don Ensebio Fernández, 2,50; 
doña Cecilia Carrera, 3; don José Mal 
ría Lasso, 3; don Bonifacio Fernández, 
3; doña Josefa G. Campuzano, 3; don 
Antonio Alegría, 3; don Femando Ibá-
ñez, o; doña Ana M. G. Calderón, 3-
don Jesús Sánchez Bilbao, 3; don Fer­
nando Arce. 3; don Manuel G. Tánago 
S; dona Pilar Muñoz, 4; doña Lucinda 
Ruiz de Villa, 4; doña Pilar Pérez, 0,50; 
don Agustín García, i ; don Manuel Ve-
lázquez, 1; doña Julia Incera, 1; don 
Jacinto Fernández, 1,50; don José Ra­
yero, 1; don Valentín Fernández, i -
don Francisco Martínez, 2; doña Rafae­
la de Corral, 2; don José Ruiz, 2 50-
don G. Fernández, 3; don Ricardo Are^ 
nal, 3; don Avelino García, 3; don An­
tonio Obregón, 3; don C. Virosta, 3-

! doña Lorcto Santibáñez, 4; doña Con-
tuará el gran Manolo «El Andaltb, ayu­
dado por algunos aficionados del Club i T - P c ~ ^ 7 T"*""'1"0*' *; aona Con­
de los Solteros, esta Sociedad ha orga- ^ f ' r ^ T B á r c e n a ' 

15; don Alfredo L. Reboliido, 5; don 
Ricardo Gómez, 5; don Jesús Bretone-
5; don Gabriel Perret, 15; don Carlos 
Pondal, 15; don José Herrero Sánchez 
10; doña Antonia E . Maytle, lo- doíi 
Daniel L . Llama. 5; don Jesús Tuero 
5; don Ignacio M. Díaz. 5; don Carlos 
Moreno, 5; don Julio R. Salazar 5-

orga 
nizado un servicio de autocars a dicho 
pueblo, cuyas inscripciones pueden ha­
cerse antes del viírnes. 

PATRONATO PARA LA EX­
TINCION DE L A MENDICI­
DAD 

Satisfecho este Patronato de haber 

p f A R C ^ 

C c N C E D l D ^ 
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admirar la Naturaleza en todo su es­
plendor. 

«EL CLUB DE LOS SOLTEROS» 
Asi se titula una sociedad que tie­

nen formada los jóvenes del pintores­
co pueblo de Barcenillas, con su co­
rrespondiente local, donde se reúnen 
durante las noches invernales en 
franca camaradería, con juegos líci­
tos, depositando semanalmente una 
pequeña cantidad, que les sirve para 
los gastos de local, luz y la excursión 
reglamentaria que realizan todos los 
veranos, demostrando con ello la 
unión y buena armonía que reina en­
tre todos. 

El pasado domingo se verificó la ex­
cursión anual, en un autobús de vein­
tiocho plazas, saliendo del pueblo a 
las ocho de la mañana, con sus co­
rrespondientes viandas, oara hacer las 
comidas en pleno campo. Les acom­
pañaron ios populares piteres de Cos, 
quienes durante el viaje a la villa de 
Llanes amenizaban la marcha tocan­
do bailables del folklore montañés, 
coreados por los jóvenes expediciona­
rios, llamando la atención de los pue­
blos por donde pasaban. 

Después de haber pasado el día en 
honesta diversión, haciendo el yan­
tar en Llanes y la merienda en un 
pueblo del camino, al regresar, tuvie­
ron que detenerse para repara^ un 
desperfecto del coche, llegando al pue­
blo al mediar la noche, muy conten­
tos de tan grata excursión. 

LOS QUE VIAJAN 
De Lucena a Valle, el joven nota-

no de aquel distrito don Mariano 
lozano Díaz. 

—A Sopeña, el virtuoso capellán 
castrense don Albino Pajares. 

—De Barcelona a Terán, el culto 
empleado de la Hullera don Fernando 
Calderón. 

—De la misma procedencia, a Bar­
cenillas, el estudioso joven don Ri­
cardo F . de la Reguera. 

—De Oviedo, al citado pueblo de 
Barcenülas, el culto profesor don Ri ­
cardo Cabal. 

—Marchó a Muela de los Caballe­
ros (Zamora) la distinguida señorita 
Conchita F . de la Reguera. 

—De Algorta a Rúente, don Telea­
foro Uriarte. 

—De Santander a Barcenillas la 
bondadosa señora doíia Rafaela Día? 
de Lostal, con su hijo. 

E L CAMINO DE LAMIÑA 
En el concurso abierto por la Co­

misión gestora provincial para cami­
nos vecinales, ha sido aprobado en­
tre otros, el camino, en proyecto' que 
ha de comunicar el pueblo de Laráiña 
del Ayuntamiento de Rúente, con los 
demás pueblos de este valle. 

Por ser de gran importancia este 
cammo para el citado pueblo, sus ve­
cinos debieran acudir a la subasta v 
construirlo, sin intervención de con 
tratistas, quedando a beneficio del 
pueblo las utüidades que se habían de 
llevar personas forasteras. 

Entre ios caminos aprobados en el 
concurso^ que son varios, figura ¿ste 
con el numero 6, cuya obra! además 
S aleún f o r L l T f ^ ^ ' ^ o T c ^ l 

dez. En ella, hicieron su p-,, 
mil maravillas, la señora tS a 1¿ 
Beida, Burguete y Gos; s e ñ o r i t o 
nández, Gassamí y el reputa!^-' 
tor cómico señor Caslilio a,fao a* 
tuvo en continua hilaridad ^ 
blioo durante la obra, al pjj. 

Una vez representada la 0v, 
tedicha, que fué del agrado 
moroso público, el actor OA ^ 
señor Castillo, estrenó su o i H 
do papel cómico. " E l borraeh ^ 
daluz", cantando 1'andanguiiiQ-0 ^ 
íué el acabóse; no cesando eltwS 
co de batir palmas, h a c i é n d n ^ 
lir a escena y repetir por ^ !»-
ees. - - ' 08 i 

A .continuación, el tenor d0n 
tonio Latorre cantó, entre ^ 
canciones, la romanza de '-n^ 
Francisquita^ siendo apiauni^ 
mo al final, como, también el h 
tono don y.icente Estrada. ^ 

P E 80$ 
Para Saníoña. salió el su 

de. Infantería don José ¿"cha 
acompañado de su esposa'¿oM^ 
mila ¿conzález de ÍJcüa. 

— D f i üua'dalupe^ el respetabia j 
ñor don Pedro iMaza, acómp^'6" 
de sus bellas, hijaa Marcela"v i!1* 
iae.la, " ll% 

—Procedentes de LeóUj las ser 
ritas Esperanza Navarro g igll 
iNavarro. 

—Se. encuentra en é & t ^ la sen» 
ra doña Juana González de i m 
procedente de. León. 
'—Tapibién de León, doña Mi.-^H 

la Eerfiández, maestra nacional • 
dicha capital. 

—De jTorrelavega, don Felraf 
Martín. 

—Llegó de. Venta de Baños (M 
lencia) don Mariano Valle, ' J 

—Saludamos al respetable cai¡a-
llero don Amós González, ca¡iu| 
del Ejército, retirado, a quien actó 
paña su respetable esposa doña 
Isabel de González. 

—Haciendo uso de estas salutífe­
ras aguas, se encuentra el respeta­
ble señor, don Miguel Olías y Salas, 
jefe de Negociado del fiuergo de Co­
rreos. 

— E n comisión de servicio llegó el 
oficial de. [Telégrafos don LuíeVi,.- f 
tín, 

—-Jambién en coimsión de.íervi-
ció, don Ramón Lázaro, oficial 4», 
Correos.: 

•—De Madr.idj la señorita A m ^ I 
sión Azcano y su bella sobrina m-
nolita Tejada. 

A todos estos bañistas y amigoj 
les enviamos un sincero y cúrdial 
saludo'de bienvenida.—EWojaier. 

LiérganeSi 6, agosto 1935. 
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S O L A R E S 
LA SEMANA GRAfiDE DE 
SOLARES 

Nunca se pensó que Solares ra 
surgiera a lo que hace muchos año>j 
fué, organizando fiestas1 Se cane­
cía al pueblo trasmerano como» 
primaro'de Santander en estfî  
pecto, ¡las mejores, fiestas í .• 
más concurridasl .... 

L a Comisión que este año «51 
niza los festejos, los que se cob| 
cen ya, como Semana Î'a, tJ 
Solares, actúa sin cesar en 10? 
bajos de organización. El fi^J 
ma, ya confeccionado, lo <iaíe ^ 
conocer muy pronto. ¡Cómo 
tardan ya ni lina semana 6a J 
zar las,'fiestas!, aunque R̂ 5 j j 
piensen. Conciertos, verbentae¿tro3 
minación a la veneciana, ¡i 
flestas deportivas, gran r.ome t 
pica montañesa, cabalgata,. e ^ - J 
Están siendo, muy felicitados r ^ 
ñores que componen la t "t 
cual veo, muy merecidanien ' 
la que uno la mía más f 1 ^ ^ 

uiru. 

pa 
«Sida 

Semana Grande de Sola Vcio ^TiS.'Ira 
je de estar al tanto del anU-V - -w^ pa, 
estas grandes fiestas usted, | ' r 
si quiere tener: buen humo • 

P E SOCI 

Pasada una temporada ^ 
regresó a Madrid nuestro D 
go Jesús Arrese.- ^ 

—Disfrutando un Rer^OI1io ^ 
cuentra entre nosotros A11-
barga, M C A 0 ^ 

ENFERMO lW£Jv 
Nos enteramos, con satis 

de la acentuada mejoría o 
sé Cabarga, que desde n ^ 
días se encuentra enferm 
mos muy pronto el tota, 
cimiento,: «pA^ 

QUEJAS D E L ve 
No tesan de insistirine 

nos de L a Yentilla para q" m 
crónicas ^ quiera de mis 

tar también las queja= ^ t a ^ . -
están haciendo del marreter» J 4-
que se encuentra la oa ^ . 
cruza el barrio, y c 0 ^ 
el pueblo, es la que mas ^ ^ 
tiene, por su situación ^ ^ 

Í < Í | | | 5 
la plaza del mercado. 

E s punto menos que ^ ( 
circular ya por la r e ^ ; p í r j -
ra, y de estar mucho " ^ ;-. 
subirá muchos puntos ^ • 
ble. Una carretera como g£ 
de estar en condicionest 
una gran utilidad_,rrP> 
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ACE*TI£? No 

I u 11 7,Ans 1"3 demás . 
h ? < e r e en CASA 

. : Ü : 

art ículos entre-

^ a & p a « ^ . i l : 

^ " ¿ A t A N Í Á de pe­
r s o n a s , marca «To-
.f P'^ueva. informes: 
p - 13i Bar Cinema. 

íS"11 hiño. nave 611 rT,a' 
^ t í n n d o s de cons­
ta ,af%>rO peséfas. ín-
1 ' 3 sabel la Católica, 

3 bajo. 

r L s Chrvsler 70 cnn-
í|in ,;rfa« E,car cnatr0 

Ls Chrvsler Roar i -
% Buick" turismo cin-
|Lág. Agencia GVa-
P Calderón, 33. 

k ^ J o v a E S DE OCA 
LAM' Prnrec^ntes de cara-
E ñor «Ford»: se venden, 
f J 60Ü pesetas, corhp? 
•Cnen». (<Fiat,'' "Chevr(> 

yt*», «w?., etc., todos de 
muy pocos cabalíos, en 
perfecto, estado de funcio­
namiento. Garajtí Iberia. 
Agencia Ford . Jésós Paz. 
Teléfono -8-90. 

HISPANA S'JIZA 30 HP. , 
Uñ l t i s í na J fnuy barato. Ga­
raje Central, Coi toral F.s-
partero, a. 

S E VENl&E BARATISIMO 
ú f e t e l a '«Pavonl», molino 
eléctrico, m í a registrado­
ra «National)). .Informes: 
Atalaya. 33, primero. 

SEÑORAS: Miradores cin­
co enrtirtas rnlocaflas. des­
de 40 pesetas. Capotas lo­
na pjSvío? eronómícos . Car-
bajal, 12. bajo. • 

CASA MUSICATOR, Leal 
tad. 9. precisa agentes mny 
activos, con g a r a n t í a , en 
pueblos importantes, para 
vender a d í e n l o s muy inte­
resantes, fiierte comisión. 

POR AUSE-NCI-V del due­
ño, se vehden dos guar­
dillas, con cinco"^abttftciD-
nes cada una y cocina, en 
mny buepas condiciones. 
Ha rán razón en esta. Admi-
nis t rac iót i . 

VENDO 0 CAMBIO por co­
che cerrado «Amílcar» dos 
¡¡lazas, cinco caballos, pa-

^ n l e ^ Pagada, bien calza­
do, dus ruedas repuesto, 
informes: Garaje Guerra. 

cor, 
3OB. 
lo de 
or'a 
sr? 

Fe3ld cattlcgo i 

Itogo a Víctor 
lía., C ía Apar 

tado m , Rllbio. o su re­
presentante, JOR^ María 
Harhosa, Hecedo, 3. pegun-
do. i^nnierda Teléf.0 1297. 

S E V E N D c N varios mue­
bles y ropas. Pablo Igle­
sias, 23, segundo 

L A V O Z D E C A N T A B R I A ^MSfflBMMi P A G M s i A S É P T I M A 

P O 

VENDO comedor económi­
co y un piano seminuevo. 
Sol, SI, pr incipal (Vil la 
Amnaro). ríe cuatro a seis 
de la tarde. 

S E V E N D E arena en l a 
rampa de Puertochico. I n ­
f o r m a r á Ricardo Tricio, en 
la misma rampa. 

S E V E N D E P E R R A lobo, 
pura sangre, propia para 
guarda. Informes, Alonso 
Gullón, 15, Santander. 

C A F E S , HOTfcLES, R E S ­
TAURANTS: Limones mur» 
cíanos , todo jugo. Velasco, 
11, f ruter ía . Teléfono 1331. 

S E V E N D E en paseo Pé­
rez Galdós terreno propio 
edificar. Informes Adminis­
t rac ión , 

VENDO COCHE para ni 
no, magnífico estado y pre­
cio reducido. Informarán 
en General Espartero, 19, 
vwww vv\wv\rwwvwvwwww 

E n s e ñ a n z a 

APROBARA DIBUJO sep­
tiembre, g a r a n t í a absoluta, 
profesor Alberto K e r n á n -
dez. Informes en Ataraza­
nas, 21. segundo, izquier­
da. Teléfono 32-86. 

T r a s p a s o s 
T R A S P A 3 0 L O C A L mag 
niñeo y espacioso, en sitio 
céntr ico. I n f o r m a r á LA 
VOZ DE \NTABRTA. 

A l q u i l e r e s 
FAM I LI A honorable cede 
gabinete amueblado, con o 
sin asistencia; sitio céntri­
co; baño. Informarán Ad­
ministración. 

LOCAL PEQUEÑO, con es­
caparate, e s t a n t e r í a y mos­
trador, traspaso. Renta, 90 
pe se tos. 1* rente merca cío. 
Informes Admin i s t r ac ión . 

ALQUILO piso nueva cons­
trucción, termosifón, cuar­
to bafio, sol todo el día, 
Pablo Isrlesias, 19. Infor­
marán segundo piso. 

ALQUILO C H A L E T «Villa 
Maruja». Travesía A. Men­
doza. Informes Adminis­
tración. 

EN P R I M E R O MAYO, tres, 
alquílase hermoso piso so­
leado, acabado de decorar. 
Informes portera. 

S E A L Q U I L A en buenas 
condiciones local planta ba­
ja. Carbaial. esonina a San 
José. Informarán oficinas 
de la Electra de Viesgo. 

A L D E A CON P L A Y A , casa 
siete camas, agua, luz, ga­
raje. Por avanzado tempo­
rada, 300 pesetas. Martillo, 
13 (tapicería). Santander. 

C o l o c a c i o n e s 

C H O F E R conductor mecá­
nico, con inmejorables con-

i diciones técnicas y mora­

les y buenos informes, se 
ofrece. Informará esta Ad­
ministración. 

C O R R E S P O N S A L E S preci­
samos capitales y pueblos 
de España. Magníficas re­
tribuciones. E s c r i b i d a 
«Exito», Oriente, 4, Ma­
drid. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F . TOLOSA. 
Gábfftete de curación de 
medicina y cirugía menor. 
H o s p e d a j e embarazadas. 
Florida. 7, cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, "mero 2. tercero, en­
cima «RoHn Oro». 

V a r i o s 
ENGUADERNACiON bas­
tas españolas y demás tr» 
bajos. Objetos de escrito­
rio. Viuda de Matías Mar­
tín, Lealtad, 13. 

C H A R L E S , el acreditado 
peluquero, ha adquirido los 
inmejorables aparatos de 
permai ente « Eugéne » y 
«GheLons», y deseando ser­
vir debidamente a su dis­
tinguida clientela, reco­
mienda pidan hora. San 
Francisco, 33, principal. 
Teléfono á7-19. 

H O S P I T A L de nedias ¿as 
arregla con pronjitud y 
economía, Blanca, 1, pri­
mero. 

C R E D I T O S para construc­
ción de viviendas y com­
pra de propiedades agríco­
las podéis obtener Coope­
rativa de l a Propiedad. 
Delegación provincial. Cal­
derón, 15. Apartado 231. 

ARENADO, encerado per­
fecto de habitaciones, sola­
mente E l Eápejo». Teléfo­
no 2.029, Atarazanas, Í9. 

CARMINA. Ampliación de 
sus salones con gabinete 
de belleza, estética y fa-
i-'a!. Masajes científicos. 
Técnico especializado en 
New York. ¿Desea usted re-
juvenecer? Avis? al teléfó--
no 27-38. 

SUS ALFOMBRAS cpieda-
rán como nuevas Limpián­
dolas «El Espejo» por pro­
cedimiento eléctrico. Avi­
sos: Teléfono 2.029. Atara 
zanas, 19. 

DOMINGO CAMPOCOSIO, 
electricista, ha trasladado 
su domicilio a Bajada Pb-
lio, número 5. letra M. Pa­
r a avisos. Bar Seria Ale­
gría , calle G u e v a ^ 
— . . . . . u — — 

H A B I L I T A D ! S: Manuel 
Liano Sarabia e hijos, ges­
tiona, cofcpfin.y pa^an pen­
siones, retiros y jubilacio­
nes. Apoderan más de mil. 
Representa Ayuntamientos 
y facilita certificados de 
penales y úl t ima voluntad, 
todo con brevedad y eco­
nomía. P laza Esperanza, 3, 
'SQgHHtatfnst •lev 

6 R O Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 
objetos de oro, plata y pla­
tino. Reíoferia Galán, pa-
séo de Pereda, 7. Teréfono 
"-68. Esta Casa no tiene 

T A L L E R E S E * r-CTROME» 
CANIGOS, E . G a iza, peri­
to industrial (sucesor de 
Mora). Estudios técnicos. 
Trabajos topográficos. Re­
paración de toda ciase ie 
Tviaoninarfa el 'ctrí. a. Espe­
cialidad en motores «Die-
ee\rt. turbinas hidráulicas, 
«tcófera, etcétera. Monta­
je de centrales eléctricas. 
Proyectos y presupuestos 
gratis San Femando, 42; 
teléfono 16-37. Santander. 

¿QUIERE L I M P I A R sus 
miradores? Llame a «El 
Espeion, teléfono 2.029. Ata­
razanas. 10. L a ú n i c a Ca­
sa experimentada, en toda 
clase de limpieza y qne 
ofrece toda clase de garan­
t ías . 

usuu coN̂ ctrnu rom m v m m i 

FIORDO EL DE ESTIMIlREfc 

Sel 

ni-

.igti 
[•dial 
si". 

DE 

í 
f i w f a Fernández & Compañía 

ÜAFBS, 
l¡¡»« detall: erincípales tiendas de oltraraarino». 
i?*Me 1 Ug., l/X hg. y 1/4 kg. y bOjSa* de 1.000 

wt). 25n y HK) gramos, todo preeiatado. 
',01WÍ 

trf ^ H V ^ 

í ^Parecer (a caspa con Ism sola aplicación, contiív 
H l . i del cabel,0' 10 vtgoríi^a, lo ha<;e crecer en 

1 ' ^ o e ana rignrosa higlent sohre el cuero cabeUn-
18 »Us enferinedndes, por lo cdal es el producto más 

P81* evita i y curar la calvicie en todas sus maní 
0 Venta en Santander: E . ffrpx del Sloüno, S. A-

Plata de las Escuelas, mneío L 

L a b e b i d a h i g i é 

n i e * p o r e x c e -

i o n c i a . - A l g u n o s 

e n t u s i a s t a s l l e -

g a ^ a ¡ S a m a r l o 

©I p a n l i q u i d o 

C 

E 
Z 

A 

Nada mejor «' tan tgradable, cuando es servida fresca. - Ninguna 

otra bebida lortalece y alimenta como una buena cerveza 

DE SANTANDER 
ias seiectas clases "Ooble-bock", " I m -

i l e m a n a " y "Estiie ^ u n i s h " 

L o e x q u i s i t o 

c e r v e z a d e b a ­

r r i l s e v e n d e e n 

r o d o s l o s c a f é s 

f b a r e s d e S a n 

I s u i d e r 
E 

Ofrece bonitos retratos para niños de prinaera comu­
nión. Precias económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena Preciosas atnpHa clones en colo­
ree, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
de lo» niños.-—Visiten su exposición: Marcelino 8. de 
Sautuola. 4 (palacio del Club de Eegatas), Santander. 

I 

f ic t»f«s - So 
tirsí fiír|«-
tas de visita 

• • • • • • . • ^ • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • ^ • • • • • • ^ • • • ^ • ' • • • • • * * * * * * * * * * V 

* C e F i r e e e y i a L A M U N D I A L I 
— — • I 

tícipa a su distinguida clientela que se han j 
díficado los precios de todas las consumicio-1 

nes, incluida la propina. t 

W V W V W W W W W V W W V W W W W W 

Impresos de toda rlMe 
RIIITt>tíIAli MONTAÑESA 

Ma»-"— i.lnsutaAoro. i t 

Y A L T Y l 

L'on ser\7icio moderno del 
más refinado gusta. 

GRAN H O T E L - C A F E -
R E S T A U R A N T 

J I X 1 A N ( i l J T l E l l E E Z 
Casa «peclallzada en 
banquetes, Innch* y té*, 
restaurant renombrado. 

Plato del día: Callos 
a la Española. 

r e m o f í i 

A U T O L U Z l 

i m m % i "NE8SRAÍ,, | 
ISAAC SANTIAGO 

•i AKomoVIll, 2. detrás de Correos | 

t T e l é f o n o 2 4 - 3 8 | 

fFerrocarriiesj 
^ A las Oompañias de los % 
\ mismos reclama cUUS C 
| Calderón, nám. 16. | 

Anuncíete en 

LA VOZ DE CANTABRIA 

T O S T A D E R O DE t A F E S 
A G U S T i n C A C C I A r O A U ^ A 

FEñfl CAiTILLO .SaMTA'iíJE.t. 

¿QUIERE USTED TOMAR UN 
BUEN CAFÉ? 

EXIJA ESTA M A R C A 
EXPOSICION: Méndez Nuñsz, 5 

mo 

m r o y S w d A m é r i c a 

^ ^ p* V C O M P A ñ I A 
29 - leiétoso 13-02 lelegramas HOPfcP 

Cerveza bode grande 
lc£ caña i u < c a n a * 

Botelifn Vermouth «Rossl» o «Cinzano». 
Café e x p r é s 

6 5 

S O 

0/ 
0,50 

Ucoré$ - Agierítívos - efresco» P R E C I O S M O D E R A D O S j 
Fiambres y mariscos % 

21 C P T E L E F O N O 2 4 * 5 4 
3 e r v i c i o a d o m i c i l i o A N T A N D E R I 

| » W W < ^ % % V V V » " W V W V ' 

.francoíspanoifls 

L A S O B R A S DSL D I A 
«L9i> 6RA>10ES POUIICOS» 

G I L R O B L E S 
P - R 

F . T r i g u e r o s E n g e ' m o 

Vida pol í t ica del admira­
do caudillo de la C. E. ü . A. 
Dr-lardciones de Salaman­
ca. Recuerdos de El Esco­
r i a l . Uclés, Medina del 
Campo y Mestalla. 

Preaio del e j empía r , 
60 CENTIMOS 

L a obra que leerán to­
dos los españo les y nue de­
ben poseer todos los po­
pulistas. 

Sé sirven desde 5 ejem­
plares en adelante, acom­
p a ñ a n d o al pedido el i m ­
porte de los que deseen. 

A l i b r e r í a s , corresponsa­
les de Prensa, y paqueteros, 
importantes descuentos. 

Pídalo hoy mismo a 

« E X I T O » 
Oí.VENTE, 4. MADRID. 

CJE- G11' TRAN5ATLANT1QUE 
LINEA SANTANDER-HABANA-VERACRU2 

WINNÍPEG MEXiQUE 
9 octubre y lo noviembre 5 septiembre 

LINEA HAVRE-NEW YORK 
oalida todos los miércoles 

LINEA A CENTRO AMERICA 
Una saüdá mensual de puer-o español 

Viajes crucero por el Mediterrqneo, 
Mar del Norte y Báltico, etcétera 

Pasee de Pereda. 25, bajo, - Teléíono 1958 - íiftíllftHÜ' 
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REDACCION, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE SAN JOSE, NUM 19. APARTADO 
POSTAL NUM. 62. TELEFONO NUM. 15-55 

c o m e n t a r i o s d e l d i 

MANTENEMOS COMUNR:aCIÓk! 

CA DIRECTA CON N U E S m ^ T T ^ Q K . , 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LA 

R E MORALIZACION ADMINISTRA-
: T I Y A : 

L a pobreza es una desdicha^ mas cuando va acompañada de la hon­
radez se alivia con el crédito. E l crédito es la confianza que merece la 
moralidad administrativa, asi en el orden privado como en el público, y 
en ocasiones vale tanto como la misma riqueza. Al reverso, el desorden, 
la prodigalidad, la mala administración, en una palabra, acaban con la 
riqueza y con el crédito y dan por resultado la miseria y la indignidad. 

Aplicados estos vulgares conceptos a las finanzas municipales, no 
pueden sorprender las consecuencias que por desgracia está tocando nues­
tro Ayuntamiento. Sus acreedores no cobran, no pueden cobrar. Las ar­
cas están exhaustas; los tributos han alcanzado el limite de elasticidad; 
las necesidades inaplazable» de cada día, no dan tregua a la previsión y 
todo ello crea un estado angustioso que no puede ¡iterarse sino con una 
remoralización administrativa que restaure el equilibrio económico, y con 
él el crédito municipal, base de la vida futura del pueblo. 

Desde tiempos lejanos, para más intensamente durante los años últi­
mos, la despreocupación administrativa, la francachela en los gastos, la 
hipertrofia de necesidades, muchas de ellas ficticias; los intereses bastar­
dos de la política traducidos en inmoral favoritismo, han traído al era­
rio municipal a una situación bochornosa. No es momento de recapitular 
ecbre la cuantía de la deuda de nuestro Concejo; baste decir que no se 
puede satisfacer, ni las obligaciones pueden ser atendidas, ni las facturas 
más apremiantes recogidas, ni servicios de tanta trascendencia como el 
del alumbrado público mantenidos con dignidad. 

Haciéndose cargo de este estado de cosas, el Ayuntamiento perece dis­
puesto a emprender una remoralización administrativa. De arriba le vie­
ne el ejemplo. Su mal es el mismo mal del Estado, y acaso en él tiene su 
origen, pór la ejemplaridad que ofrece siempre la conducta de las alturas. 
Las restricciones que desde el ministerio de Hacienda van a aplicarse a 
los gastos públicos, pueden servir de norma y est ímulo a nuestro Muni­
cipio. 

Y parece que algo de esto va a i ntentarse. Por nuestra parte, nos an­
ticipamos complacidos a la obra par i aplaudirla y alentarla. Uno de los 
aspectos de aquella inmoralidad era el reparto de cartillas de pobres con 
que el Municipio socorría, o, mejor, debiera socorrer a la indigencia en 
sus necesidades de asistencia médica y servicio de farmacia. Pues bien, 
estas cartillas no fueron nunca tal socorro, sino un arma política, mo­
neda con que se compraban votos. No se repartían con vista a la necesi­
dad, sino con la mirada puesta en el favor al amigo y correligionario. 
Ahora se van a suspender, según se asegura, todas esas cartillas, para 
hacer una redistribución con criterio de justicia. Para que este criterio no 
se mixtifique, se trata de crear Comisiones de barrio, integradas por per­
sonas del mismo, de reconocida moralidad y situación independiente de 
la política, que hagan el censo de indigentes. 

Poca cosa es esto para lo mucho que necesita la restauración de la 
moralidad administrativa; pero algo es, y como principio de lo que todos 
los vecinos desean y esperan, merece un unánime asentimiento y un apo­
yo decidido. 

Que ello sea la primera piedra que se eche en ese gran bache del des­
orden económico en que hemos vivido como en un pantano. 

S A N T A N D E R U N I V E R S I T A R I O 

DE SEIS A SIETE, 
C i A - C O N C f E R T O D E L P A D R E O T A ñ O 

UNIVERSIDAD I N T E R N A C I O N A L 
" E s p a ñ a en la conciencia de 
los e s p a ñ o l e s " , por don Jo­
sé Camón. 

Coul inuando el examen del Rena­
c imiento e s p a ñ o l , dice el conferen­
ciante que la conquis ta de A m é r i ­
ca es una empresa de c a r á c t e r ne­
tamente popular , impregnada del 
sentido aventurero de nues t ro pue­
blo y obra del anonimato ; sus hom­
bres* descuellan, no por el lus t re de 
sus apellidos, sino por el resul ta­
do de su esfuerzo conquis tador ; en 
ella se cotiza, no lo m i l i t a r jr t é c n i ­
co, sino los valores m á s elemental-
mento bumanos en una lucha del 
bombre p r i m i t i v o frente a la na tu -
raleza. Los valores a r i s t o c r á t i c o s 
de la é p o c a los vierte E s p a ñ a en Eu­
ropa, en sus guerras de Flandes e 
I t a l i a , mient ras el sentido aventu-
r é r o de la raza se desborda en A m é ­
r i c a ; es po r eso por lo que el fe­
n ó m e n o americano, sent imiento bo-
rpico y medieval, só lo encuentra en 
el medio corjesano la indiferencia , 
esa indi ferencia que impregna de 
amargu ra y quejas las cartas de 
nuestros conquistadores al mo­
narca, i , , 

Resalta el s e ñ o r Camón, , en,acer­
tadas frases, el c a r á c t e r humanis ta 
y e v a n g é l i c o de nues t ra conquista 
en A m é r i c a . No se da en ella el ren­
cor n i el odio (recuerda a este res­
pecto algunos episodios de la cen-
vivenefia de rfnetezuma Con los es­
p a ñ o l e s ) ; luchar con el indio es co­
mo luchar cont ra los o b s t á c u l o s 
que en fo rma de selvas v í r g e n e s 
opone la natura leza al paso del con­
quis tador . E l ind io no es un enemi­
go, sino un pecador al que hay que 
amar y sa lvar ; este sent imiento da 
a nuestras guerras, en A m é r i c a un 
sentido re l ig ioso de cruzada. -El 
pensamiento que decide' a la Reina 
C a t ó l i c a a dar c ima a los audaces 
proyectos de Colón, no es tan to el 
a f á n de conquista de nuevos t e r r i ­
to r ios , para su corona como la idea 
de salvar a lmas para la "rel igión, y 
a s í , t e rminada en -Granada, su cru­
zada de ocho siglos c o n t r á la mo-" 
r i sma . E < p a ñ a prosigue aquella 
al o t ro lado del O c é a n o . Este senti­
do re l ig ioso de su a c c i ó n es pre­
cisamente lo que salva a nuestros 
conquistadores de caer en ese pe­
l i g r o de a b s o r c i ó n de l -hombre por 
la naturaleza, sentido s e l v á t i c o y 
b á r b a r o que se da en las conquis­
tas de otros pueblos. 

E s p a ñ a , que ha tenido al Imper io 
durante los le inados de Alfonso V I 
y Al fonso X. bajo Carlos V rechaza 
é s t a idea por el contenido del la i ­
c ismo un iversa l i s t a con que el Cé­
sar e s p a ñ o l pretende l levar la a ca­
bo ; la guer ra de las Comunidades 
que Carlos tiene que sofocar, repre­
senta la protes ta popu la r en nom­
bre del nacional ismo e s p a ñ o l a los 
provectos del emperador. Si Espa­
ñ a se Identiflca pos ter iormente con 
la idea del imper io es porque i m ­
pregna a é s t e de esencias de cato­
l i c i smo hasta el punto de l legar : i 
hacerlo polo de una de las dos se­
paraciones esperituales — C a t o l i ­
c ismo y Reforma— que entonces i n ­
quietan y dividen a Europa . 

Cu l lu ra lmen te , el Renacimiento 
repi-esenta una o p o s i c i ó n entre la 
g s p a ñ e : Isnbelina y la renacentis ta 
H í i á a n a . E jemplo t í p i co de este 

contraste entre la E s p a ñ a a r i s to­
c r á t i c a , t amiz de todas las aporta­
ciones e x ó t i c a s que v i t a l i zan nues­
t r a cu l tu ra , y la conciencia medio-
val y castiza de lo genuinamente 
e s p a ñ o l , es el m o v i m i e n t o erasmi-
ta. E l e rasmismo representa en su 
é p o c a todo el r ac iona l i smo europeo; 
p u d i é r a m o s d e í i n i r l o diciendo que 
es la f o rma cu l t a del d i sconformis ­
mo, sobre todo, del d i sconfo rmismo 
re l ig ioso . Y a s í , mient ras Erasmo 
cuenta con la o p o s i c i ó n del elemen­
to popu la r y del bajo clero, recibe 
la a d h e s i ó n de las altas esferas de 
la Iglesia y de la a r i s tocrac ia . (De 
Erasmo l legó a decir Carlos V que 
era el pun ta l m á s fuerte de la Igle­
sia.) Si el mov imien to erasmis ta no 
l legó a expanderse p o r el mundo, 
d é b e s e el lo a que no p a s ó — p o r pre­
siones externas que lo ahogaron en 
flor— de es " é l i t e " receptora de 
toda inqu ie tud esp i r i tua l cuya se­
gunda m i s i ó n — i n c u m p l i d a en el 
caso del e rasmismo— es ver te r to ­
do ese caudal r e n h i d o en la con­
ciencia p o p u l a r .—V i l l a r i z . 

Los cursos extranjeros 
Ha pronunciado una char la t i t u ­

lada "Perspectivas de Curso de ex­
t ranjeros de la Univers idad In te r ­
nac ional" , el escr i tor J e s ú s Nieto 
Pena, quien h i s t o r i ó la f u n d a c i ó n 
de estus cursos, su f u n c i ó n i n t e rna ­
cional , su impor t anc i a para E s p a ñ a 
y las posibil idades que guardan s i , 
como e4; de esperar, se fomentan en­
tre los estudiantes ext ranjeros . Ac-
lua lmen le pasan de 150 los que se 
ha l lan en la Magdalena y todos é s ­
tos, como las anteriores p romocio­
nes, han recogido la p a l p i t a c i ó n 
cu l t u r a l y c ien t í f ica de E s p a ñ a . Des­
t a c ó la sobresaliente labor de la 
d i r e c c i ó n de estos cursos. 

F u é muv aplaudido. 
UNIVERSIDAD C A T O L I C A 

L a conferencia concier to del 
P. Otaño 

Esta tarde, de seis a siete, en la 
Sala de M ú s i c a del Coleg ió C á n t a ­
bro, t e n d r á lugar la conferencia-
concier to a cargo del P. Nemesio 
O t a ñ o , S. J . 

L a conferencia, p r i m e r a .de las 
que se d a r á n todos los m i é r c o l e s de 
agosto, e s t u d i e r á el caso de la m u ­
sical idad de Schubert p s i c o l ó g i c a ­
mente considerado, y bosquejo ana­
l í t i co de su abundante y prodigiosa 
p r o d u c c i ó n . 

E l p rog rama musica l que se des­
a r r o l l a r á s e r á el siguiente, te r rn i -
nsda la conferencia, a cargo de la 
s e ñ o r i t a Alonso Parada: 
. I . — F a n t a s í a , op. 15. 

a) A l l eg ro con l'uoco, ma non 
t roppo . 

b) Adagio . 
c) Presto. 
d) A l l e g r o . 
I I . — I m p r o m p t u , n ú m . 3. 
I I I . — M u m e n l o musica l , n ú c . 3. 
I V . —Marcha m i l i t a r , op. 51 , n ú ­

mero 1 (a r reg lo de T a u s i n g ) . 
Queda abier ta la m a t r í c u l a en los 

cursos de verano. 
Segunda conferencia del doc­
tor Fanfani 

E l doctor A m i n t o r e Fanfan i t r a ­
tó ayer de la o r g a n i z a c i ó n s indical 
en I t a l i a . E x p l i c ó la l u n c i ó n de la 
conciencia corpora t iva y de los s in­
dicatos, como medio del o iden cor­
pora t ivo . 

Hoy miércoles 1n^u 

A las 7,15 tarde y l o a . ^ \ 

DE LOS CELEBRES QCUrd 7 1 0 
N A V A y G E " 
Mañana jueves, 3 iuntiones 

Ultima Mat inée ln* ' " • i l 
N F I E S T A DeT1"! 1 G R A 

ton nna gran loipma y regalo. p0r i ^ l f i o 
ds lindo- y vaiio^ ;,; j ; ! ' ^ 

• VWVVWVVWVWWW\ VV\\\v,,, . . 

Días pasados llegaron a Santander, en anidada excursión, sesenta y siete nmas y .sesenta y tres nmos de las 
escuelas nacionales de Puente San Miguel, presididos por sus caitos maestros doña Cipnana García y don Ma­
nuel Sierra. Los expedicionarios visitaron los diferentes centros ele Santander, haciendo amablemente un alto 

para posar pnra L A VOZ DE CANTABRIA. (Fot. Alejandro.) 

H O Y , E N L A F E R I A D E M U E S T R A S Ses,,nf,;, P . ^ e — " l O h . q u é i l u s i ó n 

PRSMER C O N C I E R T O DEL L A U R E A ­
D O O R F E O N P A M P L O N E S , A L A S 

D I E Z Y M E D I A DE L A N O C H E 
Es enorme l a expectación que en- sito, que 

tre los aficionados han despertado los 
conciertos que m a ñ a n a y pasado da­
r á en el teatro a l aire libre de la 
Feria de Muestras el laureado .Or­
feón P a m p l o n é s , orgullo de E s p a ñ a y 
una de las mejores agrupaciones co­
rales del mundo. 

L a cuerda de tenores de la masa 
coral navarra ha producido siempre 
gran impres ión por la calidad de sus 
timbres y su perfecta emisión, pro­
ducto de la excelente escuela del 
maestro Múgica , tenor t ambién exqui-

I 
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TEATRO P E R E D A 
COMPAñIA TITULAR DEL 

T E A T R O L A R A 
DE MADRID 

Director: MANUEL G O N Z A L E Z 
Hoy miérco les 7 de agosto 

A LAS 7 TARDE Y 10,45 NOCHE 
í x i t o grandioso de la comedia de 
F. SEVILLA y RAFAEL SEPULVEDA 

£ A L E G R I A 
BUTACA tarde y noche 2,50 

SALA NAKBUN. - M las 4,00, 7, la A 
10,30; ME E S T O R B A E l D I N E R O 
magní f i ca pel ícula alemana inter­
pretada por URbULA GRAVEY y 
HANS SZuKEL. Butaca 0,30, 0,50 y 
0,5J respectivamente. 

ha sabido t rasmi t i r a site 
discípulos y orfeonistas el buen gus­
to y la pulcra dicción que tanto se le 
han admirado. El conjunto es mara­
villoso, resaltando precisamente en 
las grandes obras que interpreta y 
con las que ha obtenido sus m á s sen­
sacionales triunfos: la gran misa de 
Beethoven (cuyo Credo c a n t a r á en 
Santander), el famoso Réqu iem ale­
m á n de Brahms, las hermosas esce­
nas finales de «Los maestros canto­
res», de Wagner; «La p a r á b o l a del 
s embrador» , de Julio Gómez; «La ma­
ja», de Vi l l a , y tantas otras... 

Santander es tá de enhorabaena, 
porque el Orfeón P a m p l o n é s ha teni­
do in t e ré s especial en que a q u í s? 
conozcan sus versiones admirables de 
las obras antes citadas, que en Es­
p a ñ a sólo han disfrutado Pamplona, 
Barcelona y Madr id . La ocasión es 
ú n i c a y dif íc i lmente vo lverá a presen-
tarse de escuchar a l m á s veterano y 
famoso Orfeón de E s p a ñ a , cantando, 
a c o m p a ñ a d o por una orquesta de se­
senta profesores santanclerinos, lo 
m á s selecto y escogido de su vast ís i ­
mo repertorio. 

E l Orfeón P a m p l o n é s , integrado 
por verdaderos maestros cantores, de­
j a r á a su paso por Santander imbo­
rrables huellas de su gloriosa t radi ­
ción a r t í s t i c a y coral. 

M a ñ a n a se p u b l i c a r á el in t e resan t í ­
simo programa del primer concierto, 
que t e n d r á lugar en el teatro al aire 
libre de la Feria de Muestras, a las 
diez y media de la noche. 

* * » 
E l p rog rama s e r á el s igu ien te : 
P r imera p a r t e . — "Goiko Mendi-

. ján", c a n c i ó n vascongada a se¡5 vo­
ces m i x t a s ; G u r i d i . " T x o r i ñ o a " , te­
nor solo y coro de hombres ; Usan-
dizaga. " R u i s e ñ o r de F ranc i a " , can­
c ión catalana a cuat ro voces m i x ­
tas; Schindler . "Goloradi ta" , baile 
de rueda a seis voces m i x t a . ; Ruiz . 
"Serenata de M u r c i a " , tenor solo y 
coro m i x t o : Schindler . "De rome­
r í a " , rapsodia de aires m o n t a ñ e s e s 
a seis voces m i s t a x ; Sáez de Adaha. 

G R A N C I N E M A C o m p a ñ í a de Comedia del Teatro 
M A R I A I S A B E L , d e M a d r i d . 

Hoy miérco les - IAKDE a las 7 - IMOwHE a las 10,45 
La comedia en tres actos, el tercero dividido en 
dos partes, original de JARDIEL PONCELA. 

!!Lo m á s divertido de Javier Poncelol! No es un vodevil, es una comedia 
inenarrable. HUMOR - G R A C I A - ORIGINALIDAD 

Muy pronto: H C A T A P L U M ; : o ^ E I h n m b r e q u e n o 
c r e í a e n l o s m i l a g r o s » , de MUñOZ SECA, con asistencia 

de su autor. 

M A R Í A L I S A R D A C O L I S E V M .BRE^Ev^mrie0tesD^?E 
Hoy miércoles , a las 7 tarde y 10,30 noche 

G K A N E X I T O de la eminente actriz de a canción 

M A R I A L U I S A M O N E R O 
en su nueva m o d a ü d a d e s c é n i c a , con su magní f ico e spec tácu lo 

M A R C O S - P A G A N , bailes españoles • E i PINOSA, presrimano - G E D E O N , homorista j pa­
rodista; LA G A L V A N Y , elegante cancionista TONY KLEY'S, bailes exóticos • CARMEN EX-

TRABEAU, bailarina moderna procedente de Horteamérica. 
BDTACft DE PATÍO (hasta la 12) 3,00 . (desde la fila 13) 2,50 - BUT. DE P8AL. 2,00 - BUT. DE ANFIT. 0,75 

M a ñ a n a ¡ueves -Reanudac ión de la temporada teatral con e! debut de la 
COMPAñIA DE COMEDIA DE 

M A R I A F E R N A N D A L A D R O N D E G U E V A R A 
poniendo en escena 

O R O Y A A A R F I L 
clón de M A F ^ I ^ L A D R O N e S e 6 ^ ^ ^ ' ^ ^ 

poderla v e r i " , a cua t ro voces mix­
tas ; Debuosy. "Guando en l a noche 
alegre de San Juan" , coro m i x t o y 
solo de con t r a l t o ; Debussy. Tres 
canciones sobre textos de poetas 
e s p a ñ o l e s de los siglos X V I y X V I I : 
a) "En el i :uerto nace la rosa" . 
b) "Del rosa l vengo, m i madre" . 
c) " B u l l i c i o s o era el a r royue lo" ; 
Ad Salazar. "Ronda", a cua t ro vo­
ces m i x t a s ; Ravel. 

Tercera parte.— " M a d r i d " (can­
c ión de " L a M a j a " ) , coros y or­
questa; R. V i l l a . " L a p a r á b o l a del 
sembrador", coro m i x t o y orques ta ; 
Ju l io G ó m e z . "Los maestros canto­
res de Nuremberg" , marcha de las 
Corporaciones, vals de los aprendi­
ces e h imno a Hans Sachs, coros y 
orques ta ; Wagner . 

A c o n t i n u a c i ó n , g r a n verbena en 
honor de los orfeonis tas . 

D E S P E D I D A D E A R T I S T A S 
Ayer, en sesiones de tarde y no­

che, se despidieron del p ú b l i c o san-
tander ino el gracioso actor humo­
r i s t a "Sepepe" y la notable pareja 
de bailes internacionales Mery Pa­
lacios, que fueron c a r i ñ o s a m e n t e 
ovacionados en las dos funciones de 
despedida. 

MAÑANA E M P I E Z A E L CON­
CURSO D E B O L O S 

Hoy se c e r r a r á la i n s c r i p c i ó n pa­
ra los impor tan tes concursos de bo­
los que organiza la Fe r i a en su 
m a g n í f i c o c^ r ro . 

Hasta la fecha e s t á n inscr ip tas 
las m á s destacadas parejas de San­
tander y la p rov inc ia y es de espe­
ra r que hoy lo h a r á n las que res­
tan . 

E l concurso c o m e n z a r á m a ñ a n a , 
jueves. 

S O B R E E L D E C O M i J 

D E C A R N E E N Ei 

S A R D I N E R O 
D o ñ a Isabel Miera Gome" 

ciada por supuestas infraccioñB 61111 
puesto de carnes del Sardineín en 
p u é s de hacer cuantas g e s t i o n é ^ 
tosas ha cre ído convenientes r M 
l a Alcald ía , se ve obligada a ? ^ ' 
las siguientes manifestaciones' ^ 

1. " Que es absolutamente i« • 
que el d í a 26 del pasado mes sP7!"'J 
misara en su puesto una medí , 
ñ e r a sacrificada clandestinameí) ^ ' 
que lo fué en el Matadero mnñ ^ 
y llevaba, por tanto, el sello de J? 
establecimiento y su peso coiiS 
con el ta len correspondiente 

2. ° Que, sin apor tac ión "de J 
cientes pruebas en contrario, han w] 
adoptadas severas canciones contrsil 
indust r ia l de aquella carnicería a! 
g ú n la Prensa, por el pleno del » 
ce l en t í s imo Ayuntamiento y, a su * 
por la Junta de Abastos, con el seS 
Alday al frente. 

3. ° Que lamenta la ligereza con 
la Comisión de Abastos, presidida 
el s eño r Alday, procede en asunto 
t an ta importancia y que tan serij 
mente viene lesionando intereses ¡nur 
respetables, haciendo el juego a per. 
sonas que hacen llegar a ella data 
falsos con miras meramente indiis. 
t r í a les , r e se rvándose dicho Industria! 
el ejercicio de cuantas acciones legal­
mente le correspondan en defensa de 
sus derechos e intereses, y muy espe­
cialmente en cuanto a su prestigio ii-
dustr ial . 

/ ' 
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D r . C . A G U I L E R A 
ENFERMEDADES DE L A P I E L 

Y VENEREAS 
Jefe clínico del Dispensario Ofi­
cial Antivenéreo de Santander. 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6. 

Amós de Escalante, 8, segundo. 
Teléfono 28-30. 

J U A N G A R C I A E N 

S A N T A N D E R 
Mañana jueves, a las once de la no­

che, ac tuará en la Gran Verbena, que se 
ha de celebrar en el Gran Casino del 

', Sürdinero, con lo m á s escogido de su 
' repertorio, el incomparable tenor de la 

media voz. Se despedirá en Santander 
de los públicos españoles, emprendien­
do seguidamente una t u m é e por las 
Américas . 

Esto, unido a la gran orquesta Ibá-
fies: (dsl Ritz de Madrid), churrer ías , 
iluminación, manubrios, etc., nos hace 
pensar que esta verbena sea una de 
c&as fiestas que dejan grato recuerdo 
para todo el resto de la temporada 

Esta tradicional fiesta del veraneo 
santanderino, celebrada, durante cuatro 
anos seguidos con éxito creciente, se 
celebrará en honor de los estudiantes 
extranjeros matriculados en los cursos 
y a ella han sido invitados. 
wtvwvvvvvvvvvvvvvvx W. WVVW^V ̂ VVA »vwvvvv 

EN LA FERIA 

L A S A C T U A C I O N E S D E L CIR 
C O F E I J O O 

Hoy, en las dos funciones extra­
ord inar ias que t e n d r á n lugar en el 
Circo de la Alameda de Oviedo se 
b e n e f i c i a r á a los celebrados doWns 
ISava y Gerome, los í do lo s de ^a 
grey i n f a n t i l y de una g r an rfar e 
de mayores, por su fino humoHsmo 
y chispeante gracia . " " " s m o 

En ambas sesiones a c t u a r á n i^e 
m á s sensacionales n ú m e r o s de Ja 
c o m p a ñ í a que d i r ige el s e ñ o r Fef-
.lüo. s u m á n d o s e a s í al beneficio de 
sus companeros Nava y Gerome 

Las notables e q u i l i b r i s t a ; Bruna 
y Yo anda, que debutaron a v ¡ r ? 
cons t i tuyeron uno de los m f f l l J 
nan.es é x i t o s de la t e m p o ^ a L T r " 

neroso p ú b l i c o que a s i s t i ó a s ú de-

a u a s e n c í a 
TRIBUNAL DE ÜRGBCU! 

E n la m a ñ a n a de ayer, y ante tíí 
Tr ibuna l , comparec ió Miguel Anj 
Vi l l a r T e r á n , para responder de i 
delito de tenencia de armas. 

S e g ú n resulta del sumario, en 
noche del 14 del mes próximo pcs¡J 
dó, el procesado, en la plaza Mayi 
de Torrelavega, se pegó con Amane 
Ceballos y sacó una pistola, sin est 
provisto de la necesaria Ucencia 
gu ía para su uso. 

Por estos hechos, el abogado nscfc 
s eño r F e r n á n d e z Divar, pidió la pfj 
de dos a ñ o s , once meses y once i * 
de p r i s ión menor. 

L a Sala p r o n u n c i ó sentencia Maf* 
nando al sumariado a cuatro o®5' 
un d ía de arresto ma3'or. 

Defendió la causa el letrado 
C0S- SENTE^ 

E l recurso de apelación Int«rP^ 
to por la r e p r e s e n t a c i ó n de EM 
vero Gonzá lez contra la sentencia •> 
tada en el expediente de la ley 
gos y Maleantes por el J ^ f J " , 
dis t r i to del Oeste, ha sido faliaQÜ;. 
el Tr ibuna l de esta Audipncia, ob­
rando peligroso a Eloy ^ ^ ¿ ¡ i 
donando le sean aplicadas las 
tes medidas de seguridad: l - . 
nado en u n establecimiento o 
bajo por u n tiempo no ^ J . . ^ 
a ñ o n i superior a tres. 2." Pr01 . 
de residir en el terri torio de i " " 
v incías de Santander y VlZrobllí,| 
rante el plazo de dos años. 3. ^ 
ción durante el mismo P 1 ^ ^ ' 
clarar su domicil io o resiae» .. 
4.° Sumis ión a la vigilancia ae 
legados per t é r m i n o de dos 
a ñ o s . 

Ra 

rer 
ra: 
10 I 

que 

del. 

'•mi 

••en: 

c 

e s p e c r ó c u j g p 
c siete | 
lionero M A R I A U S A K D A . — A 1» 

y inedia, María Luisa 
espectáculo de varietés. ^ t í 

GRAN CINEM.\.—Compa01* j 
días del teatro María Isa^ • ^ 
drid. A las siete y dieZ 
«Un adulterio decente?- ^ j - ' 

S A L A NARBON.—A la^ cU8 ^ 
dia, siete y cuarto y ^ 
«Me estorba el dinero^ ^ 

TEATRO PEREDA.—CofflP^g sie 
t ro Lara, de Madrid. A 
10,45: «Madre Alegría»- y 

CIRCO FEIJOO.—A Ia3 " j o s ^ 
funciones a beneficio de 
Nava y Gerome. A ' ^ i ^ 

F E R I A DE MUESTRA»:' 'pof f' 
y media, gran concierto ^ 
feón Pamplonés y la oí 
Coral de Santander. 

A L V A R O V I 
MEDICO 5 

CONSULTA DE * ̂  | 
Sardinero. Av . de los C*-

Teléfono 33-09' 
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